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SUAIMARIO
ACTOS Do PonErt Lsorst.Arivo :

Doeres° n. 2.205, que concode direito de aposentadoria aos pilara-
• loiros.
• A TOS no Pense Exsermva:
•Doudo n. 8.280, que autoriza o NA listro da Fazenda a emittir

apolices.
Decreto n. 8.259, que abre credito ao M:nisterio da Marinha.
Mensagens.

•Ministsrio das Relações Exteriores— Docreto do 7 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

• Ministerio da sustiça e No:meios Interiores — Expia-Bente das Di-
rectorias Gomes da Justiça, Interior. Contiblidade e de Sande
Publica— Policia do District° Federal.

Aliaisterio da i sazeada — Portarias — Ex pediente das Directorias
• • do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita .e Despeza

Publicas, da Recebedoria do Districto Federal— Inspectoria de
Sego ros .

Ministorio da Marinba—Portar:as e expediente. 	 .
Ministerlo da Guerra — Portaria e rsonerhnentos despachados.
Itlinisterio da Viação e obras Publicas— Portarias — Expediente

• das Directorias do Expediente, dt Contabilidade o de Obras e
•ação.
iiinisterio da Agricultura, Industrio e Commorcio — Expedinnte

das Directorias (sortes de Contabilidade, Industria e Com-
'	 mordo e de Agricultura o Industria Animal.
•Traritism. na CONTAt-9:aitio nos lotimesass—Nortctanio—alanca.s

REnt•raaoas — RENDAS PEELICAS-- ED1TAES E Avie s— PÀLUE
CONIMNISCIAL.

• PATENTE; 1)II•INVENÇÃO.
AssrI )5.

ACTOS DO PODER LEGISLAAVO
DECRETO N. 2.235—DS 7 DE OUTUBRO DE 1910

Concede direito de aposentadoria aos pharoleiros
n Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Jacionaldecrotou e eu sa.nociono

-resolução seguinte .
Art. 1. 0 E' concedido o direito de aposentadoria aos pharo-

•eiros, de contbrmidade com o art. 75 da Constituição Federal o
as leis vistantea.

Art. 2.° Os seu; vencimentos serão esuiparados aos dos °fil-
e:a rs mar.nheiros, correspondendo os de 1 0, 2° o 30 pharoleiros aos

-de mestra. colitra mestre o gu trdião, respectivamente.
Art. 3 .0 A esses funccionarios -será obrigatorio o montepio.

• Art. 4, 0 E' autorizado o Presidente da,Ropublica a abrir os
tecessarlos creditos para exemtção immodi ga desta lei.

• Art. 5.° Revossatrase as disposições em contrario.
• Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1910, 89° da Independeneitt

-22° da Republica.
ss

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.288 — Da O DE OUTUBRO DE 1910,

'Aut riza o blinisterio da Fazenda a emittir apolices até a quantia
de 1.104:000$ do juro do 5 %, papel •

trs' . 0 Presidente da Republica dus Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 17, a XXVI, da lei n. 1.145 de 31

dezembro de 1903, revigorada pelo arte 28, § 1 0 da lei n. 2.221
:Ag 30 de dezembro de 1909:

• Decreta:
!..Wa Art. 1. 0 Fica o Ministro da Fazehda autorizado a emittir apo-
T,I1Ee3 a's4 A quantia de 1.1~ para morrer ao pagamento da

aequisição pelo Governo Federal da Estrada de Ferro Rio das FIO-
res, com 53 kilometros de extelisã e mais 17 kilometros da linha
preparada, outro a estação de Co:mareio, da Estrada ds. Ferro
Central do Brazil e a do Paralivbitoa. pelo preço de 530:000$ e da
Estrada de Forro União Valenèdana, de I) sengano, da Estrada do
Ferro Central do Brasil, á cidade do Rio Preto, com 03 kilornotroa
e 368 m aros, pelo preço de 10:009$ por kilornetro ou 623:680$,
para, com outras, coustaturein a rede de viam) fluminease, do
accordo com o decreto n. 8.077, de 23 de julho de 1910.

Art. 2. 0 As apolices de que trata o artigo antecedente serão
nominativas, do valor de 1:009:-; cada uma, vencerão o juro de 5 si
ao anno e serão do typo a que se refere o decreto n. 4.330 dp 23
de janeiro do 1902.

Art. 3.° O juro desses titulos será pago semestralmente na
Caixa de Amortização e nas tneegitelas Fiscais.

Art. 4.° A amortização sczd feita n i razão de 1/2 ao anno,
por meio de compra, quando as apolices estiverem abaixo do par e
por sorteio. quando estiverem ao par ou acima deito, a partir do
anuo que te seguir ao da acptisição.

Art. 5• 0 Os titulo; que forem emittidos goz irão da garantia
do Governa o do; privilegios o isençães que as leis concedem ás
apolices ora em circulação.

Rio do Janeiro, 6 de outubro do 1910, 80 1 da ladepsndencia, e
22° da Repnblica.

NILO PEÇANIIA.

Ze3p2/Ci0 de Balh%ics.

DECRETO N: 8.289 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1910

Abre ao Ministerlo da Marinha' o credito do 42:S2N:327, para paga-
mento de differenea de soldo aos patrées-móres

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ussndo da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.262, de G do corrente, resolve abrir ao Ministerio da Marinha
o credito de 42:6215;327, para pagamento da ditTorença de soldo as
patrões-meus que ' deixaram de receber, conforme o decreto legis-
lativo n. 095, de 3 do outubro de 1900 ; revogadas as disposições
em.contrario.

Rio do Janeiro, 7 de outubro do 1910, 89 da Inlepondencia e
22° da Repnblica,

NILO PEÇANITA.

Alexandrino Farin do Alencar.
IIIn••=11

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo saneeionado a ress-

lução do Congresso Nacional, que concode direito de aposentadoria
aos pharoleiros, de coaformidade com o artigo 75 da Constituição
Federal e as leis em vigor, tenho a honra de restituir-vos dons dos .
autographos que acompanharam vossa mensagem n. 41, de 5 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1910.
NILO PrçANIIA.

Ministerio da Marinha — N. 4.4R5 — Rio de Janeiro, 7 do ou-
tubro do 1910.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de pm•
soa, ás vossas mãos, afim de ser presente ao Sr. Presldente do Se-
nado Federal, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica.'
acompanhada de dous dos ali fnce--- hos ,11. resolução do 0)n:cresse
Nacional, que uoncede Asontadoria aos pharoleiros, chi
accôrdo com o artigo 75 da Constituição Federal o leis vigentes,..

Saúde o :raternidade.—AkEtndrine do Alencar.

NILO PEÇANIIA.

A7e.randr:no Faria ch .11'01C41
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Ministerio das Relaçõss
Exteriores

Por decreto de 7 de outubro, foi nomeado
o Sr. bacharel Alcibiados Peanha para - o
cargo do Enviado Extra,ordinario o Ministro
Plenipotenciario na Russia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente. de 8 de outubro de 1910

• DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado braziloiro Francisco Ma-
ria Vicente Pereira, natural de Portegal,
residente no Estado do S. Paulo.--Romet-
teu-se a portaria ao preidente do dito Es-
tado.

Remotteu-se ao juiz do direito da la Vara
Criminal desta Capital, em refsrencia ao
officio de 30 de setembro ultimo e do con-
formidade com o disposto nos arts. 23 o 52
da lei n. 1.338, de 9 de janeiro do 1905, a
relação dos funccionarios desta directoria
que se acham nas condições de ser inclua:os
no alistamento de jurados. 	 •olaaso.

Re,ffierimentos despachados

Roberto Uosoley Monde ---Deferido. Diri-
giu-se aviso ao director da Escola Nacional
do Bodas Artes.

Armando de aleira, Lins, Etelvino do Me-
rezes Tava--es, José Barbosa do Araujo Fi-
lho e Raul ilIeros.es de Oliveira, alumnos do

• o medico da Faculdade de Medicina da
Balo a pedindo pormissão para prestar exa-
me das duas partes de pharmaco/ogia do
coeso de pharmacia, para obter o diploma
de pharmaceutioo.—Indeferidos.

Francisco Paulo Palinerio, alumno do
Gymnasio Diocesano do Uberaba, pedindo
transferencia para o Lyceu Municip a l de
allizambinho.—lndeferido, á vista do ade-
antomento do anuo lectivo.

siorgo do Souza Freita s
'
 propondo yen-

. der um retrato.—A verba, existente não
comporta a despoza.

José [tonado' Libero Athenienso, pedindo
qi.w lhe seat concedido o titulo fie bacherel
em lettists pelo Internato do G -n-4;asio Mi-
ineo. —Mantido o despacho de 25 (ro junho
do 1`001.,

Expediente de 7 de outubro do 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solieitoram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De 1: IG;',5ev o, alusuel, relativo a setem-
bro lindo, do predio °ocupado pela Directo-
ria Geral de sjoide Publica

Fie SOsalaP, indemnização ao porteiro do
Disti iito Nacional de Musica, por despezas
do prompto pagamento por elle Oftectuadas
cm setembro ultimo

De TiS, folha do empregado da Bibliothcca
Nacional que serviu em substituição durante
O mez de setembro fulo

De 5:000;3, subve ooncedida pelo Con-
gresso Nacional á •Acadost of, Nacional do
Medicina

De 1:724336, folhas, relativas a setembro
findo, das gratificações dos serventes e do
auxilio para aluguel de casa ao porteiro da
Ecola Polytechnica ;

De 920,:a folha, relativa a setembro ul-
time, do pessoal do Instituto Electrote-
chnico

De 134,i;972, gaz consumido pala In Tecto-
ria do Serviço . de Prophylaxia da Febre
Arnarella, durante o mez de agosto do cor-
rente anns

De 8:95h, folhas, relativas a setembro
ultimo, dos vencimentos do diversos empre-
gados da Directoria Geral do Sa.ude Publica;

De O146, gratificação vencida pelo con-
tinuo interino da Secretaria de Policia du-
rante o periodo de 14 de junho a 30 de se-
tembro deste anno ;

De 2:050s, folhas, relativas a setembro
findo, do auxilio para aluguol de casa ao
director, das gratificações vencidas pelos
professores e inspectores das aulas su . ple-
menta-os e das reiebras ao escrivão do In-
ternato ra.eional Bernardo de Vasconcellos

De 1:969a.'800, indemnizaçao ao thesou-
reiro do Corpo do aornbeiros, por despezas
por elle pagas em setembro findo.

—Transmittiram-se ao alinistorio da Fa-
zenda OS' -)rocessos de dividas de exorcicios
findos, na importancia do 12:474$770, de
que são credores Pio Dutra da Rocha e An-
tonio Dias Lima.

--
Exped:ente de 8 de outubro de 1910

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Cencederam-se 30 dias do licença ao 2° sar-
gento da Força Policial, José Fernandes de
Azevedo, para tratar do sua saude.

Foi devolvida ao presidente do Estado de
S. Paulo, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o officio n. 838,
de S2 de abril do corrente armo, expedida ás
justiças da Rala, a requerimento do Vicente
Castello, para citação de José, Silvio e Felis-
berto Spizzini, e de D. Virginia Nobile Zupi
e seu marido.

Foram autorizados:
O general commandante superior da

Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro a conceder guia de mudança, para esta
capital, ao tenente-secretario do 60 3 ba-

talhão da reserva da comarca de Nietheroy,
alanoelito de Souza Ferreira Martins, O ao

alferes do ie90 batalhão de infantaria da
mesma comarca, João Albortino Damasceno;

O general commandante, da Força Policial
a conceder baixa do serviço, nos termos do
art. 183 do regulamento em vigor, ao sol-
dado Joaquim 13arcellos;

O coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado de S. Paulo,
a conceder guia do mudança, para a coma:'ca
de Araraquara ao tenente da 3â c mi

'
 moina

do 2 )5° batalhão de infantaria da de São
Carlos, Evo,risiio de Siqueira.

Transmittiram-se:
Ao juiz sedersi da 28 Vara na secção do

District° Federal, para providenciar, cópia
do aviso do Ministerio das Re'aç5es Exterio-
res, referente (i carta rogatoria expedida ás
justiças da Allema,nlia, para citação da Dy-
namit Action Gessellschaft; 	 .

Ao procurador criminal na secção do DiS-
tricto Federal os inquoritos que serviram de
base á expulsão do territorio nacional dos
estrangeiros José do Aguiar o José Gomos
Ribas.

Requerimento despachado

Francisco Rodrigues Cardoso, cabo de es-
quadra do Copo de Bornb ires, pedindo can-
cellamento de nota.—Deforido, na conformi-
dade do aviso dirigido nesta data ao coronel-
commandanto.

--
DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria do 9 do corrente, foi proro-
gado, por 30 dias, a licença em cujo goso
acha o almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, Feliciano Freire.

Expediente de 8 de outubro de 1910

Accusaranwe os recebimentos:
Ao consul geral do Brazil em Ljverpool

dos officios as. 32 e 33 de 5 o 12 de setem-
bro unimos

Ao consul do Bra.zil em Malta dos °Meios
na. 19 e 20 de 30 de agosto e 5 de setembro
unimos

Ao Ministerio das Mações Exteriores do
recado-official n. 67 de 1 do corrente.

Communicou-se ao provedor da Santa Casa
de Misericordia que foram deferidas as peti-
ções do Arlindo de Souza Gomes e Cabida
Francioni de Souza, nas quaes, o primeiro
solicitava permissão para trasladar os restos
morta,es de sua esposa Elisa Dutra de Souza.
Gomes, do carneiro n. 5.(86d cemiterio de
S. João Baptista, para uma sepultura exis-
tente em uma capolla de marmore no mesmo
cemiterio, o a segunda para ser L.humada
no carneiro perpetuo n. 2.117 do referido
cemiterio, onde foi sepultado, a 18 de setem-
bro de 1910, seu marido, o Dr. Vicente do
Souza, caso venha a fallecer antes do prazo
marcado para a exhumação.

Remetteram-s3 :
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina o diploma de medico pertencente a Da-
rio Castellar de Oliveira ;

Ao diretor da Estrada, do Ferro Central
Brazil os laudos de exames de validez do
Francisco Fernandes Ennes Sobrinho, Plinio
Rodrigues Borges, Polydoro Nobrega, Anto-
nio Martins Fonseca, Josd Alves da Costa, Ju-
lio Pinheiro Barbosa, Gastão de Mello Cor-
deiro Gitahy, Luiz. Lobo, José de ,Carvalho'
Randoluho Teixeira, Aatonio de Castro do
Almeida Gouvea„ Antonio Martins Cabeço.
Mamede Luiz Pereira, José da Silva„Tosé
Puga e Francisco Barreto

Ao director dos Telegraphos o do Walde-
mar Vieira da Rocha;

Ao director dos Correios o do Manoel Alves
de Ca,stilhos.

Requerimentos despac7tado.;

Da 8 de outubro de 1910

Cisimiro Poreira Cotta, (2° districto).—
Permita-se habitação.

Irmandade do SS. Sacrata.mento da Can-
delaria (2 3 distrietu).—Approvado, nos ter-
mos da informação.

Manoel Pereira (2° districto).— Certifi-
que-se.

Daniel Duran (3° districto).—São conce-
didose0 dias.

Iloracio Augusto do Vasconcelles (3° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(3° districto).—São concedidos 30 dias para
apresentação do projecto.

Bernardino José Ferreira (30 districto).-7.
Approvado, nos termos da .informação.

Verissimo Caetano Martins (4° districto).
—Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

João Lino de Carvalho (5S districto).—
Prove o que alloga.

Leopoldin t, R. Alvares de Azevedo (a s dis-
tricto).— Queira comparecer á Seeoão do
Engenharia.

Oliveira & Gaspar (90 districto).—Corti-
fique-se.

Amorico Carlos de Siqueira.—Nada ha
que deferir.

Analcidas Sergio Ferreira.—Não pode SOD
attendido.

Fernando Lopes Gonçalves.—Não pôde Ser
attendido.

José Jorge.—Deferido.
João Luiz Espindola.—Deferido.
Pedro Garcia Fialho.—Não pede ser attert

(lido.
•
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; Raul Cauzart. - Não Ode ser atten-
,dido.
. Raul auzart.-Jante-se aos' anteriores.

Raul Canzartaa--Compareça, a esta dire-
ctoria.

POLICIA DO DISTRICTO FEt ERAL
Por actos de 10 do corrente foram trans-

feridos, a pedido, os escreventes: .
• Mario Campos. de Figuniredo, do 4* para
o 90 District° Policial e Armando Veiga, do
:to para o 4* Districto.

4

Ministerio da Fazenda
' Por portarias de 8 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças: 	 .

A' pensionista do Estado Maria da Gloria
!Ca ktello Vidal, para reálir fines do paiz

*Ao director da Caixa do Conversão, Dr. Hen-
riquo Augusto . 0 Oliveira Diniz, por um
noz, com o vencimento a que tiver direito,

*na fOrma da lei. pira tratar do sua soara°
onde lhe coivier.

Circular n. S8 - Mmi. terio da Fazenda -
Em 10 da outubro de 1910.

Atteadendo ás ponderações feitas pelo in-
spector fiscal dos impos:os do consumo em
commbsão no Ls: tado do S. Paulo, Carlos
Vieira Machado, no oficio dirigido d. Dele-
gacia Fiscal no mesmo Estado, e por esta
encaminhado com o de n. 8, de 7 do janeiro
do corrente anno, declaro aos Srs. choros
das repartições sul»rdinadas a esto mi-
nisterlo, para seu conhecimento e devidis
fins, que fica revogada a circular deste mi-
nisterio n. 31, de 6 de inalo do 19d2, por
contraria	 dispos çnes do actual r
monto dos impostos (1., consumo. - Leopoldo
de Bulhões.

Directoria. do Gabinete do Thesouro
Nacional

P'JIICSOPHl OS d..,spaehados

Pelo Sr. ministro
I,loyd Braziloiro, pedindo isenção de di-

reitos para 30.00d toneladas de carvão de
pedra.-D accordo co.n o parecer. Apre-
sente novo certificado, que satisfaça tis exi-
gencias (1) art. 432 da Nova Cons.ilidação
das Leis das Alfandegas.

Raphaela do: Santos Cadeço o filias, pe-
• ?ando expedição do titulo do montepio.-

Satisfaçam as exigenclas do parecer.
-Pelo Sr. diroclor
M iria de Mendonça Lona Btrreto, polindo

expedição de titulo de rildfitopio.—S:ktis.aça
as exigéacias do parecer.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do di 8 de outubro de 1910

Sr. inspector da Alfan toga do Ria do Ja-
neiro:

Fiscaes autorizado a perlai air a !Ime-
diata entrega pela 6.11111i 1,-51,Jr13, (IMA
deg i de diçorsas caia is e mten 10 2.10.00.),
vindas de Liverpool no voamos ingloz Oreoina,
espera lo neste porto uslid correatom z, ts
quaes se destinam ao u.LucJ Espanol (lel Rio
de Ia Plata, obrigamb:-se o mesmo fiaad)
passar o rocibo o a aprosentar oppor,una-
mente os documentos necessarlos.

EXPEDIENTE amo SR. DIRECTOR

11.7(lif,xoteato ao eo dia 8 de outubro de 1010

. Se. iaspoctar da A'fandeg I do Rio de Ja-'
neiro:

. N. 1 .r-a-Comnitinleo•vos, para os fing
cotivenientes, tia;	 S r. ministro, tateia,

DIÁRIO OPFICIAL

dendo ao que solicitou o director da Estrada
do . Ferro Central do Mui!, em oficio n.215,
do 7 do fluente, resolveu, por acto da mes-
ma data, autorizar o despacho, livre do
direitos, do material discriminado na in-
clusa relação, vindo de Hamburgo no vanor
allemão I1abs5urgo, com destino Cincha
Estrada.

EXPEDIENTE D3 SR. MINISTRO

• Dia 10 de outubro de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 119-Levo ao vosso conhecimento que,
por despacho de 27 de setembro, determinei
a expedição de ordeas á Delegacia Fiscal no
Amazonas para o cumprimento dos avisos
doom Ministerio. lis. 3.308 e 3.309, do 15 de
jullio,relativos ao pagamento de vencimentos
ao juiz substituto federal, nu Territorio
Acro, bacharel Rodolpho Faria Pereira, bom
como do indemnização de despezas por elle
pana assumpto de que tambom trata o de
n. .4.s08, do 2.2 do proximo passado. tendo
sido taes ordens transmittidas áquella dele-
gacia, por tolegramma, da Directoria do
Gabinete do Thesouro, do 4 do corrente, e
confirmadas pela ordem n. 183 desta data.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

-Sr • ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2L'0 - Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, tendo presento o processo restituido
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
com o oficio n. 7, do 3 de agosto ultimo,
resolveu, em sessão do 16 do setembro
proximo findo, segundo communicou o seu
presidente cm officio n. 022, do dia seguinte,
julgar idonea o suficiente a fiança, no valer
de 60q, prestada pelo Dr. Lucas Tavares de
Lacerda, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que 6 propr;etaria com o dopo-
sito do igual quantia, para garantir a
responsabilida.do de D. Alzira de Lacerda
Pereira do Mello e a dos seus propostos, no
logar do agente do Correio em Madre de Deus
de Anzustura, naitielle Estado.

Iteitero-vss os meus protestos de elevada
estima o coibido' ação.

N. 260-Acc 'ao recebido o aviso n. 1.836,
do 14 de setembro ultimo, em q m solici-
taes sejam averbadas em nome da South
American Railway Constractiou Company,
Limitei' as 50 apoucas da divida publica, do
emnrestimo do 1909, do valor nonan a do
1:04 cada urna, do ns. 13.613 a. 13.62. de-
positadas na Thesouraria Geral do Tile-
spur° Nacional por Saboia, Albuquerqu!
a: Comp., para garantia do contracto do
arrendamento da Estrada de Ferro do So-
bral.

0.[II resposta; caba•me declarar-vos lue
o t . ministrado doixia de autorizar a aver-
bação solicitada, trio sé pela divergenc:a
notada na numeração ;ali:Mias apolices,
que, segundo o vo430 citado avio o conhe-
cimento de deposit aa mesmo annexo, icem
os n3. 13.613 a 13.0O2, quando a publica
fOrma 1112.nc;Ona 03 114. 13.503 a 13.512,
mas sambem porque de tal pub:ica-forma,
pio não pôde ser acuda por sor de pro-
curação do proprio punho, não consta que
os tituloivoadidos devam contin ,ar em de-
posito.

Reitere-WS 03 meus protestos de elevada
estana e consileraçSo.
• - Sr, presidenta: do -Tribanal. do Contas:

N. 85-Junto vos renetto, para os devi,
dos fins, o detkci i4;2 'O; do 6 do corre-a-
lb amov i. * abra a esto miniaterio o nrell-
Urde 'I 51335$53 p ira. pagamento dó vota -
ensonai:PS de. tliesour0 to .da Alfandegaa do

Outubro 1916 '8300
	 "frema/

Rio do Janeiro, devidos a João 32aptista.
Rombo. era virtude de sentença judiciaria.

N. 186 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso • decretó n. 8.231, do 6 do
Outubro corrente, que abro ao ministerko
da Fazenda o credito do 7228530 para piara-
mento de custas devidas á Companhia Luz
Auer Bra,zilelra, em virtude de sealeuça.
judiciaria.

N. 187-Junto vos remotto.para os devi-
dos fins, o decreto n. 8.232, do O do corrodto
méz, que abre a esto ministorio o credito de
20:228:1220 para pagament ao alferes do
Exercito Loop Ido Disnar, em virtude do
sentença judiciaria.

N. 188- Remedo-vos. para o: fios canoa-
alentes, o incluso decreto n. 8.283. (.1 . O do
corrente me/. quo abre a este ministerw
creditado 7:472$511 para, pagamento ao iaa
•Tiaão Braz do Oliveira Ananis., em :e
de sentença judiciaria.

N. 189 ,-Itemetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto n. de ti do corrante,
que abro AO ministerio da Fazenda o cre-
dito de 3M710 p iii paganionto de cosias
devidas ao br. Chri-tovarn Pereira Nonos,
em virtude do sentença judiciaria.

N. li() - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o inoluso decreto n. 8.2 •'5, do ti do
com'i',iit . ine, que abre a C to aanaaasio o
credito de 1:s54740, para pagamen( dov ido
a Gonçalves Zealia. ‘S: Comp., N: $:401•0:1 do
Joaquim José Gonçalves tf: Comp., oiti vir.
tudo de sentença julciaria.

---
EXPEDIU \TE DO SR. (minerara

Dia 10 de outulp,.o de 1010

Sr. inspector da Alfanlega do Rio de Ja.
neiro:

N. 1.905 - Communico-vos, par 1es
nnvenient-s, que o $r. ministvo, tendo pv.-
santo o recurso t rattsmittido com o ws o
oficio n. 907, de 19 de maio ultimo, int or-
posto por .1 inot, lto lys 	 Comp., da de i ri0
peia qual limes impuzestes a multa de (EIA-
tos em dobro po:as dilterenç is entro as mor-
cadorias submeti 'mias a de$p icho nas l a e V
addições da nota do importação o. 11.:,04,
de fovereiro do °aromo anuo, e as veriam-
das em acto do conferiam-1a, resolveu. Por

despacho de 21 do moz lindo, dar provi!~ to
ao alludido recurso, p.ir isso qtt,,, sendo Go
qualidade e quantidath as differenç is en-
cordoadas, e cada qual inferior á quantia do
10C'$, não deviam ser reunid is para a impo-
sição da multa de direitos um dobro, era
face do élisposto no § 3 . , do art. 480, da Con-
solidação das Lois das Alfandegas.

-Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 240-De accôrdo com o dospaelto do

Sr. ministro, do 27 de setembro proximo
titulo, remetto-vos,para os fins convenientes.
o incluso processo, envi tdo pela Delgada.
Fiscal em Minas Geraos CJm o oficiou. 181,
de 24 do agosto ultimo, o relativo ao roubo
verificado na Collectoria, das Rendas Fe.
deraes em Curvollo. naquello Eatado, na ina
po?tancia do 21 618$030, sendo 17:202$424
em senos do consumo e 4:318$64 es •
tampilhas do sello adhosivo, unia vez (pia
no :aludido processo existem :dons cai-
mentos para o julgamento da ro,ponsabil:-
dado tio resoectivo ( ollectuo.

N. 241-Reirietto-vos, para os fins conve-
nientes, (le as,..Ordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 28 de setembro u incluso
processo transmittido com o 011.1 da Dele-
gacia Fiscal, em S. Paulo, sob n. 372, dia lã
do retinido mez, relativo á fiança, nu vaine
de 810$, prestada piar Octaviaou Franto
Silveira; em • unia caderno% Lia Caixa FM-
nomica, do swapropriedado, caiu o depcaite
de igual quantia, para, garatair a responias
bilidado do •oi:, nome .1n	 Silro.ra e a d•
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seus prepostos, no logar do agente do Cor-
reio do Barra. Bonita. naquelle Estado. .

N. 242- Do accordo com .0 despacho do
Sr. ministro. do 17 do setembro proximo
lindo, exarado no vosso officio n. 3S0, de 1
do junho anterior,. communico-vos,.p ira os
fins convenientes, que do credito do 1S:4003
da consignação-Peasoal-s un co qu 'bi dis-
tribnido ao Thesouro por conta de 57:6)0,
votado para .a verba 5' do, orçamento vi-
gente do alinisterio da Agriculturashalustria
e Commercio, apenas foi despendida; até 31
de março, a. quantia de 4:694$729,4enlo cor-
rido as despesas de 1 de abril em doaste por
conta do credito do 153:100$, • concedido para
()ocorrer ao pagamento tio pessoal nomeado
em virtude da reorganização do Jardins Bo-
tanico.

N. 243-,atçmetto-vos, para ps fins conve-
Mantel, do accordo com o despacho do Sr.
minisao, do 3 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, sob n. 239,de 23 de julho
ultimo, relativo á fiança, no valor do 3003,
prestada por Benedicto do Souza Quiao,• em
urna caderneta ,da Caixa, Ecoaomica, ale saa
propriedade, com o dopito do igual quan-
tia, para garantir a sua responsabilidade o
a de seus.prepostos no logar de oscriyao.
Callectoria dae Rondas Foderaes em Pira-
caia, naquilo Estado., . • 	 , .

N. 244-Rometto-vos, para os 'fins conve-
nientes, de acanalo com o despacho do
Sr. ministro, de -3 do correnVa e Incluso
processo transmittido com 'o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Sergipe; : n. 70, do
19 do agosto Ultimo, relativo á flançano va-
lor do 1158, prestada por Antonio Isarbssa
Guima,..ães, em uma caderneta da Caixa.
Economica, do sua propriedade, esm o dopo-
ssto do igual quantia; , para garantir a sua
responsabilidade e a do seus prepratosSiso lo-
gar de eséri são da coliectoria das rondas fe-
der:les do municipio de Simão Dias, naquello
Estado. •

- Sr. inspector dri Seguros: • •
N. 317 - Junto vos remotas; para os de-

vidos fins,.o processo a que se refere csvosso
officio à: 105; de . 8 do julho ultima, relativo
ao requerimento da Cooperativa Beneficente
Mutua Brazileira, com &Mo Uri Batataes,
Estado do S. Paulo. pedindo autorização
soara funccionaa na . Republica o approvaçao
dos sena estatutás: ' •

- Sr. ditador geral da contabilidade do
alinisterio da Indastria, Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 34- Vorificando-se do procasso, en-
viado á bieectoria da Despeza Publira, Com
o vosso oficio n. 192, de 31 de agosto ul-
timo, que acs menores Pedrolino o Podre-
lina, filhos do fallecido amanuense da Sub-
Administração dos Correios de Uberaba,
Paulino de Souza Alves, compete a metade
da pensão de montepio deixado por seu pae,
a contar da data do fallocimeato deste até a
do segiindo casamento de sua. mão, e á pen-
são integral dessa data em deaate, incluso
vos devolvo o allulido processo, afins' ide
serem reformados os respectivos titulos,ale
accôrdo èoril o que resolveu o Sr. ministro,
por despacho do 28 de setembro proximo,

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1E8-De accôn'm com o despacho do

Se. ministro do 27 de setembro proximo
lindo, exarado, no aviso do ministerio.da
Justiça o Negocios Interiores, n. 4.208, do
22, reçommendo-vos, o cumprimento dos
avisos do. referido rninisterio as. 3,308 e
3309, de 15 de julho ultimo, relativos ao
pagamento de vencimentos ao .juiz, substi-
tuto Federal no aerritorio do Acre,. Dr. Roa
dolpho Faria lareira, bem como dis
xamza.do de despszaa por elle pagas, na im-

li

partindo de 3:77$972, quando em exercido
do cargo de juiz seccional.

Confirmo assim o meu telegramma de 4
do corrente.

-Sr. delegado fiscal no 'Maranhão:
N. 117-Tendo essa Deloga&a, expedido,

em 21 do julho proximo findo, guia, sob
n. 11, a favor da pensionista Lisa do Al-
meida Britto, bem como portaria de licença
para residencia da mesma pensionista nesta
Capital, chamo a vossa attonção não só para
a falta de ,observa.ncia naquella, guia do
disposto nos arts. 23 da lei n. 2.083, do. 30
de julho do 19. 19, e 50a do regulamento
annexo ao decreto n. 7i51, de .3 de de-
zembro do mesmo anno, mas lambem para
a circular n. 32, do 3 de outubro de 1907,
cujos termos não autorizam a expoiliçãode
pirtaria de licença a pecsionista que muda
de residencia„ sujeitando aléns disso tal
documento ao pagamento do sello que, do
accôrdo csm a referida circular, devo ser
cobrado na guia do transforencia.

-Sr. delegado fiscal eus Minas Geras:
N. 154-De aesôrdo com odespacho do Sr.

ministro, de 27 de setembro prostram findo,
proferido sobre o .objecto do vosso officio
n. 181, de 24 do mez anterior, recomraoado-
vos providencieis no sentido de serem to-
madas as contas do collector das rendas .fe-
der...es em ,Curve'slo, nesse Estado, cujo
processo devera ser enviado com urgencia
ao Tribunal de dpatiss, para o julgamento
definitivo da responsabilidade do Mesmo
c, 1 ector, relativamente ao roubo verificado
na Collectoria, oaseti cargo.

N. 155-Declaro-vos, para 03 fins ouve-
nientss, que o Tribunal lie Contas segundo
communk oi o seu presidento, em oficio
n. 622, de 17 de setembro proximo findo, re-
solveu, em sessão do dia anterior, julgar
idonea e sufficiente a fiança,' no valor do
1:800$, prestada por Jos.é FerrOira' Tinoco,
em uma caderneta dá Caixa Economicaa do
que é proprietario, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsabi-
lidado o a, do seus propostas, no lugar de
agente do Correio em Caxambd, nesse Es-
tado. conforme o processo reátituido á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. com
o vosso officio n. 6, do 29 de julho u/-

•timo.
-Sr. secretario da Santa Casa de Miseri-

corda em Ouro Preto:
De posse dó vosso officio do 12 do mez

proxirno findo, em que reclamaes o paga-
mento da quota do beneficio do loterias
que compete a essa instituição, relativa-
mente ao primeiro semestre do anuo vigen-
te, cabe-me declarar-vos, de accordo com o
despacho do Sr. ministro, do 30 do mesmo
mez, que, pela ordem desta directoria nu-
mero 114, de 3 do agosto ultimo, foi a Dele-

' gacia Fiscal do Thesouro Nacional, nesse
, Estado, autorizada a elTectuar o alludido
pagamento.

N. 157 - Tendo o Tribunal do Contas, se-
gundo communieou o seu presidente, em

. oficio n. 622, de 17 de setembro proxinso
'findo, resolvido, em sessão do dia anterior,
:julgar idonea o suficiente a fiança, no valor
do 600$, prestada pelo Dr. Lucas Tavares
de Lacerda, em uma caderneta da Caixa
Econoznica de sua propriedade, com o depo-
sito do igual quantia, afim do garantir a
responsabilidade de D. Alzira de Lacerda
Pereira do Mello o a de seus propostos no
Jogar de agente do correio em Madre do Daus
do Angustura, nesse Estado, conforme o pro-
cesso restituido Procuradoria Geral di
Fazenda Publica com o vosso °ficas n. 7, de
3:de agostaultirno, assim vol-o declaro, para
os lins-convenientes.

delegado fiscal no Pará:
• N.• 211-,-Declaro-vos, para os devidos fins,
; que o Sr. ministro, attendendo ao que ressoo:
reu a Companhia Port of Pará, em petiçab

de 22 de setembro ultimo, resolveu, Per
acto do 4 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo de 90 dias, para pre-
enchimento das formalidades legaee, dos
madoriaes discriminados na inclusa relação,
vindos nos vapores Lanfranc,.Chrispint, Bo-
niface e Damon, destinados ás obras de me-
lhoramento do portei- de Bolam, de que a re-
querente é cessionariasfica assim confirmado
o meu telogramma, de 8, tambem do cor-
rente.

•-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. •79-Declaro-vos, 'para os fins conve-
dentes; ceie • o Sr. ministro; poo despacho de
3 do corrente, resolveu dar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 12, de 8 de maio do armo parado  e a
que se referem os de ns. 16, de 13 do agosto
o 28 do 2 do dezembro do' mesmo anno, in-
terposto par Manoel de Gouvôa. Varella,
agricultor, residente no Ceardamiains, da
decisão da. luspectoria da. Alfani:ega desse
Estado, negando-111e isenção do dIreitos para
os artigos constantes da. riciaa de despacho
n. 94, importados polo requerente da Ingla-
terra o destinados exclusivamente á lavoura,
o á producçã.'o do alcool.a

inspetor da Alfandega do era.
g uayana :	 •. .

N. 333-Conf1rmando Q meti telegramma
de 3 ,a) corrente, declaro-SOs, para os de-
vidos elreitos, que o Sr. ministro,. por des-
pacho do la resolvca prorogar p.ir dons
mezs.s o prazo do termo .do responsabilidade
assignado por Barbará & Filhos, nessa alfan-
dega, para o despacho, livro de direitos, do
material de construção de navios.

-Sr. colector assuai. em S. ,Fidelis, Es-
tado do Rio do Janeiro':

N. 45-Incluso V(1,3 devolvo o prosasso do
infracção do aegulsmanto dos impostos do
consuma, instaurado contra J. Eduardo.
Janagon, ao qual se refere o Vosso officio sem
numero de 23 do julho do armo passado, di-
rigido á extincta Discos-orla do contencioso,
afim de que essa collectoria, nos termos do
despacho do S. ministro, do 21 do met
proximo findo, tome conhecimento da de-
fesa apresentada na petição do fls. e profira
a sua decisão. depois do verificar a veraci-
dade das allegaçoes feitas, as quaes, uma
vez provadas, são de natureza a tornar ia.
Cabivel a multa imposta.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N-122-Não constando que tenha sido eu ce-

prida por essa delegacia. a or.iom do Sr. mi-
nistro, n. 5, de 24 do dezembro ultimo, na.

•parto que recommendou fossem convidados
colloctor o escrivã.o das rendai federaes

cm Blumenau, nosso Estado, Francisco da
Cunha Silveira e Alliselo Bulido a opta-
rem entre erses cargos e 03 do nomeação
estadoal, reitero-vos, de accOrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 12 de agosto ulti-
mo, o cumprimento da referida ordem, de-
vendo essa delegacia communicar ao The-
souro o que occorrer a respeito.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 518-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 374, do 27 de maio do 1903, interposto
por Terenzo Amadei, do acto pelo qual esta
Delegacia confirmou a decisão da colloctoria
das rendas federaes co: S. José dos Campos,
que, á vista dos autos de inf. acção do regu-
lamento doa impostos de consumo, lavrados
em 5 de março do 1907, pelo agente fiscal
Jorge de Moraes Barros, contra os negocian-
tes namiella cidade Mesclo Alves de Aguiar
o lionorio Alvos da Silva Cursino, impoz adi
recorrante duas multas de 500$ cada urnas

; resolveu, por despacao de 24 do mez proxiind•
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,findo, tomar conirci-neato do alludido re-
curso, para o fim de ser irnpost t unia só
:multa, na riram:alada de 500$, maxirno do
art. 122, II . II. lett.'a c do eit alo rd;ula-
mento, por se tratar de iuna si) infra,cçao.

D:re:toria da Renita Publica

EXPEDIENTE. DO na. 1JI1<ECT011

Dia I) Ifr outubro de 1910

Sr. director da Casa da Moe la

' N. (:91 — Pravidencian para que á Col-
lectoria Federal do Carmo o Sumidouro seja
remettida, a quanti de 0708 ;00, e:n est,aanni-
lhas do solto ti,d/ies:vo, das taxas abaixo de-
claradas. conforme requisitou o respe-
ctivo conecto'', no oficio sem numero, de

do corrente, teado:

	

S CO da de $100 	 	 6$000

	

1.000 » » $300 	 	 304000

	

\- 20 )1	 $50d 	 	 1401;0

	

200 »	 1S00) 	 	 2 6$000

	

32 » 25000 	 	 6I$030

	

3 »	 3$000 	 	 9$000

	

»	 5$000 	 	 15s000

N. 002 — providenciar) para que á Collo-
eteriza Federal em Saquarema seja remettida
a quantia de 223500, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, enforme requisitou o res-ectivo
collee'or, no oficio sem numero, do 5 do
corrente, sendo duzentos e vinte e ires mil
e quinhentos réis

	

125 cintas de $100. 	 	l2510
	5r:0	 »	 S2..11 	 	 100 s00)

	

150	 » $240 	 tais100• •

	

230	 »	 75$000

N. 093 —Providencia?, par', que á Conecto-
ria Federal da Parra do 1 3 iraliy se:a re.net-
tida a quantia de 6:0.g . em estamilhas dos
impostos de conAinto, das taxas abaixo de-
claradas, conformo iequisitou o respectivo
collector, no oficio n. 525, de 7 do corrente,
sendo se'seentos e dez mil r.'is:

8.00(1 cintas de $)25 	 	 2 ,0$000
400	 x.	 ib V. fnictas	 100000
12.500 estampilhas do $12a. 	 25.4000

. N. 09t—Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em N .)va Friburgo e Sa.nt'-
Anna de Japuhyba, seja remettida a quan-
tia de l:00S, em estampilhas dos impos-
tos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, enforme requisit U o rospectivo
collector, no officio, n. 132, de 30 do mez
proximo fiado, soado trezentos mil róis:

3.000 estampilhas do $100 	 	 3J4000

•
Recebedoria do District° Feleral

Reqtferiúten'os despachados

Dia 10 de outubro do 1910
DD. Maria F. Amoedo e Luiza R. Pe-

trosa, Ma,noel C. Pinto, Antonio P. C. Albu-
querque, Francisco, J. S. Nogueira, José J.
Gomes de Souza, Manoel F. da Silva, Ger-
mano (menor).— Annullem-se as dividas
constantes das contra-fés juntas o as de-
'anais referidas no parecer, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

Arthur Bastos & Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, ofician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

.Arthur e Alfre.lo H. Bastos.— Olicie-so.
Massad Jorge.— Em faie do parecer, al-

tere-se a classificação para — Fazeada em
pequena escala,

Companhia Tecelagem Santa Luiza.—
Dê-se a baixa.

Justino C. 'Antunes.— Solte o documento
d9 11s. 2 e legalize o de fl. 1.

•

Representação sobre Manoel Salgueiro. —
Insueva-se. Imponho a multa de 50$ na
forma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de feversiro de 1904.

Idem sobre Manoel da Cruz Faria.—Idem,
idem.
• Mattos & Marques. — Pague o debito ac-
ebado.

Barbosa & Pinto. — Averbe-se a mu-
dança.

José Joaquim Alves. — Prove que lhe fo-
ram trans:e..idcs os predios.

1epr2untação do escripturario J. Lagos,
sobre a divida da pred o n. 25 da Praça da
Repu'dica. — Oficie-se e proceda-se ncs ter-
mos dl parecer.

Jo iquim do Carmo Monteiro. — Idem,
idem.

Belchior da Silva. — Junte a patente
registra.

Adindo Ferreira. — Pague o imposto em
debito.

Antonio Greco. — Reduza-se para 1911 o
valor locativo a 809$00).

João Norberto da Costa.—Averbe-se a mu-
dança.

Am 'rico Guimarães e outros.—Pague o
debito acusado no parecer.

Roberto S. Loyis.—Satisfaça a migoncia.
Joaquim S. do Almeida.—a.Lein.
Pestana & Rocha
Adriano N. Pc..eira Pinto. —Idem.
Leandro de AI ~ala Ribeiro.—Idem.
Pedro C. Telies do Menezes .
Bonomia de Azeve lo
Francisco F. da Silva.—Idem.
M mord de Jesus Camara.—Ide.n.
Alberto A . Vieira .—IJem.
J y nie ROSa. —Id0:11.

Campos & Mardi], .—Idem.
D. Senliorinlia, dos saltos Costa. —Idem.
Mano l Alvar.—Mem.
Maria 51. da S
V gitorino F. de Souza.—Idenn.
Ca.r1 os O rass .—'dem .
Manja & Texeira.—Idem.
Adimix P. Carneiro.—Ide:n.
D. Cantil] da Costa Rodrigues.—Idem.
Oliveira Moraes & Comp.— Estando pagos

os impostos em debito, transfira-se.

Inspetoria de Sejuros

EXPEDIEN:'E DO SR. INSPECTOR

Dia O de oatabro de 1910

Ao representante de Alchener und Mim-
chener

N. 255—Requisitando informac3.'s sobre
taxas anauaes de dividendo e da porcenta-
gem sobre quaesquer bonificações ou outros
titulos por que tenham sido diatribuidos
lucros desde 1904 até o presente. .

— Ao representante da Albingia:
N. 253—Idem, idem, a partir de 1907.
— Ao delegado regional da 5a circum-

scripção
N. 257 —Communicando a approvação das

tabella,s de premio e quadro provavel de
mortalidade da Companhia Brazileira de
Seguros.

— Aos directores da Companhia Brazileira
de Seguros

N. 258—Fazendo identica communica,ção.

Dia 8

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 259—Transmittindo o telegramma do

delegado regional na I a circuinscripção
para que teaha, solução a consulta feita no
mesmo.

N. 260—Submettendo á approva,ção o plano
de s guro mixto total por mutualidade da
Sociedade Mutua de Peculio e Garantia do
Capital.

— Aos fiscaes junto ás companhias Nord-
Deutsche, London, NOrthern, Commercial,

L'Union, Gnardian, Royal, Preussische O
alanheimor

Circular n. 4—Requisitando informação
sobre o capital declarado no Brazil pelas
respectivas companhias para poder effe-
ctuar o pagamento do imposto do safo sobro

mesmo capital, bem como do solto pago c
da datt em que foi feito esse pagamento.

Ministerio da Marinha
Par partaria de 10 do corrente, foram con-

cedidos ao fiel de 2 classe Arthur Pinheiro
quatro 'nozes do licenç I, de acetinio com o
parecer da janta medica e na forma, da lei,
para tratar de sna saude, onde lhe convier
(1.027, Inspecção de Sande).

n•n

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 10 de outubro de 1910

Sr. coronel Gabino Bezouro, commandante
da Escola de Esta !o Maior:

N. 4.496— Accusando recebida a vossa
circular do 3 do corrénte, agradeço-vos a
communicação que me déstes de haverdes
asscinido o eKeroicio de cominam! .iite da-

eseoli, para o qual iostes 11 alteado
por decreto de 2.) do moz proximo preterito.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 4.497— Conformando-mo ema o pare-

cer do Co .se!lio o Almirant tdo emittido em
consulta n. 80 •, , de O do corrente 'noz, re-
solvi mandar ad le*onar ao tem-to do ser-
viço do capi irt;-tenente Oscar de Sou Spi-
nola, para effeitos de reforma, o perioio de
sete meze: e dez (las cio çue frequentou,
com apraveitamento, o extineto curso pre-
vi° da Escola N. vai, nos tarm os do decreto
n. 2.042, de 31 de dezembro de li.08.

O que vos declaro para os devidos efei-
tos.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 4.498—Conformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantada emi;dido
consulta n. 838, do G do corrent, , , resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
1 0 tmente Edgard Ilecksher, para os elreitts
de reforma, o periodo de 11 mexes, em que
frequentou com aproveitamento o extincto
curso prévio da Escola Nava!, ws termos da
lei n. 2.042, di 31(10 dezembro do 1008.

—Sr. ministro da Jnstiça, e Negocios
teriores:

N. 4.4-19 — Para os effei É03 do registra
ela-11, passo ás vossas mãos a inclusa cóaia
do termal de obito de Francisco Duarte de
Lima, °acorrido a bordo do paquete nacio-
nal Olinda.

—Sr. ministro da Fazen ia:
N. 4.500—Rogo vos dignes de providenciar

no sentido de ser a Dei . gacia Fiscal do Tue-
souro Nacional no Estado de Sergipe hab li-
tada, á conta da verba 28a—Eventuaes-pes-
soai, do exercido vigente, com o credito do
120$ para °ocorrer ao pagamento da grati-
ficação ao secretario da Capitania do Porto
do referido Estado, polo serviço de inventa-,
rio dos pharóes.

Na respectiva escripturação da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio fica
annullada a importancia do credito allu-
dido. (295-1a-Sm-Cont.)

N. 4.502—Roga vos digneis de providen-
ciar no sentido do ser a Dslegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Santa Catba-
rina, habilitada, á conta da verba 28 a—Even-
tuaes-pessoal, do orçamento em viior, cora
o credito de 14 para °ocorrer ao pagamento
do Dr. Joaquim Thiago da Fonseca, por ter,
como auditor, tomado parte em uma sessão
do conselho de inquiriçã,o, na fortaleza do
Santa Cruz.
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Na respectiva escripturação da Directoria
Geral deContabilidade-deste min iatoria fica'.

: annullada a importancia do credito. (296-1°
Sm-Cont.)

N. 4.504—Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido do ser paga no Thesouro
Nacional, a conta da verba 23s—Munições
navaes, do orçamento vigente, a quantia de
1:740$ proveniente de eatopa fornecila ao
Doposito Nava l , conforme se verifica pela
inclusa factura sob n. 70. aoressinada pela
lirma J. M. Ferreira & Comp.

Requaranse tos desptchados

Companhia S. ' Paulo Railway.—Selle
wetição.

H. Smyt'a.—Idem.
Amaral, Sutherland & Comp.—Não.
Manoal Lop33 Loal.—Não convem.
AlPens ta Comp.—Da-se conaeehnento para

os devidos tios de dl: eito.
Ch. Lorilleux & Comp.—a' vi ga das in-

fornia.aõoa a presente proposta não convem.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 6 do corrente foi nomeado

amanuense do quartel general da 2 s brigada
estrategica o 2s sarganto do 80 batalhão do
artilharia Ernesto Maximiaao Bento.

Por outra de 3, foi exonoralo, a pedido,
(1.) legar de dee da cammissao de compras
de material bellid na Earopa o general de
brigada Feliciano Mendes do Moraes.

Rnuerimentos despachados

1 0 sargonts Man yd Gomes Ferreira.--
Complete o sello do reauerimento.

Podro Gonç alvos ariana & Comp.—aguar-
dem o credito supplemeatar já solicitado do
Congresso Nacional.

20 tenente João Bartholomeu Klier. — In-
deferido.

Ildefonso Batista dó Almeida. — Prove,
mediante docUmeotoi originam ou certidão
de repartição publica,haver servido na cam-
panha do Para.guy como voluatario da Pa-

3
Constantino Henrique Pareira.—Apresento

requorimeat declarando nome, ida-Ir, natu-
ralidade, legar do residencia, época em que
sorvai na campanha do Pa.raguy e em que
della foi disoensado, documento tomproba-
torio de serviço% em original ou por certi-
dões anthenticas, extraludas dos papeis exis-
tentes nas repartiçõ :3 dos alimsterlos da
Guerra, d Mariah i., da Justiça ou em
quaespiar outras repartiõ s ahnblicas da
União ou rks Estados o prova de ser o pro-
prio o identieo volunt trio a que se referem
os documeirbs aproeentados.

filinist crio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 8 do outubro do 1910
D. Thoroza da Cunha Machado, viuva do

1° °tildai, aposentado, da Administração dos
correics do Pará Antonio da Cunha Ma-
chado. pedindo 03 favor s do montepio.—
Do:crido.

Directoria Coral ao Obras e ViaGIO
•

Por portaria de 7 . do corrente, foi nz-
meado Aristides Rabello auxiliar do redactor
do Boletim do Minist -no . (ta Viação O O fra3
P.thlicas,- com. a grau/1:14o mensal- do

-	 ,

Ministerio da Agricultwa
•- Industria e Com merco

Directoria Geral de IndustrIa e Commeráo
* PaINIEIRÀ SECÇÃO

Expeliente de 10 de outubro de 1919

Accusou-sn:
Ao director da Escoa do Aprendizes Ar-

táticos do Amazonas, o recebimento do tele-
gramma 001 que cornmunidu a inauguração
da mesma escola ;

Ao diretor da Escala do Aarendizes Ar-
tifiees do Ceara, o recebimento do officio em
que participou a in.ta,llação da °Moina do
typographia o encadernação e a instituição
•e pequenas cooferencias sobro as datas na.
cionaes ;

Ao director da Escola, de Aprendizes Arti-
hes do F.spirito Santo, o recebimento do
officio de 20 de setembro ultimo, com o qual
enviou cópia do termo da visita feita á
mesma escola polo inspector agricola, do

districto.
Recommendou-so ao encarregado da

Fabrica de Ferro do Ioanema, ao director
da Escola do Minas do Ouro Preto, ao dire-
ctor geral de Esta,tistioa, ao chefe do Ser-
v:ç) Geologico o Slineralogico do B.nzil,
presidente da Junta Commercial tio Rio do
Janeiro o.ao chefe do Serviço do Infbrinacões
e Bibliothoca, que, attendendo á solicitação
do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
simonte em casos urgentes devem fazer uso
°Melai do telegrapho.

—Convidou-se o consultor jur:dico deste
ministerio a comparecer nesta directoria
geral, á 1 hora da tarde do 15 do mez cor-
rente. para assistir á abortura los invo-
Iti:ros concernentes ás invençks de *uma
machina aperfeiçoada para descascar rande
e outras plantai textiss. da sociedade Syn-
dicat dos Procédés Trebucq ; cum novo
modo do obter annuncios o reclames, pela
applicação de dizeres, lettras, fl.ffiras, etc.
nas pecas, espkeraa e cylindros de vidro do
lampadas electricas e seus aba-fours ou
reflectores», de Creso da Cunha Pinto ;
cum barril inviolavel para aguardente, pa-
raty ou vinhos, denominado «barril-roleta»,
de A. R . RIMOS, e «um systema aperfeiçoado
de construeçao de cadeiras o moveis de as-
sento, denominado (Bia,sottos, do C. Gui-
Marães & Comp.., devendo dar opportuna-
mon te sou parecer sobro si essas invenções
incidem nas dispoAções do art. la § 20, da
lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

—Autorizou-se o diroet ir da Escola de
Aprendizes Artifices do Minas Gera,es, em
ress3osta ao cfll ,fio do 2t) do nu% findo, a
prorogar o prazo para a matricula, :IA
attingir o numero de alumnos que conoo.-ta
o predio escolar, do accaMo com o art. rio
das instrucçõÃ a que se r ,fere o decreto
n. 7.763, de 23 tiè dezembro de 1039.

—Declarou-se:
.Ao director da Escola do Aoread'zes Arti-

É.Ce.3 do Ceará, que foi apprava lo o coa-
trato celebrado com Francisco Rodrigues
Cavalcante, cmforme a dipla enviada, para
'mestre da officina do typographi a e caca-
dornaç : o ;

Ao director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices de Alagóas, que foi- -igualmente ao-
provado o compacto celabraio com Virgilio
Thiago da Sil va, segundo a minuta qun en•
viou, para sabnituir o mestre da ()Mein a
do serralheria.

• Reluerimentos . de:paetados

• Sociedade Syndicat dos Procédés
pedindo 1. rivileg.o de invençaa para. ic uma
machina aperfeiçoada para doscascao famas
e outras plantas testei s.—Coma-traça nesta

• „
directoria. geral. *1.1 hora da tarde do 15. (1-0
mez . correntei afim de assistir á abOrtura d
involucro que depositou.	 • .

CresO da Cunha Pinto, pedindô privilegio
de invenção para um novo modo de obter
annuncios o reclames, pela applicação
dizeres, lettras, figuras, etc., nas penas, es-
pheras e cylindras do vidros do lampadaa
electricas e seus abat-;ours ou reflectores..
—I :em.

C. Guanos:13S & Comp., pedindo privilegio
do inveação para c um sysUma apor:Viçosa-
do ao construeção do cadeiras e moveis de
assenta denomin do R'asotto	 lem •

A. R. Ramos, pedindo privilegio de inven-
ção para ot um barril inviolavel pura aguar-
dente, paraty ou vinhos, denominado
roleta ».---Itlem.

Aatunio alorcoalanfe, pedindo que 33 lho
informe si foi declarada dem offeito a sua
nomeação rara o cargo do commissario . do
serviço do rteenseamento na capital do Es-
tado do S. Paulo.—A nomeação que 33 at-
tribue não se refere ao peticioaario.

José Salomão Kairuz, pedindo privilegio
de invenção para um novo processo do lb.-
brico de papel e papelão do bagaço da canna
do assacar s.—Submetta•se a invenção a
exame previo.

Olympio de Assis, pedindo que por equi-
dade se lho expeça guia para pagamento dna
amnisida.des 2s a is da carta-pateato ia 4.130.
—Deferido.

ween••

SEGUNDA. SECÇ.)

Exped:ente de 10 de dutubro de 1910

Em resposta 'á communicação constante do
officio n. 274, de 27 do mez findo, do di-
rector do Museu Commercial do Rio do h.-
noiro, de haver sido constituida por avena
directoria uma grande commissã) geral do
estudos tochnicos, dividida em d itas sacQ3es,
uma dastinada a financas o estudos eadorni-
cos o a outra á proluoção o Colnalercio,
mandou o Sr. ministro louvar o Marido
director por mais esse serviço prestado a
esto ministorio.

1?equerimenlos despachados

Henrique Suckow Joppert, pe.lindo auto-
rização para importar 20 equinos puro san-
gue inglez, com direito ao auxilio pacuniario
do decreto n. 7.737, do 16 de dezembro do.
1909 — Indeferido, por falta de verba.

Nestor Gemes Vieras (Maranhão), pedindo
autorização para importar 14 sumos repro-
ductores, com direito a auxilio pecailiaria
do decreto n. 7.737, de 16 do dezembro de-
1033. — Indeferido, por estar esgotada a.
verba.

TRIBUNAL DE CONTAS
01.	

Ordens de pagamento
Ordens do pagnmeato sobre as.qu :03 pro-

feriu despacho do registro em 8 do comento
o Sr. Dr. presidente deste tribunal: :.•

Ministerio da Akrieultura„ Industrio. e.
Commercic—Avisos:

N. 2.310, do 30 da mez findo, pagamento
do 53a a Antonio de MattOs Cardo3o, de graa
tificaçã,o ;•	 •

N. 2.313, idem, idem do 203$, a António
José Co Castilho Costa Ferreira, de gratifi-
caças ;'

-N. 2.230, idefia 'idem do a=03,3012; a Bra-
zilianisch Elektricitata, de Lssignatura do
telephone na residencia do director do Esta-
tistica ;

N. 2.329,de 5 do eorrente,pagamento. do
1:440s. ti reViata Mar e Terra,- de publ 'Vão
do regulamento do Serviço de Proxeciãaos

•
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tadios o Localizaçã.o do Trabalhadores Na-
aionaes; em julho ultimo.

-Alinisterio da Viação e Obrai Publióas
as- Avisos:

N. 1.992, de 4 'do corrente, pagamento do
ao 57:714$180, a diversos, do fornecimentos
feitos para as obras do melhoramentos da
Quinta da Dôo. Vista :

N. 1.949, do 27 do moa findo, pagamento,
do 462930, a diversos, do fornecimentos
/altos ã Estrada de Ferro Central do Brazil ;

N. 1.957, do 29 idem, idem de 2:261$796,
a Ribeiro, Vieiraaa Comp., idem ;

N. 1.947, de 27 idem, ideai de 076V79, a
diversos, idem ;

N. 1.90, de 4 do corrente, pagamento de
200$, ao Dr. Mario Bulcão, do gratificação

N. 1.077, do 1 do corrente, pag _mento do
18:514051, a diversos, do fornecimentos
feitos a Estrada do Ferro Contrai do Brazil

N. 1 948, do 27 do moa findo, pagamento
de 921$100 a diversos, idom

N. 1.99'7. de 5 do corrente, pagamento do
51:222$715, a diversas, de de.spezas feitas com
as obras do melhoramento da Quinta da Btia
Vista.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

N. 4.314, do 4 do corrente, pagamento de
4:770a, da folha do pessoal subalterno do
Instituto Oswaldo Cruz

N. 4.340, de 4 do corrente, pagamento de
2:816$•366, das folhas do pessoal administra-
tivo encarregado dos exames do madareza,
do pessoal do nomeação do director do Ex-
ternato Nacional Pedro 11;

N. 4.351, idem, idem do 510a da foi : a das
dia.rias ao pessoal da Policia Mariiiin ;

N. 4.388, de 6 idem, idom de 047$, a Mar-
rei? & Pereira, de fmneciinentos feitos á Di-
rectoria Coral do Saudo Publica;

N. 4.320, de 3 domes findo. pagamento
de 3:799$909, da folha dos von4inenfos que
competem ao pessoal subalterno da Casa de
Detenção;

N. 4.324, do 3 idem, idom do 275$481,
da folha das gratificações aos funccionoxios
d'a. Directoria do Contabilidade daquella se-
cretaria;

N. 4.325, d 3 idem, idem de 200$,
da folha da gratificação que compete por
substituição ao 1° oficial daquella secreta-
ria;

N. 4.320, do 8 idom, id:m do 30J$, da
folha das gratificações que competem aos
chefes de secção do Arcliivo Publico;

N. 4.399, de 1 do 1110Z findo, pagamento
de 1:549$018, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Laboratorio Bacteriologico da Di-
rectoria Geral de Sande Publica.

-Mi nisterio do Exterior -avisos:
N. 296, de 1 do corrente, pagamento deu

180a, a Joaquim Fernandes do S. o Carlos
Pinto da Costa

'
 de gratificação;

N. 299, do 1 do moa findo, pagamento de
600$, a Lula Avelino Gurgel do Amuai e
Antonio Alves da Fonseca, de gratificações.

-Ministerlo da Faz aula:
Offleio n. 159, da Estatistica, Commercial,

pagamento de 1:818,100, a J. P. da Cunha
Pinto, do fornecimentos.

Informações :
Da 2' sub-directoria da Despeza Publica,

pagamento do 304, a Ologario Lisboa, de
ajuda de isto;

Da P sub-directoria da Despesa Publica,
pagamento de 23$320, a Elvira It. Duque
Estrada Moyer, do contribuições que indevi-
damente descontou do montepio.

Exercidos findos:
- Requerimento do Canino Antonio Lay=
Filha, pagamento de e22$221;• do venci-
bentos.

•

Ilabeas-corpos

Não ha lei vigente que comine a pena de
prisão administrativa contra inventa-
rianie . que deixa de entregar o quinhão
dado em partilhas ao respectivo her-
deiro.

N. 2.835.- Vistos .estes autos de habeas-
corpos origiriar:o, em que é impetrante o
conde de Diniz Cordeiro, oro favor tio con-
selheiro Narciso Fernandes da Silva Neves,
ameaçalo do prisão em virtude do decisão
da Côrte de Appollação deste districto, pro-
ferida o:n feito em que é parto interessada
CAtt Peroira & Comp , e depois do ouvidos
os ditos C sta Paraira & Comp., nos termos
do art. 126, do Regimento do Supremo Tri-
bunal Federal : Lecordam cru conceder ia
ordem de habea...-corptis preventivo que foi
impetrari a, uma vez que não ha disposição
alguma do direito vigente que comine a
pena de prisão, adm'nistralivam 'nts, ao ia-
vaitariante, que deixa do entregar o qui-
nhão do herdeiro, determinado nas par-
tilhas do respectivo inventario. Tambem
não ha lei que declare o inventariante na
mama condição juridica do depositario,
afira de que so lhe (leva applic ir a mesma
pena, relativamente a guarda e adminis-
tração do acervo.

Custas na fôrma da lei.
V Suarem° Tribunal Federal, 22 (13 janeiro
do 1910.-R:beiro de Almeida, P. I.-Analro
Caocdcanli, relator.-.1. A. ao•doso de Cas-
tr3. - Caindo Saraiva. - Manoel M.trlinho.
- Pedro Lessa. M. Espinota. - ~eira
R ro - André Oavalcantt - Godofredo
Cunha.

-

ir/excesso do prazo, fixado pela lei para a
formação da culpa, não dá logar a habeos-
cor/ rs. desde que a demora do processo
tenha resultado de circumstancias que a
justifiquem.

N. 2.a:9.-Vistos expostos e relatos os ao-
tos do ha'wes-cor,..us, em que é recorrente o
bacharel Antonio Augusto Meyer Gonçalves,
a favor de Joaquim Rosa da silva Ribeiro:

Accordam negar provimento ao recurso,
visto que dos autos consta: que o paciente
foi preso cm flagrante delido no dia 20 do
fevereiro proxirno pas aio: Tia se procedeu
ao inquerito policial no municipio de lupe-
cerica, onde o crime foi commettido ; que,
remettido o inquerito para a cidade do
S. Paulo ao juiz formador da culpa, foi ou-
treguo no dia 2 do março ; que, offeraci la a
denuncia no dia 3, designou o jaaa SaCC3SSI-
varnente, na dias 7, 3, 9 e 10, para a anue-
riça° das testemunhas, o que, até o dia 12,
não os poudo fazer, porque sarnento nessa
dia foi apresentado o réo, proso em Itapece-
rica. Vê-se, portaat a que da parto das au-
toridados tem havido diligencia, sendo a de-
mora do processo motivada pelo facto de
achar-se o paciente preso faro. da Mac do
juiz formador da culpa.

Assim, pois, confirmam o accordam recor-
rido. Pagas as custas polo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 16 de abril do
de 1910 _pinduhiba. de Manos, P -- Ribeiro
ds

' 
relator -Godofredo Ountra.-A.

A. Cardoso de Oastro.-Pedro Lusa . André
Çavaleanti - Oliveira Mário:- atAito Sa-
raiva .-Manoel

-Amaro Cava'eanti.

.	 .
Rabeas-corpos

Ao impetrante cabe o dever de instrWr a
sua petição de habeas .corpus, sem o que
não se tomará conhecimento do pedido.

N. 2.881.-Vistos 03t03 autos de habias-
carpas, requerido pelo bacharel Jcsé asma°
Teixeira de Andrade em favor da C. Booth,
agente em Porto Alegre da Companhia
cional de Navegação Costeira, que se acha
ameaçado de ser preso em virtudede aceda,-
dão proferido por este Tribunal, nos autos
do aggravo n. 1.237 : Accordam em não
tomar conhecimento do mesmo pedido por
não vir devidamente instruido o não sor
de defira, o requerimento feito pelo impe-
trante ao final da sua petição, isto é, que
fossem appenzados a esta os autos de ag-
gravo dito de n. 1.237. Custas na farina
da lei.	 •

Supremo Tribunal Federal, 11 do junho de
1910. -I-'indahila de Matt a, P.- Amar. Caw
raleanti, re'ator - Andrei Co.valennti. Oli-
veira R:be'ro.-Pedro Lessa Espinola.
_G0 io 'recto Cunha, vencido, por não haver
lei algum que proliih t, Cal meteria concers
rente a. liberdade, o que requereu o anpra
'fronte. i$ . o 0, a appensação pra1 isoria
outro °mosso para Listruir o polido.-Ca-
nulo Steraitm.

Mu' MEM

Não é caso de lobeds-coráus o constran-
gi . ' ento rosultant da prisão de nrlitar*
p r ordem de autoe:d.ds militar tau caso
de jurisdicção r.stricta„

N. 2.8q2.- Vistos, reta l :aios o discutidas
estes autos de recurso do habeas . corpus, uni
que é supplicuto o 20 tenauto do exercita
Antonio Lourenço da Fonseca, considerando
que, em face d i informação prodada a tulhas
polo Sr. general ministro da guerra, o pa-
ciente se acha preso de ordem da autoridade
militar, por motivo de osdem militar, em
M j

•
ode urislicção restrita: Accordam a ãu

tomar conhecimento do podido, ex-vi da
art. 47 do decreto n. 848, do 11 de outubro
de 1890, que alias não contraria o preceito
constitucional do art. 72, § 13, pois ahi
mesmo se contém a excepção que o art. 47
citado consagra.

Suvemo Tribunal Federal, 18 do junho da
1910. - Pindahijm de Mallos. 1' - ()Uretra-
Ribeiro, relato'.-,1,4fir0 Car deant -Pedro
Leva. - M. Estia	 -,Andrzi C:avaliar/4i.
- A. Oxrdoss) de Ca tru. - Canta() Sa-
rairot. - Riieiro de Almeida. - Godofredo
Cunha.

1••nn•

intelligencia do art. 18, n. 2, da lei de 20
de setembro de 1871,

N. 2.s90,- Vistos, relata los e discai, idos
estes autos de recurso de h qbeas.corpus, era
que 6 recorrento João Antonio do Araujo:
Accordam negar provimento ao recurso
pelas mesmas raziles do aceasdão recorrido.
que confirmam, o em face da expressa dis-
poição do art 18, n. 2, da lei do 20 de se-
tembro do 1871, que não considera constran-
gimento 'ilegal a prisão ou amen a do prisão,
resultante do despacho de pronuncia profe-
rido por juiz competente.

Supremo Tribunal Federal, 22 do junho da
1910. -Pindaltiba de Mitos, P. -- Oliveira.
Ribeiro, relator. - Amaro Oavalcanti. - A.
A. .Clirdoso de Castro. - Godofredo Cunha.-.

- M: Espinola. - Andrd Ca,,

	

- R.boiro. de Abnega.	 Canele
Saraiva.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vederal

Jur:soradencia
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11.n
Sentença appellada a que se refere o acco7dão

anterior

listas o examinados os presentos autos de
processo crime, em que d autora a .Justiça
Federal o réo Julio Pinto Ferreira:

Considerando que os factos attribuidos ao
réo, de haver trocado e dado em pagamento
no dia 12 do março do corrente atino, em
diferentes casas commerc:aes do Petropola,
quatro notas falsas do 200$, se acham plena-
mente provados pelos depoimeutos con-
stantes dos autos e exame a que so proce leu
nas ditas notas;

Considerando que sendo esses fades da-
quelles que em si mesmo mostram intençã,o
dolosa (Mc. do Supremo Tribunal Fe-
deral de 27 de janeiro, de 1900, na appel-
lação criminal n. 43), nenhuma prova foi
feita que a excluis :e, e antes as que constam
dos autos são contrarias ao réo ;

Considerando que assim u réo mal'ehogou
a Petropolis, que não conhecia, o 'aonde,
como allega, foi ter em vez de Campos por
engano, inverosimil em uma pessoa em
suas condições, experto e viajado e no bre-
vissirno intervallo de mais ou menos uma
hora passou as referidas notas em quatro
casas diferentes e sob pretexto do peque-
ninas despesas, que todas juntas não davam
a metade da importancia do uma só das
mesmas notas;

Considerando que, conforme confessão es-
pontanea do réo (is. 16 v.), confirmada pela
policia de Santos (officio de lis. 58), já elle
alli esteve envolvido em processe por ter
passado uma nota falsa, usando nessa oc-
castão nome diverso, e segundo o•refer:do
officio, não gozava na mesma cidade de boa
reputação ;

Considerando mais que o rdo se contradiz
compromettedoramente; a deelarando-se na
policia, portuguez (lis. 15), quando em juizo
affirma ser natural da Bahia (fia 117 e 147),
já confessando a principio que esteve de
facto na loja de Almeida Amado o alti pro-
curou trocar uma das notas (fis.21). o que re-
pete diversas vezes no surnmariottls. 76, 81,
82 e 90 v.) quando no plenarlo, por °ocasião
do julgamento, afirmou que foi preso ao
desembarcar em Potropolis o por conse-
quenc:a não podia ser o auctor dos factos
incriminados, allegando que a policia se
recusãra a attender o seu pedido para
ouvir a respeito o agente da 03 ação e o
chefe do trem (lis. 47 v.), os quaes, no en-
tretanto, nem siquer foram por ell: arrola-
dos como testemunhas na contrar:elade do
libcllo;

Considerando que todos estes factes auto-
rizam a convicção do ddlo da parte do réo,
e já na vig do art. 241 do Godigo Pe-
nal, com a exigencia de dtilo especifico, bas-
tavam para a imposição do pena, quanto
pais perante alei 1,785, de 28 de novembro

Appellaçã'o crimizial

Anterierinente á lei n. 2.190, de 30 . de
setembro de 1909, incorria no art. 12 da
lei n. 1.785, de 28 de novembro de 1907,
aquelle que introduzia moeda falsa na
circulação.

N. 343.— Vistos, expostos o relatados os
autos, entro partas: Julio Pinto Ferreira,
appellante; a Justiça Federal, appellada.:

Aceordam negar provimento a appellação,
confirmando, como confirmam, a sentença
appellada, por seus fundamentos ; pagas as
custas peio appollante.
. Supremo Tribunal Federal, 14 do abril do
1909.—Pindal4íba de Ma tos, P.—R:beiro de
Almeida.—Mmoel . Natal. —
A. A. Cardoso de Cnstro.--Jodo Pedro.-1I.
do Espirito Santo.—Fpitacio Pessoa.—Pedro
Lassa.— 31. Espino:a.— Fui presente, Oli-
veira liibsiro.

de 1907, ar 12, que cogita da simples in-
troducçãa .aa circulação da moeda falsa,
conto authe afica, qualquer que soja a sua
procadeneia:

Julgo procedente a acettsação intentada
para o fim de condemnar, como condemno,
o ré) Julio Pinto Ferreira, a oito annos de
prisão eellular, que doverá ser cumprida na
penitenciaria da cidade do Nietheroy, perda
das notas e custas, gráo media do art. 12 da
lei n. 1.785 de 28 de novembro de 1907.

Publicada, intime-se.
Nictheroy, 3 de outubro do 1908. —Raul de

Sou;a Martins.

Appellações crim?naes

Incorre no art. 14 da lei n. 2.110, de 30 do
setembro de 1909, aquelle que, tendo re-
rebido

'
 de boa fé. uma cedula falsa, re-

presentando moeda, a restituo á cir-
culação.

N. 428.— Vistos, expostos o relatados os
autos, entro partos, appollante, o procura-
dor da Republica; appellado, José Bra,z:

Consta doa a.utcs: que no dia 12 do março
do 1909. Antonio Joaquim Barroso, hospe-
dado em um hotel, na cidade do S. Luiz do
Maranhão, incumbiu Francisco Cardoso de
Salles do trocar uma cedula de 503.$; que
Cardoso dirigiu-se á. casa do ttrabe Alfredo
Huick, o qual. não tendo dinheiro para o
troco. indicou-lhe o appellailo José Braz
que dirigiu-se Cardoso a este e, recebido o
troca orn duas cedulas de 200$ e 100$
em cedulasmiudas, entregou a Barroso; que
logo depois. lIuick, encontrando-se com (ar-
doso, disse-lho que mostrasse a pessia com-
petente as cedulas recebidas do appellado,
porque este pos mia dinheiro falso.

Sobre estes factos estão do inteiro accôrdo
os depAmentes do Cardoso o ilnick. assim
como as declarações de Barroso, (1) fls. 8, 14
e 24;

Corroborando os referidos documentos e
declarações, ssé-se dos autos:

a) que, com elfeito, o a.ppella lo tinha em
seu poder uma nota fa'sa do 200.a, que mos-
trara a diversas po-soa ', entro as quaes,
Joaquim de Sousa Figueira lo e Amadeu da
Cunlia Santos, (1) fis. 12, 13,20 e 78 ;

b) que o appellado propoz a Barroso, por
seu advogado, uma composição da qual re-
sultou a declaração escripta a 11$. 19, o que
importa unia confissão extrajudicial, (1) lis.
40, 86 e /37 ;

Isto posto, o estando provada a falsidade,
pelo corpo de dolieto a 11$. O, presidido por
autoridade competonte, com peritos cuja
indica.ção pela mesma autoridade foi pe-
dida:

Aceordam reformar a ~tença appollada,
para julgar, corno julgam, o appellado in-
curso no grito méd ; o do art. 14, da lei 2.110,
de 30 de setembro de 1939, e condemualao
seis meses e 15 dias de seria) cellitlar o
'multa de 12 1/2 vezes do valor da moeda;
pagas as custas isolo mesmo appellado.

Supremo Tribunal Moral, 4 de Julho
de 1910. — AmarGOÁvalcanti, P. I.— Ribeiro
de Almeida, relator. — Camilo Saraiva. —
Oliveira Ribeiro. — M. Espatela. — Andrd
Cav-dcanti. — Pedro Lesse. — GodofrJdo
C:mha.— Fui presente, G, Natal.

•••• •n••

De conformidade com o art. 3'. paragrapho
unir° do Codigo Penal, ao réo contlemna-
do ó applicavel a lei posterior, sendo essa
menos rigorosa.

N. 313.—Vistos, expostas o relatados os
autos, entre partes, Julio Pinto Feri eira,
appolia.nte ; a justiça federal, appellada:

mem dam, em deferimento da petição a
tis. 166, moditcar a sentença appelle,d.a,
confirmada pelo acaordão a lis. 1 ,2 v.,

para condemnar, como condemnam o appei-
tante, a cinco amos, do prisão cellular, como
incurso no grito médio do art. 13, combla
nado com o art. 10 da lei n. 2.110, do 30 de
setembro de 1909; pagas as Mistas pelo ap-
pellante..

Supremo Tribunal Federal, 20 do agosto
do 1910.—Pinclahiba de Mattos, P.— Ribeiro
de Almeida, relator.—Andsd Cavalcanti.
A. A. Cardoso de Castro.—Amaro Caralcanti.,
—Canuto Saraiva—Pedro Ursa.— Godoire-
do Cunha. —Fui presente, G. Natal.

Agra coa •de petiçtto

1. Não se toma conhecimento de agrave
interposto por petição não assignada por
advogado.

II. O juiz seccional não tem rompe.
tenda para conceder provisão para ad-
vogar.

N. 1.206.—Vistos, expostos e relatados 03
autos:

Accordam não tomar conhecimento do
aggravo interposto pela petição de lis. 68,
do Antonio Moreira da Silva, curador d 1-11°-
rança de Raphael Cardone, visto que
mesma petição não está assignada por advo-
gado, nem competencia tem o juiz seccio-
nal para conceder provisão para advogar,
qual a que se vê, impressa em uni :ornai, a.
lis. 59. Pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de agosto
de 1010.-11. do Espalito Santo, V. p.

de Almeida, relator, sem voto.—Andra
Civalcanti.—.4. A. Cardoso de Castro.—
Amaro Cavatcanti, vencido.- Canwo Saraiva,
vencido.— Pedro Lassa.— M. Espinola.—
Oliveira Ribeiro.—Gockredo Cunha.

•••n••n

1. A clausula de um bilhete de passagem,
de companhia estrangeira de navegação,
declarando competente o (Oro do r..spe-
clivo pais, não obriga o passageiro que a
não assignon.

II. O fôro do quasi-delicto é competente
para as acções que dali nascem.

N. 1.274.—Vistos, expostos o relatados o&
autos, entro partes: a.ggravante. a Compa-
nhia La, Velem ; aggravada, Julia, Apelian:

Em acçãe ordinasia pede a aggravada que
a aggravanto lhe pague o valor da sua baga-
gem, que comsigo trouxe de Genova para
aqui, no vapor Brazile, pertencente á aggr,t-
vante, aqui chegado a 27 de outabeo de
1939. Allega que, tende sido a bagagem des-
embarca:da para um saveiro brilhem per-
tencente á agg.ravante, se salunergitt
saveiro, por culpa do capitão, que poz
vapor uni movimento quando ainda estava
Ligado por um cabo a) saveiro.

Citados os agentes da aggra,vante, foi
opsosta. em nome desta, a excepção d. tis. 13,
em que se declina dojuiz a quo para as jus-
tiças de Genova, alegando-se que a aggra-
va,da, por contracto, constante da clausula.
23 do bilhete do passagem a fie. 15, acachoa
o fôr() da moncioaada cidade, com exclusão
do qualquer outro. Allega-se mais quo oa
agudas naa teem poderes judiciaes, s:não
para defenderem o fOro do contracto.

O que visto, a.
Considerando que as cIausalas do bilhete

de pa,s,a gani, não assignadas pela aggra-
vaxla. nenhuma prova fazem de eleição do
!tiro da cidade do Genova

Considerando mais que, nascendo a acçita
pr000sta do quasi (Micto, praticado polo
capitão do vapor E a:U:4 que o pol. em mo-
vimento • quando ainda estava 1.gado ao
saveiro quo continha a bagagem da, aggra-
vada •	 •
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Accord= negar provimento ao aggravo,
julgando, como julgam. competente o juiz
a que; pagas as custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal. 6 do julho do
1910.—Pindahilet de Maltes, P.—RiSeil o de
Almeida, relator.— Pedro Lassa.— Oliosira
Ribeiro.—M. Espin,la.— Andrd C toz/cuitti.
— Comuto &raios. — Godo,'redo CtiMlitt. —
Amar.) Caoalcanti.

Os litigios entra cidadãos de diversos -3is Ia-
los são da competancia da justiça federal:
tal 4 a jurisprudencia firmada do Su-
premo Tribunal Federal.

N. 1.294.—Vistos estes autos do a.ggra,vo
do petição interposto pelo Dr. Benedicto C.
dos Campos Vallada,res e outro da decisão
dó juiz seccional do Estado do Rio de Janeiro,
que se acha a fls. 50 dos autos e pala qual
'rejeitara a excepção de fls. 45, julgando-so
competente para conhecer da acção con-
stante de fls. 2:

Accor.lain em tornar conhecimento do
aggravo por sn' caso deliu, mas em negar-
lhe provimento, pelos proprios fundamentos
da decieão aggravada, que é conrormo a
direito.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Feleral, 29 de agosto

do 1910. —Pindahiba de Muitas, P. — Amaro
Cavalcanti. relator.— A. A. Cardoso de Cas-
tro.—Ribeiro de A/meida.—.4ridre Cacaleanti.
M. Espinala. — C.anitto Saraiol. — Pedro

Ribeiro.—Godo:redo Cunha.

Deeisito do .juis federal da secçao do Estado do
Rio de Janeiro, referida pelo amarelão ant:-
rio?..
Allegam os excipientes Drs. Denedicto

Cordeiro de Campos Valladaros e Caio de
Campos Valloslares que incompetente é a
Justiça Federal da secção deste Estado para
conhecer da causa iniciada a fls. 2, por não
ser applica.vel bypothese o preceito do
art. 60, lettra d, da Constituição da Repu-
blica ;

E, considerando que a (aspecto onvol o um
caso de bugio entro cidadãos de Estados
diversos, OJMO aliás já fóra decidido a
fls. 34, e, por esse motivo, .para dirimil-o,
é incontestavel a computoncia da Justiça Fe-
deral, como uniformemente tem decidido
tombem em longa serie de julgados o Egre-
gio Supromo Tribunal Federal, sendo que o
;alegado fôr° do contracto não constitue ar-
gumento para excluir a intervenção dessa
justiça, uma vez quo na jurislicção fe loral,
assim corno na local, se verificam as compe-
toncias especiaes, entre as quase se inclue a
que resulta do estipulações. expressas—(D.
ereto n. 3.084, de 1898—Parte 111—Cap. III) ;

Considerando o mais que dos autos consta,
rejeito a escapa° de fle. 45, para que siga
a acção os dovidos termos ; pag is as custas
pelos excipientes.

Nitharoy, 25 do julho de 1910.— Octavio

18 do fevereiro do mesmo anno, marido:ido
recolher a um deposito ornejai a aguarden-
te imoortada, de onde não sabe, para ser
exposta á veada, sem que seja, préviamen-
te, pago o imposto de consumo, — transmu-
dam elfectivameate este imposto em im-
posto de importação, quo pertence exclusi-
vamente a União. Negam, portanto, provi-
meato á appellação o oondemnam a appel-
lauto nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 1 demalo do
1909.—Pinda4iba de Mattos. P.—Ribeiro de
Alamida, relator. —Pedro Lessa.—II. do Es-
pirito Santo, vencido. — Casoto Saraiva. —
A. A. Cardoso de Castro. — M. Espinola.—
G . Epitacio Pessoa.— Fui proiento,
Olizeira Ribeiro.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ma-
noel Jo é Murtinho o vencido o do Sr. mi-
nistro João Pedro Belfort Vieira.

•
1, O Estado é responsava' pelo damno cau-

sado polo.; seus funecionarios
11. Não prevalece a prescripção inter-

rompida.

N. 1.620.—Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: apoolla.nte, a União Fe-
dosai ; appelhdos, Serapliim Clara e ou-
tros:

Considerando que o Estado é respoasavel
pelo slainno causado pelos seas funecionaries
no exercido dos respetivos cargos, assim
como qualquer particular o é pelos damnos
causados por seus representantes no desem-
penho da representsção ;

Considerando mais que a prescripção alle-
goda nas imitias a fls. 87 foi interrompida,
corno se vê do doc. a fls. 96:

Accordam negar provimento á appella-
ção, confirmando, como confirmam, a sen-
tença appellada; pagas as custas pela appal-
lan te .

Supremo Tribunal Federal, 1 do agosto
do 1910. — Pindahiba de Mattos, P. —
R.boiro de Almeida. relator.—A. .4. ('anoso
de Castro.--4 edro Lassa. —André atralcanti.
—II. do Espirito Santo.—Canuto sai asa.—
M. Espinolic.—Fui presente.-9. Natal.

•

Julga-se por sentença a desistencia de em-
bar.ios a um accortlão, feita pelo embar-
ganta para que o mesmo accordão pre-
valeça.

N 836.—Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: appellante4, Pedro de
Siqueira Qunroz & Comp.; appelladus, Es-
teves & SJULZS:

Aneordain julgar por sentença, como
julgam, a desistencia, feita por João José
Maria Esteves, sucessor dos appollados, dos
embargos oppostos ao accoruão a fls. 90
pagas as custas p lo desistente.

Supremo Tribunal Fotteral, 3 de agosto de
1910. —Piniahiba de Mattos, P.—Ribeiro de
Almeida relator.—II. do Espirito Santo.—
A. A. Cardoso* Castro.—Andrd Cavalcanti.
—Amaro Caoalcanti.—Canuto Saraiva.—Oli-
seira Ribeiro. — Godo .redo Cunha. — Pedro
Lesse.— M. Espin.la.— Fui presente, O.

"MD
Fundando-se o pedido de indemnização em

ter a Commissão das Obras do Porto se
apoderado de um galpão, deus fornos -
cerca de 140.000 tijolos e petrechos das
tinados ao seu fabrico ; e não tendo sido
provada a existencia dessas cousas, nem
os damnos allegados, nem a responsabili-
dade de funccionarios ou agentes da
União Federal: d improcedente a acção.

N. 1.743.—Vistos, expostos e relatad.s os
autos, entro partes: appollantes, Feraandes
& Louzada ; appellada, a União Federal:

Accordam negar provimento á appellação1
confirmando, como confirmam, a sentença
appellada, pelos seus fundamentos, confor-
mes ao direito o :U provas dos autos ; pagas
as custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 17 do agosto
de 1910.— Pindahiba de Mattos, P. —R:beira
de Almeida, relator.—Canuto
Esoinola.—.4. A. Cardoso de Castro.—Andrd
Casalcanti.—ff. do Esinrito k;anto.— Pedro
Lessa.—Amaro Cavalcanti.—Fui presente, G.
Natal.

•nIND

Sentença do juiz federal da 1' Vara do Dl.
sinete Federal confirmada pelo accórddo
a tenor.

Fernandes .& Lonzatla, dizendo-se donos e
possuidores do urna olaria nos fundos do
terreno n. 100 da rua. co Rezendo,onllogara
na. presente acção ordinaria que "a Com-
missão das Obras do Porto do Ministerio
Industrio o Viação, precis ando do referido
terreno, apoderouso do tudo quanto alli
existia, como um grande galpão no valor
de 10:000$, dons grandes fornos no valor do
30:00:$, cerca de 140.000 tijolos e mais
petrechos destinados á mesma industria; e
pedem que a Fazenda Nacional seja oon-
domada a parar-lhes a indemnização que
estimam em 40:000S, proveniente das par-
das e damnots soffridos, ou outra quantia
que fim liquidada na execução.

A ré contestou por negação, como se vê
a 11 4 . 12.

Na dilação probato ia os autores vegeto-
rera.ni apenas a inquirição de troe teatemu-
nhais.

Arrazoaram afinal os autores .e a ré.:
aquelles afilrmando a responsabilidade
ré pela destruição causada em sua proprie-
dade pir seus agentes; est t, negando a lavo- .
cada misponsabilidatle, por nem ao menos
poder Ma deduzir dos elemeatos fornecidos
pe:os autores, que são negativos em abso-
luto.

E, considerando, depois do vistes e exa-
minada estes autos, que os autores não •
provaram:

a) a existencia real das construcçõeas
quantidade de tijolos e potrochos a que • su
r&erain na sua petição inicial e o Seu respe-
ctivo valor ;

b) a existencia real dos prejulzos e do-
mo: porveatura soffridos e de sua osten-
são;

c) a responsabilidale de quaesquer fune-
eionarios ou agentes da ré no exercido de
suas funcçõos pela allegada destruição feit"
em sol propriedade;

Considerando, quanto á existencia das con.
strucções, tijolos e petreohos. que a prova
dada é falha e deficiente, hm:tudo-se unica-
mente aos depoimentos das referidas Ireis
testemunhas, depoimentos que diversificam
quanto á natureza e qualidade das constru-
cções, quantidade do tijolos, em desaccOrdo
com as indicações da petição inicial, notan-
de•se que nenhuma referencia fazem as
ludidas testemunhas aos petrechos ou uton.-,
sinos;

Considerando que não consta tombem dos
autos em que consistiram as perdas o das
mnos, nem o respectivo valor, por não torenO
sido constatados ou verificados regular-
mente;

Considerando, quanto aos causadores doa
prejuizos, que a 2a o 3a testemunhas decla-
ram terem sido seis individuos, que cilas
não conhecem, ignoram seus nomes, e a ras
zito por que assim procederam, limitando-se
apenas a ls testemunha a declarar que ellea
eram empregados das Obras do Porto o que
ouviu elles dizerem que alli tinham ido por
ordem do engenheiro Vinhas Mata, fumemos;
nario da dita repartição;

Anpellaço'es ciseis
O decreto estadeai n. 762, do 20 do deznn-

bro de 1804, do Estado do Rio Grande do
Sul e as instracções •Ie 18 de fer.reiro
do mesmo anno dão ao imposto sobre

• aguardente o caracter de importação,
que pertence exclusivamente á União.

N. 1.417.— Vistos, expostos orei/atados os
autos, entro partes: appellante, a Fazenda
do Estado do Rio Orando do Sul; appellados,
Carvalho, Bastos Sc Comp.:

Accordam confirmar a sentença appolla-
da, visto que o decreto esta,don,1 n. 762, do
20 de dezembro do 1901 o as instrucções de

•
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;Considerando, porém, que a ré destruiu
sse depoimento isolado, juntando .:ás suas.

raies finaks a certidão . a lis. 32, pela qual
;se vê que na Repartição das Obras do Porto
rião houve, em ha, nenhum engenheiro, au-
xiliar ou operario com somelhante nome, e(c-, ,que os autores, dizendo sobre esta certidão,

'-attribuem este nome ao engenheiro Nie-
neyer, allegação esta desacompanhado, de

qualquer prova ou indicio de prova; .
Julgo improcedente a acção, por não te-

'rem provado os autores sua intenção, e os
condernno nas custas. Intime-se e publi-
que-Se.

• Districto Federal, 3 de novembro do 1908.
•Godoíredo Xavier da Colha.

Revisão criminal

nullo o processo de formação da culpa,
em qoe não houve a phase publica, com

ïassistcncia do rei), garantida a sua de-
feza.

N. 1.330.—Vistos, expostos e relatados os
autos do revisão crime, em que recorrente
Ladislau Kozminsky:

Accordam dar provimento, para annullar,
Como annullam, o prooessa,do, visto que a
-plias° secreta do processo, não garantindo
devidamente o direito de defeza, não é suf-

ificiente para a decretação da pronuncia.
•Cumpre que se proceda á phase publica do
-processo com assistencia do réo, que poderá
,contestar as testemunhas. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de
.1910. — Pindahiba de Mattos, P, — Ribeiro
-de Almeida, redator.— Pedro Lessa.—A. A.
Cardoso de Castro.—M. Espinola.— André Ca-
-valcanti.—Canuto Saraiva—Godofredo Cunha.

Amaro Cavalcanti.—Fui presente, G. Natal.

'lloncede homologação de sentença estran-
f,' geira em que e requerente Antonio

Pinto.	 .	 .
<	 .	 .	 .	 .
f , N. 023.-Vistos estes autos de pedido de
themologação de sentença estrangeira,. feito
.por Antonio Pinto da Cunha e outros, • rela-
,tivamente .á gire se acha 'a ris: . 3 dos autos,
eiáti) é (sentença eiyil de formal de 'parti-.	 ..	 .	 .	 .	 .,	 .

lhas». -proferida no inventariuorphanologico
de Maria da Conceição BeSsa, pelo juiz do
direito da comarca de Amarante, no -Reino
do Portugal.

. Accordam em conceder a homologação
pedida, para que produza no Brazil os etrei-
tos legaes, visto Se achar a .dita sentença
revestida das exigencias que a lei brazileira
prescreve a esse respeito.

Custas pelos requerentes.
Supremo Tribunal Federal, 12 de setembro

de 1010.—Pixdahiba do Maltes, P Ain1TO
Cacalcanti, redator. — Ribeiro de Almeida.—
M. Espinola.— Oliveira Ribeiro.—Anird Ca-
valcanti.— A. A. Cardoso de Castro.— H. do
Espirito Santo.— Godofredo Conha — Pedro
Lessa,.—Fui presente, O. Natal.

Côrte do Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçõos eiveis n. 1.265, appellnnte, An-
tonio Ja.cintho Machado Junior ; appella Ia,
D. Catharina Machado Lourenço ;—n. 1.375,
appellantes, capitão de fragata Severiano
Antonio de Castilho e sua mulher ;

José Alves Helio e sua mulhor ;—
n. 1.377, appellante, o 'Juizo; appellados,
João Carlos Theodoro Kolbe e sua mulher,
terão legar na sessão da 1 4 Camara do dia
13 do corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appelktção, 10 de
outubro de 1910.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 10 de outu-
bro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Afaulpho
de Paiva — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram Os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Alfonso de Mi-
randa, Miranda Montenegro, Moura Carijó,
e Enéas Gaivão.

JULGAMENTO)!

Ilabeap:corpos

N. 743—Relator, o Sr. desembargador Ca-
rijó; pacientes, AntoaloWerreira Alves e-
Antonio Dias,—Julgou-se prejudicado o pe.
dido a vista da informação do Dr. chefe do
Po i icia, unanimemente,.

N. 750—Relator; o Sr. desembargador Mi-
randa ; impetrante Gumercindo Gonzalez
paciente, Casenivo do Oliveira —Adiado o
julgamento pela falta das informações orde-
nadas, offieiando-so novamente ao Sr. Dr.
juiz da 24 Vara Criminal.

N. 754—Retator, o Sr. desembargador Dias
Lima ; pacientes, Samuel Lopes e Geraldo do
Nascimento.—Não se tomou conhecimento
do pedido por não se- achar devidamente
instruida a petição inicial, unamimemeate.

Aggravo do petição

N. 2.183—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravante, Antonio Luiz Tol-
ice ; .aggravados, D. Maria Carolina Bitten-
court Murray e seu marido.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

Appellação crime

N. 758 — Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, Zacha,rias Julio da
Silva (menor) ; appellada, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente'.

Appellação civel

N. 1.293—Relator, o Sr.' desembargador
Miranda ;•appellante, José Fernandes Alves
'aPPellada", k.Fazenda Municipt•ül--Negetr:se
Proyinieuto, tinaninieMente. • •.	 . .

1'1'4118dr-a Cansara..
SORTEIO .

Recurso' 'crime

N. 331—Ao Sr. desembargador Tava,rfçk
Bastos.

Carta testemonhavel

N. 278—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
PUBLICAÇD

Aggravo de petição

N. 2.144.
PASSAGENS

Appeilação cicel

N. 552— Ao Sr. desembargador Enéas.
Embargos da nollidade

Ns. 891, 1.220 e 1.251 — Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos;

Ns. 832, 591, 445. 791 339 e 474 -- Ao
Sr. desembargador Montenegro.

Com DIA

Appellaçoes viveis

Ns. 1.205, 1.325 e 1.377.
AGOORDÃOS ruBLICAD-3

Appe:loro crime
N. 75.

Appelloção vivei
N. 1.442.

EDITAE$
Supremo 'rribunal Federal
De ordem do Exm.• Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 230, capitulo 1, titulo IV do
regimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se vago um dis logares • de amanuense
desta secretaria, visto ter sido exonerado a
pedido Augusto de Seixas Mart ns Torres,
fica marcado o prazo de 30 dias, a partir de
hoje, para serem apre;entadas nesta socre-
taria as petições dos candidatos, iastruiado
os concurrentes os pedidos com provai irra--
cusaveis de idoneidade para o cargo.

Os bacharelo cm direito terão preferencia,
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
12 de setembro de 1010. — O secretario,
Gabriel Martins dos Santos Vianna. 	 (•

autzo de i)1vent. da Sexund4
Vara, Commereha

.to praça, com o prazo de 20 dias. paro renda
• e arrematação dos bens penhorados o exe-

cutivo hypothecario que move CostoJio Josd
Estavas a Sizino Lourenço de Paria e sua
mulher, na (c' raia abaixo

O Dr. Torquato . Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Coatineruio do
Districto Federal, ete.

Faz saber que por está juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario em quo
é exequente Custodio José Esteves e ex-
ecutados Sizino Lourenço de Faria o sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da 24 Vara do Commercio. Custodio Josõ
Esteves, no executivo hypothecario que
move a Sizino Lourenço de Faria o
sua mulher, já se tendo procedido á ava-
liação, requer a V. Ex. que se digno
mandar expedir editaes de primei:a praça;
na forma, da lei. P. deferimento; Rio de Ja-
neiro,14 de setembro de 1910,—Gastdó

Sentenças estrangeiras

.Nega-se homologação á sentença estran.
geira de inventario e partilha quando
o de,. cujusk fallecido nesta cidade do

• Rio de Janeiro, aqui deixou filhos, que
foram exeluidos pelos collateraes estran-
geiros.

- N. 589.—vistos, expostos e relatados os
autos de homologação de sentença estran-
geira, em que é supplicante a Companhia de
* egurcs Terrestres União dos Proprietarios

embargante Francisco de Moura Freitas,
apor cabeça de sua mulher e na qualidade do

nventariante dos bens de seu sogro José
'Joaquim Teixeira Pinheiro :

Accordam receber os embargos e jtVgal-os
provados, para o fim denegar homolUgação,
como negam, asentença estrangeira a fis.149,
aios autos originaes de justificação ; por-
;quanto, dos documentos exhibRios com os
embargos, se vê que ode cujos falleeeu nesta
cidade do Rio de Janeiro, deixando filhos,
;que excluem os parentes eollateraes, reco-
nhecidos como herdeiros pela mesma seu-
:tença. E condemnarn a supplicante nas
custas.
• Supremo Tribunal Federal, 23 de julho do
1910. —II. do Espirito Santo, V. P. —Ribciro
de Almeida, relator --A. A. Cardoso de Cas-
:fro Canuto Saraiva.--Amaro Cavalcanti
M. Espinola.—Pedro Lessa.—Andrd Casal-
'fanti.—Godotredo Cunha.—Fui presente, G.
'Natal,
li

•
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Weees, advogado. (Estava devidamente sei-
lado). Despacho: Sim. Rio de Janeiro, 14
;do setembro do 1910. — T. Figueiredo.
/Em virtude do que se passou o presente
'edital, pelo teor do qual o ofilcial sernanario
'trará a publico pregão de venda o arreou,-taçao, em praça deste juizo, no dia 11 do
loutubro vindouro, ao meio dia, após a au-
diencia do estylo, no Forum desta Capital, á

; rua dos Invalides n. 152, 03 bens penhora-
dos a Sizino Lourenço de Faria e sua

, mulher no executivo hypothecario que lhes
movo Custodio José Estoves,os quaes constam
da avaliação /rti :ta aos- autos e são os seguin-
tes: Predio á rua do Pilo n. 2, medindo do

! frento 93,30x16ie de fundo. terra° con-
struido do tijolo, dividido em sois quartos,
duas salas, cozinha e dis iensa, forrado e as-
soalhado, tua lo tres ja,nellas do frente o seis
janellas o uma parta do lado esperara ava-
liado em 3:000000. Predio da rua do Pão
n. 4, de sobrado, construcção de tijolos
portadas de madeira ; o pavimento superior
O dividido em dons quartos o uma sala e o
inferior em duas salas e dons quartos cozi-
nha e dispensa, medindo do freate 6 n1,95 por
10 metros do fundos. Esto predio está em
mito estado, avaliado em 3:030$0)0. O ter-
reno em que os prodies acima doscriptos se
acham edificados, com frente para a rua do
Inio o fundo; com quem de direito, medindo
120 metros de fronte por 222 metros de
fundos, avaliado em 4:000:000. Do terrena
aeim descripto foi desmembrado um lote de
terreno mediado 30 metros de frente por
150 do fundos, que fiz divisa com terrenos
do João Soares do Paiva ; total da avaliação
l0:00Cs3, preço por que vao a esta praça.
E quem os dites bens quizor comprar deverá
comparecer nos referidos dia. hora e local
acima designados, afim de ter togar a praça,
que será Mita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por fres dias. E para coastar
passaram se ene o outros do igual teor que
ecrã° publicados o afilaadoS na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janei-
ro, aos i5 do setembro do 1910.-- E OU, Da,-
rio Toixoira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
—Tory/unto Baptista de Figueiredo.

Juizo do Direito da. Irereeirni
Vara, Commereial

Fanencla de SitvaGonaives & Comp.
AVISO AC 5 GRUMES

• Scientitieo ao; credoras da fallencia de
Silva Gonçalves & Comp. que de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito o a requeri-
mento dos syndicos, foi designado o dia 13
do corrente, á 1 11;ra, da tardo, na rua dos
Invalides n. 152, para ter lugar a primeira
assembléa.	 •

Rio de Janeiro, 8 do outubro do 1910.—
lodo Alo:: Pinto.

l•nnn••••=.

Juizo da Sotima Pretoria
De citação do awente Alexandre i 1ttyusto

Viedez, de protesto de interrupção de
prescripção de tuaa letra, coai o praw dc
00 diás
O Dr. João Buarque do Lima, juiz da.

74 Preteria do Itstricao Falena, etc.
Faz saber que foi apresentada a este juizo
petiçio do teor seguint aExrn. Sr. Dr:

juiz da 7s Preteria — Galdino José 13r-
es é credor de Alexandre .r. Augusto

Vieltez da quantia de 3:270$000, por uma
letra do terra do 8 de abril do 1893,
vencida a 8 do outubro do mesmo anno,
tendo sido já interrompid t a preseripção
della, CJII13 83 ve dos autos juntos. E por-
que esteja a prescrever novamente a dita
letra, • quer o supplicarita - interromper a•

!proseripção para o que raptor a V. Ex.
•

•
se sirva man lar tomar por termo o seu
protesto, inteirando do mesmo o .acceitanto
por editaes, visto estar em togar incerto e
não sabido, facto que o jostificanto quer jus-
tificar com as testemunhas abaixo nomea-
das, em dia e hora que forem pelo escrivão
designados. P. deferimento. E. R. M.—
Rio, 1 de outubro de 1910. — Galdino José
Borges. Tostem unhas: Augusto da Rocha
Martins e Manoel José Vaz. ?eu cuja pe-
tiçã'o, devidamente st:liada. foi proferido o
saguinto despacho: A. Proceda-se á justi-
ficação oro dia o hora que forem (resignados
depois de tornado o prato d.o. Rio,. 1 de
outubro do 1910. — Flamini° de Resen-
de.» Em virtude do que lavrou-se o se-
guinte : (Termo de protssto. Ao 1 do
outubro de 1910, em meu cartorio com-
pareceu Galdino Josa Borges e disse que, na
fórma de sua psticia do hoje, que fica fa-
zendo parte integrante deste termo. pro-
testa pela interrupção da prescripção da
letra de folhas cinco dos autos juntos, de
acceite de Alexandre J. Augusto Vieitez,
protesto que faz para produzir todos os seus
effeitos legaes. E de como o disse, de que dou
fé, faço o presente que, lido e achado con-
forme, assina. Eu, Silves'..re Santos, escre-
v ente j urarnentado, o eserevi.—Goalino Jo
Borges». E tendo o requerente procedido á.
justificação, foi a mesma julgada pela sen-
teaça do teor seguinte : Estando provado
pelo depoimento das testemunhas inqui-
ridas que o justift:ado se acha em logar
incerto, assim o julgo e mando se espa-
çam os oditaes com o prazo de CO dias.
Custas na forma da lei. Rio, 4 do outubro
de 1910. — Flamini° Barbosa do Rezende.
Em virtude do que pelo presente é citado o
supplicado Alexandre J. Augusto Vieitez,
para sciencia do protesto acima transcripto,
sondo, findo o prazo de 60 aias, havido por
citado para todos os efeitos legaes, dando-
se-lhe pelo presente conhecimento 'Lambem
de que a Ode desta preteria é á rua Earani
n. 4, sobrado, onde são dadas as audiencias
deste juizo, ás segundas e quintas Uras,' ao
indo eia. lio que mandou passar o presente
edital, para ser affixado e, por cópia junto
cos autos o publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeira. aos 7 do outubro
do 1J10. Eo, Luiz Martins, escrivão, o sub-
screvi.—Jo - o Buarlue de Lima.

Juizo da Decima Primeira
pretoria

De citação, com o prazo de 20 dias, ao rd°
Joiguim Soares, n2 prata o5ni.co

O Dr. Enéas C'sirrillio de Vasconcellos, juiz
da 11" Pretoria em exorcicio pleno:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, ou dello niticia tiverem, que, tendo
sido denunciados polo Dr. promotor ad-
junto, Joaquim doares e José Francisco
Gomes, como incursos nas penas do art. 303
do Codigo Penal e não tendo sido encontrado
o primeiro, Joaquim Soare, para ser citado,
anm do assist r ao summario de culpa e
mais torm, s do processo, conforme certificou
o ohilcial da diligencia, ordenei que se pas-
ame o presente edital de citação. pelo qual
cito e chamo o referido réo, ou seus inte-
ressada, para no primeiro dia util, depois
de iludo o prazo do 20 dias da publicação
deste, compa.reser neste Mia. á rua de
S. Christovão n. 394 (moderno), afim de
assistir aos termos do prosess e, sob pena de
revelia. E para constar, mandei lavrar o.
presente, para ser atliscado no !rasar do cos-
tume o publicaeo na Dior:o Official- Dsdo e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
7 de outubro de 1910. Eu, José .Cyrillo
Castex, escrivão, o aubsarevi.—Enéas Cor-.

AO cia Vasconcellos.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commercsial

De citação, com o pricso de go dias, ao rdC
'Ideio de ()Useira

O Dr. Enéas Carrilho do Vasconcsllos,
juiz da li' Protoria oca exercioio pleno:

Faço saber aos limo presente edital vireis
ou deite not i cia tiverem que, tendo sida de-
nunciado polo Dr. promotor adjunto, IlaSt3
:uizo, Alicio de Oliveira, como 1110tIrso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, o não
temi lo sido o T11031110 encontra i° para ser ci-
tado, afim do assistir ao suramarlo de cuba
e mais termos do prosessa, conformo certifi-
cou o °tildai da diligencia, ordenei que se
passasse o presente e fitai, pelo qual cito o
chamo o referido ré a ou sou interessados
para no primeiro dia util d000is de findo o
prazo do 20 dias da public ição dose:, com-
parecei' neste juizo, á rua de S. Christoi.5.3
n. 394 (moderai), afim de assistir ao sues-
macio te culpa° a todos 03 torra is do processo,
sob pena de revolia. E part constar, mau-.
dei lavrar o presente eltal para ser ;VII-
xado no 1 igar do costume e puhlicad no
Diario idu O p 1,A4ado, nesta chiada
do Rio di Janidva, aos 7 do outubro de 1910.
Eu. J )4é Cyrihlo Castex, 0:cri Vii(), o ninei.° i.

e4rralt9 de V VCO4cellos
1n11•B

NOTICIÁRIO
Escola Polytooltnion. -- A c ia-

gregação tia Escola Polyt ech,,ica, em sn ãá
de h kja, adjii,ac mi o premio 	 viazeni
estrangeiro ao bsteli irei etc seieneias phy-
sicas o mattiemat.els o •nagenheiro eira
Sergio Luiz de Seixos Corrêa.

Correio — Esta reoartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Ain .;:one, para o Rio da Pirata,

Matto Grossa e Paraguay, recebendo ini-
pre.ssos até ás 8 horas da inanhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para u exterior até ás 9.

Pêlo Orceme, para o Rio da Prata, M dto
Grosso, Paragnay o PaCifico, receboado im-
pressos at,4 á, 1 hora da tardo, o irias para o
interior até 1 1/2, ditas eu o porte dupla o
para o exterior até ás 2 o objectos para, re-
gistriw até ás 12.

Pelo Ara, para Moer. M dta, Pium° o
Trieste, recebendo impress .s até ás 3 horas
da tardo, cartas para o exter.or até ás 4 e
objectos paro. registrar até ás 2..

Ama.nhã:
Pelo It-tpaan, para Victoria, Ilhéos,

mudo a Recife, receboailo unuessus até ás
10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até
ás 11.

Polo Cordilldre, para a arida, Recife, Da-
kar e Enrola 1. (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã', cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8 e objectos
para registrar até ás O da tardo do hoje.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o /dadora nos meámos
dias, das 8 horas da mamã as 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes 41U0
se destinarem a Lisboa, exceptu indo ca
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tatnbem nos mesmos dias, dm 10 It manhã
ás 2 da tarde.

('
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Horas
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Veloci-

dade Direcção

1	 a.	 nl....... 760.7 18.6 13.4 81 2.9 SW
•	 2 a. rn 	 760.4 17.6 14.2 95 3.3 SS
3a.ni 	 760.3 17.4 13.9 til T.4 \ VS \V
4 a. m 	 700.6 17.9 14.0 1.2 SSE
5 a. In...-. 760.6 -7.8 14.1 94' 1.2 SS \V
6 a. m 	 761.1 8.2 14.3 02 1.7 WNW

•	 . 7 a. rn 	
8 a. m 	

762.1
762.5

s.4
9.0

13.9
12.0

8$
74

0.0
(1.2

Cal•ra,
SSE

9 a. m 	 762.9 84 12.1 77 6.2 SSE
10 a. m 	 763.8 7.8 11.6 76 6.3 8
11 a. fh. 	 762.1 8.5 0.9 67 11.2
is (lia. 	 7(54.0 8.8 0.7 66 5.6
1 p. m 	 763.6 9.0 0.3 63 5.3
2p. m 	 762.9 8.8 0.7 5.2 8
3 p. m 	 762.8 9.0 0.5 64 5.0 8
4p. m 	 763.6 9.3 0.2 61 4.0
5p. m 	 763.1 9.1 0.6 64 5.0 SE
6p. m 	 763.5 8.8 1.0 67 4.9 SE

: 7 p. m 	 764.0 8.4 0.9 60 6.3 8
. 8 n.	 rn 	 763.9 7.8 1.1 73 65
, 9 p.	 m 	 764.2 8.2 0.5 67 3.2
(.10 p. 765.1 7.5 1.6 3.4 NE
11p. m 	 764.4 7.5 1.9 80 20 NE
i5 noite 	 761.4 7.4 2.4 81 0.0 Calma

Médias 	 702.82 18.30 11.95 76.5 4.2

Co

Pilei-romenos	 diversos
Quanti- Nuvensdade

1

10 EN. N Chove

10 EN. N. CS Chuvisca

10 E. N.N. Nevoeiro denso ao N
1

10 E. N. N. Chuviscá ás 9.20
10 CE. K. NN

Ameaça chuva
10 CE. EN. N
10 CE. E. KN

10 EN. N
10 EN.N.CS

Ameaçador
•

10 E. N. N

10 E .CE

I	 10
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Oututro - 191Õ' .

observatorioNa,cional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 7 de outubro de 1910'

Temperatura: ~ima, (9.3 lis 4.0 p, m. ; minima, 7.4 ás 3.0 a. m. Evaporação eui 21 horas: 2.8. Ozon . t: 7 h. m. 2:
.7 h. n. 5. Horas de insolação: 0.h 2 ui. Chuva cabida 4.18 m , ' 1'. Total em 24 horas: 4.18/'.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 8 de outubro de 1910.

Horas

o

E Qd

r?,

d
boC. -

E Pl.)

C)

I d
C.0.
c..
E-

O

c5 g-
r dc=

Ventos Céo

Phenomenos diversos
Veloci-

dade
1 Direcção Quanti-

dade Nuvens1

1 a. m 	 764 5 17.3 12.1 83 0.0 Calma CE Nevoeiro baixo
' 2 a. m 	 763.9 12.3 84 1.0 E
•	 3 a. m 	 763.7 17.2 12.2 84 0.0 Calma
4 a m 	 703.7 10.9 12.8 89 0.0 Calma 4 CE. S Nevoeiro tenue,
5 a. 703.7 15.7 12.7 88 3.0 NNE
6 a m 	 764.0 16.6 •	 12.3 87 1.5 NNE Nevoeiro a NNV e SW
7 a m 	 704.6 17.4 12.2 84 1.3 NE 5 CE. E O	 )1	 1>
8 a. m 	 761.9 17.9 11.6 76 1.0 NE
9 a m 	 765.1 18.2 12.5 80 4.0 NE '7 •CE. E

10 a. m 	 76\.6 18.9 11.3 70 0.0 Ca lma 7 K. KN
11 a	 m 	 765.4 19.0 9.4 57 11.1 SE

(1/2 dia 	 75.2 19.0 9.3 57 14.3 SSE K	 .
.	 1	 p	 	 764.6 19.1 9.0 54 12.5 SSE 2 E
•	 2 p. m 	

3 p. m 	
4 p. m 	

764.2
764.1
764.0

19.1
19.1
18.8

9.8
10.2
9.8

60
62
61

14.3
14.3
11.1

(.8
SE
SE

o
1

Limpo
E

5 p 763.4 18.6 10.0 63 9.8 SSE
6 p. m 	 73.5 18.5 9.9 63 8 6 E:sE
7 p. 764.1 18.4 9.8 62 7.7 ESE 10 E. EN Ameaçador
8 p m 	 761.3 18.4 9.8 62 5.0 ESE
9 p. m 	 764.9 18.1 9.6 5.0 EN

10 p. m 	 765.0 17.8 9.3 61 4.2 ESE 9 CE. EN. N
31 p. m 	 764.9 17.4 9.0 61 5.0 ESE

\1/2 noite 	 764.5 17.0 9.3 64 3.4 ESE

Médias 	 764.48 18.03 10.68 69.8 5.8 5.1

_

Temperatura: maxima, 19.7 ás 10 lis, e 30 m. da m. ; minima, 1(.1 ás 5 lis. e 40 m. da m. Evaporação em 24 horas, 3.5. Ozorr,:
17 ris, m., 2; 7 lis. n., 9. Chuva cahida: 7 h. m., 0.00; 7. 14. n., 0.0). Total em 24 horas, 0.00. Horas de itisola.ção: 8 lis.95 ,.a--8 h.57 m.

Tempo bom durante todo o dia o durante toda a noite
•
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DIÁRIO OFFICIAL	 Oututro - :1910	 SfV:90

31inisterio da, A,..-ricultura, Iudustria e Commereio - Directoria do Meteorologia e Astronomia-Seeção
• de Meteordegia e Pliysica do tilobo - Observações meteolulogicas simultaneas a 011°' de Ume() w:cli (9 h. 07" a. t. zn. do Rio) -
, Rio de janeiro, 9 de outubro do 1910.
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o "'	 111

Belém 	 703.2 27.2 33.8 21.5 21.0 ENE 4 Quasi	 limpa ISUrn.

Fortaleza 	
Quixeramoliim 	 765.7 28.1 34.1 24.0 13.1 SE '7 Meio nublado Bo
Natal 	 764.3 28.2 30.0 22.9 19.6 ESE 6 Quasi	 nublado 8Jilbr:0
Parahyba 	
Recife 	   764.6 26.8 27.7 24.3 19.7 Qua1 limpa Min
Joazeiro 	
Aracajil 	   7,A 6 22.1 28.2 24.5 20.1 G NuLlado
8. Salvador 	 767.2 24.1 2(1.0 17 0 5 Nullado
()influa 	 706.8 22.1 25.6 20.9 17.1 SE Nal)! ido 1;0111

Caetité 	
Ilhéos

	  765.1
	  707.7

10.5 23.7
24.5

16.5 9.8
2o.2 SW

5 N II biado
:	 00,m.u.L0

1/1	 1. O

1:1	 e	 LO
Cuyaba 	  766.8 27.8 34.6 26.4 18.8 O Limpo Euin
Montes Claros 	 18.0 21.3 11.8 10.9 NNE ti NuWallo Incerta
Uberaba 	
Victuria.. 	 770.2 21.6 23.4 17. () 12.8 SSW 2 Quasi	 nublado 11)A
Franca.	 	   765.8 10.3 28.0 11.4 7.9 E •-) Quasi limpo 113111
Ribeira() Preto 	 706.9 21.2 3:1.7 12.7 9.5 E 1 Qmiai	 li irpo
Barbacena 	 7)19.9 1:3.8 16.8 9.4 6.9 NE 4 Limpo
Juiz de Fóra 	 77! .5 16.0 :e0.1 10.6 6.8 Q.lasi limpo 13-ira
s . Carlos do Pinhal 	 760.4 19.0 20.0 8.0 7.8 NE 5 Li inp )
Rio Claro 	  	 766.5 18.4 17.0 9.2 9.3 E 2 Quai limpo .11 nJri

S. Paulo dos Agudos 	 765.8 19.2 2:) 0 11.0 10.0 SE Noblado BOM
Piracicaba 	 -07.0 10.1 24.5 1).5 Calma O Meio nublado
Capital	 (Rio).. 	 770.0 18.7 10.7 16.1 9.2 NNW 2 Cj(ta g i	 limpo Bom
Campinas 	  767.1 18.2 25.0 20.8 8.5 E Limpo 110.11
Tauba.té 	   -68.2 17.2 24.4 12 2 9.1 NE Limp.) Boni
Tatuhr.	 , 	
8, Paãlo 	  

707.8
768.7

17.0
14.2

26.0
21.2

9.0
9.2

Calina
E

O limpo
Quast

Ia dal
Wn1

Jaguaribo 	 12.5 18.0 .0 .8.1 Calma O Quasi	 limpo Bom
Santos 	  20.5 21.7 15.2 9.9 Limpa 13oiti
Faxina. 	 768.3 17.4 23.0 7 0 9.5 SE 2 Quasi	 limpo Boni
Iguape 	 	 76.1.9 19.0 "').8 17.0 13 5 NE 1 Meio nublado incerto
Guarapuava 	  .- 15.4 23.3 12.3 7.2 - Limpo Bom
Curytiba 	 7i 8.4 15.2 26.8 8.9 7.8 NE 2 Limpo Claro
Paranaguá, 	
Blumenau 	

:66.2
76.3.0

20.5
18 5

24.5
23.1

15.0
14.0

13.0
12.5

SE
NNE 1

Nublado
Nulitdo

Sombrio,. nevoeirO
I(1e,	 ria)

Brusquo 	 19.0 22.1 14.0 11.7 SW Nublado 111 C(
Florianopolis 	 19.0 20.7 1.7 11.7 4 Quasi niiidado luce:ta
Posadas 	 804.5 •	 22.0 35.0 16,0 12.9 SE Umpo
Corrientes
ltaquy 	  

703.0 26.0 35.0 15.0 19.0 ESE Limpo

Santa Maria 	 764.3 21.0 24.0 18.0 13.5 N 6 Quasi 1:Mpo B )1n
Porto Alegre 	 19.8 29.3 15.7 11.8 N 4 Limpo Boa
Cordoba 	 760.5 21.0 32.0 15.0 9.1 Calma O Limpo
Bagé 	 762,5 22.1 23.1 18.2 11.5 W 6 Meio nublado .brerto
Rio Grande 	 702.7 19.8 22.4 16.4 1:3.9 N 3 Quasi nublado incerto, nevoeir0
Mendoza 	  767.5 21.0 34.0 18.0 9.1 Calma O Limpo
Rosario 	
Montevidéo 	   19.0 19.15 15.2 12.5 NNE 9 Nublado Mão, elmv:scos
Buenos-Aires. 	 763.0 19.0 24.0 15.0 10.3 NE .2- Quasi limpo

oectutr.ENeas

Em Araeajd choveu e chuviscou na madrugada e manhã de hoje. Na,Victoria, chuviscou hontem á, noite.

As temperaturas de hontem verificaram-se: em Jaguarib.-3 com 3 0.0 e eria Faxina com 7.0.
_As observações com esto signal -I- são de liontem,

•
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Ministerio da, Agricultara, Industria, e Coinmercio - Directoria de . Meteorologia e Astronomia - Secção
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich ( 9 1-/ O7 a. t m. do Rio). -
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.

TEMPERATURA VENTO

toTAç5e8 Estado do céo

Estado
do tempo e plienornenas

diversos

o o

r° lm • In

Belém 	 -03.4 26.6 34.0 21.0 22.6 NE 4 Meio nublado Ince: ti
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 765.4 23.0 29.8	 22.0 19.7 ESE 6 Meio nublado ScJabrio
Parahyba 	
'Recife 	 764.9 25.6 27.0	 23.5 20.1 SE 6 Nublado
Joazeiro 	
Aracajú 	 766.7 25.7 23.2	 22.0 19.4 SE 6 Meio nublado Bom
S. Salvador 	 767.5 24.0 26.9	 21.1 15.8 SE 6 NubIldo Incei to, chuviscos
Ondina 	   -67 '31.4 24.5	 22.0 17.0 SE 5 Quasi	 nublado Incerto
Caetité 	  771.5 16.5 24.5	 14.2 10.6 sE 4 Nublado lncerto
Ilhéos 	  768.1 24.4 26.5	 19.2 20.6 2 Quasi	 nublado Incerto
Cuyabi 	
¡Montes Claros 	 E 1	 20.0 23.8	 9.0 11.1 NNE 4 Limpo ro:u
'.Uberaba 	  1
Victoria 	 709.8 23.7 2(1.3	 17.4 10.7 Calma O Nublado Smibr:o
Franca 	 65.8 18.5 27.6	 11.8 6.8 NE 4 Meia nublado 13)m
'Ribeirão Preto 	 766.0 21.7 31.0	 14..2 9.0 E 4 Limpo Bom
Barhacena 	
Juiz de Fóra 	

767.2
-71.1

10.2
16.2

17.5	 9.4
21.2	 9 0

7.9
7.9

rç 3
2

Limpo
Quasi limpo

dar.,
11)m

IS. Carlos do Pinhal 	 763.1 20.2 28.4	 10.0 7.8 NE Liffno Bom
'Rio Claro 	 766.1 22 4 28.4	 9.5 8.*) E O Qua.si	 Empo liam
S. Paulo dos Agudos 	 766.3 2)70 29.0	 12.0 9.3 Calina O Limpo
Piracicaba 	 765.8 23,0 29.0	 10.0 7.9 NE 1 Mel .) nublado Bola
Capital (Rio) 	
Campinas 	

-0:20
-65 7

19.1
22.4

22.3	 15.7
28.0	 20.5

10.1
15.0

NNW
NE

2
1

Limpa
Limpo

B
Bom

Ta,ubaté 	 767.1 20.2 26.1	 11.2 8.4 NE 4 Quasi limpo Bota
Tatuby 	  1
S. Paulo 	  766.0 18.1 27.3	 10?. 11.1 E Limpa Pont

;Jaguaribe. 	  766.7 18.1 9.4 Calina O Quasi limro Bom
Santos 	
Faxina 	

705.8
765.9

20.2
21.0

21.0,	 15.2
28.5	 9.5

11.4
10.5

NW
E 2

Limpa
Meio nublado

Claro
Bom

agnape 	  760.8 18.2 23.8	 17.4 13.7 E 2 Quasi	 limpo Bom
'Guarapuava. 	   702.3 21.5 27.6;	 7.5 6.9 O Nublado Inc,irt3
,Curytiba 	 	  765.3 19.0 35.6	 9.0 11.9 ENE Limpo Bmn

' Paranaguá 	 765.8 22.5 25.0'	 16.3 15.0 2 Qua si nublado Incerto
Blumenau 	 704.9 20.9 23.71	 15.1 14.1 NE 2 Nublado 13o a
Brusque 	 e? 21.4 24.2	 17.0 14.5 Calma O Mei) nublado Pom
Florianopolis 	 765.3 19.5 20.7 16.1 13.7 4 Quasi nublado Bom
Posadas.
Corriente 	 702.0 25.0 31.0 19.0 17.8 NE 9 •	 Limpo
,Itaquy 	
Santa Maria.. 	 764.0 22.0 26.8 18.0 16.2 NE 5 Nublado M.io, citava

;Porto Alegre 	 700.5 22.1 20.8 13.4 14.0 2 Nublado Incerto
' Cordoba 	  703.5 18.0 35.0 17.0 9.5 Nublado
iBagé 	 703.2 18.2 23.2 19.2 14.0 4 Nu blado M3°, chuva
, Rio Grande 	 760.0 19.0 27.5 17.0 15.1 E 1 Nublado Incerto, nevoeiro
!Mendoza,... 	
Rosario..	 	
Montevideo 	

761.7
702.4

17.0
18.0

34.0	 13.0
20.2	 15.0

1-1.4
12.9

E
NNE

2
1

Nub'ado
Nublido

Má), chuva relampagas.•

Buenos Aires 	 762.8 18.0 24.0	 17.0 13.8 Cal ma O Nublado 

OCCURRENCIAS

. Em Montes Claros cahiu forte temporal acompanhado de saraiva, na tarde do hontem.
Eia Santa Maria trovejou em varias direcçõ is pela manhã de ligje.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 7°.5 o em Montes Claros e Juiz de Fára com 9.00.

As observações com o signa' -1- são de hontem.

•
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MARCAS REGISTRADAS

N. Toi. •

Recife -- _

Certifico que a Marca Pernambuco Busto
do Dr. Antonio Jesé Almeida, para cigarros,
pertencente a L. Banks, registrada na Junta
Commercial do Recife, sob n. 701, foi depo-
sitada nesta Junta, a G do corrente, com o
Diario de Pernambuco, em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 10 de outubro de 1910.-1Iomyio
Campos, olficial-maior (sob 18100 de estam-
pilha e com o carimbo da Junta ao lado).

mar

N.

Pernambuco

Certifico quo a marca, «Tiradentes», para
cigarros, retro coitada e por mini rubricada,
pertencente a lionorio Disto: & Comp., re-
gistrada na Junta Commereial do Pernam-
buco, sob n. 705, foi depositada neta Junta,
em O do corrente, com o Diaz.io de Peruam.
buco, em que fri publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 10 de outubro de 1910.-
lionorio de Ca»zpos, official maior (sob 18100
de estampilhas e o carimbo da Junta ao
lado).

1n•••, .•nn

N.

Porto Alegro

Certifico que a marca oBrazileira», uma
estr . 11a, pela machina do lavar, pertencente

Eellember g & Comp.. registrada. na Junta
Commercial de Porto Alegre, sob o n. 1.501,
foi depositada nesta Junta em 25 de junho do
correm e anuo, com a folha A Federeçà'o, em
que. foi publicada.

secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Eedcra', 3 de outubro de 1010.-Eonorio
hi Cem os, olil cial-ma:or.

N. o.s13S

James Ma,mirs & Comp., estabelecidos
nesta praça com commerdio de imp n rutção

CODUIDSiie á rua de S. Pedro n.
seataiu c. 111:tVel.acltn t, a qual O consisteabe
em um rotulo rectangular, vendt-s , no coa.
tro o desenho de rn e-cudo eacarnado,
aompliai o, transversianiiente. do uma ra-
cha branca, onde se lê a palavra caracte-
ristiea, «WeAdari :e». Na parte superior do
rotulo V-se «Registered», e, inleri =ate,
«Tia! mark». A referida, mann Ousada
pe!os supplica.ntes em 11 rrageas em geral,
vivos e em solda especial, variando em córes
e dimensões, afim de garantir a sua proprie-
dade. Inutilizava unia estampilha de 300 reis
seguinte: Rio de Janeiro. 6 de setembro de
191 . 1.-hoileg 310 9)1 & omp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia( da Capital Fedmal á 1 hera do dia
10 de setembro de 1910. - O secretario,
Iabio Leal.

Registradr. sob n. 6.8C8, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
noprimeiro exemplar cV00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro
de 1910.-0 secretario Fabio Leal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Commercial.»

•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de outubro do 1910

Em ouro....	 12A:714'88(i

	

Empapei.... 185:304250	 312:216P15

Renda arrecadada de 1 a 10

	

de outubro de 1910.. .....	 2.621:412S4G

	

Em inul periodo do 1909..	 1.822:151079

	

Differença a maior em 1910
	

799.2:0$868

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 10 de outubro de 1910

Interior... 	
Consumo:

Filmo 	 	 2:185/.000
Bebidas 	 	 6:0674203
Calçado 	 	 1:280000
Velas 	 	 1:5008000
Perfumarias 	 	 7346)0
E. nharmaceu-

ti cas 	 	 232000
Vinagre 	 	 27•P 400
ecnservas	  	 1:5°01000
Chapeos 	 	 3:3.0i000
Tecidos 	 	 10:424$.000
Registro. 	 	 1504000

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação e:pe-

ciai 	

Renda de 1 a 8 de outubro
do 1910 	 • 	 	 522:8415i14

575:3(5W.1

Em igual penou do 100)...1	 570:32ó$753

EDITAES E AVISOS

F7.-scolt, Naeional do 13el1as
A.1.-Les

CONCURSO AO PR , WINIENTO DA Calar int VAGA
DE InsENIld ( n :.:,•METRIC(), N)i:iiE- .; DE TOPO-
GRAPHIÀ E DEENito ToeoonArnicu

De orlem do Sr. director, fa,ço publico que
quinta-feira, 13 do corrente, ás 10 1,2 horas
da manhã, serão chamados á prova pratica,
em continuação, (a1imti d do art. 6) do con-
curso ao privimento da cadeira de

geomeiri O. n n n n:5es de topozrt,plii t.
lesen 11.) iorwg,raph:e0 os seguintes candida-

teis inseri n to:
1. Mano rd Ciope'lo.
2. Luiz Caetaa . ) de Oliveira.
3. Agiu) )1.. C rrillio da Fonseca e Silva.
4. Alfrodo Duarte Ribeiro.

Secretaria da Escola Nacion ti de Boll is
Artes, 11 de outubro de 1910.-0 se,-..retario,
Diogo Cinardo.	 (•

IMPER

Tribunal do aury
CONVOCAÇ3.0 DE JURADOS

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
direito presidente dos trabalhos da 17' ses-
s •ão do Jury,

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em virtude do disposto no art. 10, §
n. 6, da lei n. 1.338, de 9 do janeiro de
1908, designou o (lia 3 de novembro proximu
vindouro, ao meio dia, para a remi ão e
abertura da 17a sessão do Jury, Innecionar

no 20 T,.ibunal á roa dos iavalidos. com oi
48 jurados sorteados alAixo mencionados:

1. Ole	 Silveira Gemes dos Reis, In.
spectoria de obras Pe l licas Federaes

• 2. Casemirá de u	 vasconcellosjderrt •
3. Antonio Mariaeo Velasco Molina, Ato

fandega.
4. Angelo JosO Ribiro, Instrucçrio

blica.
5. Dr. Jer iiyrno 11.1ptista, Pereira So-

brinho, rua Sete de Setembro n. 41.
6. Emilio do Amar 1 Ribeiro, rua Pri-

meiro de hL.O n 29.
7. 1)1. Alberto Couto Fernandes,

gra.o't
no JcQ,(.5 Mondes Campos, Inspa-

ctori, .1 , • ' Ocas Publicas Federa('.
9. Gonçalo do Re go Monteiro, Alfandeg••-t.

10. Domingos Elf . ttrd Miranda Gama, Cas-
tro, Correio.	 •

11 . Auto o José Alves Junior, Telegraphcs.
12. ir. José Anysio do Aguiar Campello,

travessa de S. Francise.) do Paula n. 42.

13. 'everiano do	 Cavalcante,
Recebe !ora di;Rio de Janeiro.

14. Antonio Furtado de Meu Louça, Alfau-
dega.

15. Jo Antonio Xavier Pinheiro, Conse-
) Municipal.
H. A .toiiin Fr lic) de BulUes, Int:caden-

cia Geri! iia Guerea.
17, Dr. Guilherme CaHleiros da Graça Fi-)

11w, Observ , torh Asa.onon-nco.
18. e Monteiro de Barros, Alfan-

dega.
19. João `Iello Maltes, Hospicio ,Nacional

de Alienados.
2:1. João Ferreira da Costa, Contabilidade

do Thesouro.
21. Eduardo José de Macedo„ Caixa dt

Amortivaçãa.
lir. k , ,itirt, Fr,titi.	 do Sá, Estrada da

Feri o Cm ,.	do Dra,11.
23. Armar lo Daari.e. de Gouveia, Instituto

de Musica.
24. Luiz Antorio dos Reis, Estrada. do

'.?erro Central do Drazil.
25. Dr. Ari mie do Miranda Rib

Obras e Viação da Preteitura.
26. João Gonç.al Vos da Silva, Estrada de

Ferro C nitrai ti) ilrazhl.
27, Dc. Wali'rido Bastos de Oliveira, rua

da Alfa ndega n.
28. Alvaro .1(v. Lacerda, Telep.,rii
29. Raymundo Paes Ribeiro de Navarro

;unior, 1'ele,.!rapl: n 15.
30. [Ir. L. iz do, Araujo, Instrucção Pu-

"1. Jul'a de Paula Fr,.itas, rua Iladdcelc.,
L .);» 1.r7.).

13 ,.dro 3urr,tk Pcsoa, Tribunal de Coa,

t):1:3111 c 1Iri .11Fre lo Antonio da Costa, 'Listra. çãor 

24. Manoel da Casta Franco, Estrada do
Ferro (';nti ai lo 13raz

35. D Josê Clemonto Gomes, Fi.::en.lização
das I .:radas do Ferro.

2 . ;. Dr. João de Carvalho Leite, rua Barão
de Itapai:p) I. 12.

Renato Gomes Flores, Cantenciw) do
Thesoin . o Foderal.

3s. Dr. Wencesbiu Alves Leite de Olivei-
ra Belho, Escola Polyteebnica.

Eugenio Manoel Nunes, Instrucção Pu-

40. Antonio Ri yncaudo do Rego Meirelle
Sinto ilo Exercite.

41 , 313o Carlos de Castro Lemos, Estrada
do Ferro C. , ntral do Itrazil.

42. João Barbosa dos Santos, Caixa da
Amortização.

43. Mario Behring, Bibliotheca Nacio-
nal.

44. Denedicto Ayres da Gama Bastos, Ave-
nida Ceatral n. 31.

14:78103

27:5W*2,)0

0:041$711
57$000

1:0704200
52;520.;557
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45. Alfredo Teixeira, Directoria Geral de
Estatistica.

46. Manoel Francisco de Medeiros Torres,
Correio.

47. Antonio Francisco Lopes, Estrada de
Ferro Central do Brazil.

48. Dr. Humbertto Netto Gottuzo, Hospi-
cio Nacional de Alienados.

E assim, pelo presente edital ficam citados
os jurados acima mencionados a comparece-
rem no dia, hora o legar designados, sob as
penas da lei. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei expedir o presente e
mais deus de igual teôr, que serão affixados
nos legares do costumo e publicado pela im-
prensa. Rio, 7 de outubro de 1910. Eu, José
Balduino de Albuquerque, escrivão do Jury,
o escrevi. —Edmundo de Aancida Re.7o.

--
Directoria Geral de Saude

Publica
INFP,ACCkS DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram iJimados a satisfazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes furam impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 6 Delegacia de Sande
Antonio da Motta Castello, multado em

125s por não ter communicado, por escripto,
á delegacia, que os commodos n. 5, 9, 12,
13 e 15 do predio á rua do Riachuelo n. 221
ficaram deshabitados, infringindo o art. 88
do citado regulamento.

Pela 8° Dalegacia de Saude
Manoel Ferreira, multado em 50 por

estrumar com estrume verde o capinzal do
Derbv Club que lhe está arrendado, infrin-
gindo o § 1° do art. 129 do citado regula-
mento.

Secretaria do Directoria Geral do Sande
;Publica, em 11 de outubro de 1910.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedreso.

Ministerio da Vazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

FAZENDA DE 1° ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço pubfleo,
no: termos do art. 20 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
do corrente anuo, que. tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para, concurso,
nesta Capital, para o provimento de logaro:s
de 1° entrancia das repartições. de Fazenda,
fica, marcado o prazo de 30 dias, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir. com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fôrma das leis em vif‘or,
provem idade maior de 18 annos e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-ss-lia : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.

Tambem serão acceitas justificações pro-
duzidas perante °juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante °Atestado do delegado de po-
licia do District° em que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
lambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serviços prestados á Nação.

O valor do taes documentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
tsuando, pelo resultado dos exames se dér o
caso de igualdade de condições.
- O concurso versará sobre as seguintes
materias : •

Portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);	 •

- Francez (leitura, traducça'o e analyse) ;
Inglez (leitura, traducção o analyse)

Arithmetica (especialmente em relação ás
operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equações de 2° grão inclu-
sive)

Geographia, geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tasnbem em vista a caAligra,phia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos interessados pelos jornaes em que,
por ordem superior, fôr publicaslo o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Dia rio Offi-
cio/ de 4 do corrente, serão estrictamente
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurss, 23 do se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Illaluquicts dos Santos.

Directoria do Patrimonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA OBRAS DE
REPAROS NO EDIFICIO DA IMPRENSA NA-
CIONAL

De ordom do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do despacho de 6 do cor-
rente mez,do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta concurrencia para execução das
obras acima alludidas, recebendo-se na Dire-
ctoria do Patrimoalo, no dia 15 de outubro
até ás 2 horas da tarde, em que serão aber-
tas, propostas em cartas fechadas e lacraias,
devidamente selladas, datadas e assignadas,
sem emendas nem razuras, ou qualquer de-
feito que dê logar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e por extenso, acom-
panhadas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Thesours Nacional,
por meio de guia da mesma directoria, da
quantia de 500$ em moeda corrente, para
garantia da assinatura do contracto respe-
ctivo pelo proponente preferido, que a per-
derá em favor dos cafres publicos, caso deixe
de assignal-o no prazo de 15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ministerio
acceitando a sua proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o depo-
sto da quantia de 3.0,10$ em moeda cor-
rente, sem vencer juros, ou em apolices da
divida publica, para garantia da Isca e fiel
execução das obras ; sendo observadas nesta
concurrencia as disposiçSes do art, 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190s, a, qual
ver ;ara sobre a idoneidade dos cancurrentes
e o preço total das obras, na importancia de
29:880$019.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informações que entenderem necessarias;

As condições do contracto são as se-
guintes

Devendo ter o contractante conheciMento
dos serviços da Imprensa Nacional, os quaes
nãsspodem soffrer interrupção, deverá con-
duzir es seus trabalhos do modo que taes
serviços não sejam interrompidos, como não

soffram estragos os machinisrnos, nem quacs-
quer ma,teri es perzencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contractante, quando tra-
balhar nos tectos das officinaa e comparti-
mentos dom machinismos, fazer uma co-
berta que evite a quéda sobre elles de ma-
teriaes, pó e pingo de tinta das obras.

O contractante será responsarei par qua-
quer darnno causado nos mesmos machieis-
mos e materiaes existentes no edificio pelas
seus operarios ou por falta de providencia
administrativa, reparando os estragos, sob
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento, á custa
do contracta,nte e por conta da caução, caso
não a indemnize immediatamente da respe-
ctiva despeza.

O contracta.nte deverá começar as obras
no prazo de 20 dias, contado da data da as-
signa,tura do contracto e terminal-as ati)
31 de dezembro do corrente armo.

Por dia de excesso de cada um dos referi"'
dos prazos, pagará o contractante MS; de
multa até mais de 2) dias. thriw os quaes, si
não houver começado ou concluido as obras,
ficará rescindido o contracto, independente-
mente de interpellação judicial e com perda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thes miro .

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralysal-as por mais
de 8 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante este Ministerio, sob pena
de multa de 50: por dia de demora até 15
dias mais, findes os quaes, si não tiver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clausula ante-
rior.

IV
O contractante S obrigado a executar as

obras de accôrdo com as especificações do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal,
devendo nonas empregar materiaes de pri-
meira, qualidade e executal-as com p.Wei-
ção, sob pena, si o não fizer, de desman-
chal-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham tua materiaes ou não se
achem feitas nas referidas csndições, a juizo
do mesmo engenheiro e a reconstruil-as na-
(penas condições e caso não o faça serão
essas demolições e reconstrucções feitas por
conta da referida caução.

V
Toda vez que a caução feita pelo contrai

ctante fôr desfalcada de qualquer importan-
cia, _será o contractante obrigado a lote,-
grarfa no praza de 48 Iteras, contado do re-
cebimento do competente aviso, sob pena, si
não o fizer, de multa de 200$ por dia do
demora até oito dias, findes os quaes, si não
houver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II.

VI
O pagamento ao contractante pelas obras

executadas será feito em duas prestações
iguaes de 14:9400)9, mediante certificado
do mesmo engenheiro e seu visto na conta
do contractanto afirmando achar-se exe-
cutada mais de metade das obras ou se acha-
rem estas concluidas.

A caução será entregue ao eontractante,
concluidas que sejam as mesmas obras o
mediante certificado do mesmo engenheiro.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1910. —
tino do Mio, sub-director.

•
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Directoria do Patrimonio

Nacional

1:1E CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CON-
STRUCÇÃO DO EDIFICIO PARA A ALFANDEGA
DE PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. director e, em virtude
Ido despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 do agosto do corrente anno, se faz mi-

1 Mico que serão recebidas o abertas nesta di•
rectoria no dia 26 de outubro proxim ) fu-

i turo, ás 2 horas da tarde, as propostas que
'tosem apresentadas para a construcção do
edi.icio para a alfandega da referida cidade,
em cartas fechadas e lacradas, devidamente

1selladas, datadas e assignaslas, som emendas
' nem ra,zuras

'
 ou qualquer defeito que dê

lugar a duvida, contendo os preços e nu-
Meros em algarismos e por extenso e acom-
panhadas do conhecimento do deposito da

. quantia de 8:001, $, feito na thesouraria geral
Eo Thesouro Naciocal em moeda corrente,

ou apolices de divida publica para, garantia
da assignatura do contracto respectivo pelo

, proponente preferklo. que a perderá era
,l'a.vor dos cofres publicos, e iso deixe de as-
signal-o no prazo de 15 dias, contado da
data do recebimento do aviso desta dire-
ctoria, de ter sido acceita a sua proposta,
devendo o mesmo proponente provar no
acto da assignatura do referido contracto,
ter feito na thozouraria, geral do Thezouro
Nacional a Tinção de 30:000$, em moeda
corrente sem vencer juros, ou em apoliees
fia mesma divida, para garantia da boa e
fiel execução do dito contracto.

Em relação a presente concurreneia serão
observadas as disposições do art. 54 da lei
p. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Assim versará a mesma sobre a idoneidade
dos proponentes e preço total da ora, ser-
vindo de limite maximo o de 709:100s380 de
sua importancia.

As condições do contracto serão as se-
guintes

Tendo havido alteração do local do edificio
consequeate suppressão do trapiche e gal-

pão sobre o mesmo, constante do osçamento
'e das plantas do mesmo edificio e terrenos
adjacentes, o eontractante, fazendo os o sees-
sa.rios aterros do terreno e estacada. para
contei-o, se obrigará a construir o edificio
DO local indicado na planta n. 1 a traça forto

.a lapis, de accôrdo com o projecto, excepto

. quanto aos pavimentos o respectivas vigas
e paredes divisorias que eram de estuque,
as quaes serão de tijolo armado, conforme a
patente a. 5.737, ao travejamento dos telha-
dos e demais madeiramento, que serão leitos

'de aço o ferro, ficando abolida inteiramente
a madeira ; a argama ssa, de alvenará dos
alicerces, que será de um de cimento e tios
de areia; a das paredes externas e divisorias
entre os armazens e outras, de alvenaria de

, tijolo, que será de um de cal de pedra, um
do cimento e cinco de areia ; aos tectos e
cornijas ou cimalhas que serão estucadas,
sem madeira, e ás obras de funileiro, como
calhas e conductores. que serão de cobre com
a necessaria capacidade para o facil escoa-
mento das agitas pluviaes, procurando-se
assim tornar o edificio incombustivel, o mais
que for possivel,

Quanto ás demais obras, serão observadas
as especificações do orçamento, que não
ficaram alteradas pelas acima referidas,
não podendo o contractante, que fica assim
tendo conhecimento das alterações feitas,
reclamar indemnização alguma, causada
pelas mesmas.

O contractante deverá começar as obras
mo prazo de 30 dias, contado da data da assi-,
gnatura do contracto, e terminal-as até 31

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante pasalysal-a por mais do
15 dias, salvo os casos de força maior, com-
provados, sob pena de multa de 100$ por dia
de demora atS 30 dias, findo os quaes, sem
que haja continuado as obras, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula
anterior.

IV

Devendo o contractante empregar nas
obras materiaes do primeira qualidade e
executal-as coro perfeição, a juizo do enge-
nheiro ficitl das mesmas obras, ficará o con-
tracta.nte obrigado a desmanchai-as no todo,
ou qualquer parte das mesmas que não con-
tenha material na condição referida, ou não
se ache assim executada, a juizo do mesmo
engenheiro, e a reconstruilsas, emforme
aquellas eondiçõ is, sob pe ia de, si não o fi-
zer, ser a demolição e reconstrueção feitas
por conta da mencionada caução.

V

Toda a vez que a caução for desfalcada de
qualquer importancia, deverá o contra-
dant° integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recebimento do competente aviso,
&lb pena de malta de 200$ par dia de de-
mora. até 15 dias, findos os quaes, ficará
rescindido o contracto nas comliçõss daclau-
sala II, si não houver inteirado a dita
caução.

VI
O pagamento das obras será feito ao can-

tractante em prestações trimestraes pelos
trabalhos escudados nesse periodo, de m-
eara° coto as mediç5s e avaliação feitas pelo
engenheiro fiscal e o seu visto nas contas
apres iatadas pelo contractante ; retendo-se
de cada prestação a quantia de 10 %, sem
vencer juros, para garantia da perfeita con-
servação das obras durante o prazo de seis
mezes, contado da terminação das mesmas
obras, findo o qual será restituida ao con-
tra.cta.nte a importancia total das retenções,
mediante certificado do mesmo engenheiro,
attestando se acharem as obras em perfeito
estado de conservação, sendo o contractante
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras ou reparos que se tornem necessarios,
:oh pena, si as alia fizer, de serem os mes-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que saião restituidas, neste caso,
do;falcalits da respectiva importancia.

A caução de 30:000$, será restituida ao
contractante, quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando se acharem as mesmas con-
cluidas.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 27 de setembro de 1910,— Chris-
tino do l'alLN sub-director.

_Directoria, do IPaLri monto
Nacional

AF,M1MENTO DOS LOTES DE TERRENO SOB
N. 139 A E N. 47, TODOS DA Fm.ENDA. NA-
CIONAL DE SANTA CRUz

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo o major Candido, Bazilio Cardoso
Pires e João Francisco Ramos requerido
respectivamente, por aforamento,so lotes do

terreno alagadiço n. 139 A e n. 47, todos'
da Fazenda Nacional de Santa Cruz ; no:4
quaes possuem bem feitorias, são convidados
os que tiverem, porventura, ouaesquer na-
clamiações ou opposições a fazer aos refe-
ridos aforamentos ou ás bemfeitorias cita-
das, a a iresental-as dentro do prazo
improrogavel do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá

Sub-direetoria Tedmica do Patrimonio,
em 20 setembro de 1910.—C7,ritino do Valie,
sub-di vector.	 (•

WWnIWO

Caixa de .11-Anortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 17 do corrente mez, tendo em
consideração o facto de se não acharem
ainda as DAegacias Fiscaes do Thesouro nos
Estados providas dos recursos necessarios
para acudir ao teco das notas em recoili'-•
mento com desconto, desde 1 de outubro
proximo faturo, e tendo ainda em conside-
ração a exiguidade de tempo para a expe-
dição das necessarias providencias, resolveu
prorogar, até 31 de dezembro do corrente
atino, o prazo para o ;aludido recolhimento
que, na Ilirma dos editaes de 1 do março,
20 de abril, 25 de novembro, 12 de maio t5
13 de agosto unimos, se iniciaria. para as
notas de 5$ das 8', O e 10' estampas, do 10$
das 8' e 9' estamo is. de 2 sis da lo a estampa
e de 20$, 50s, Bios, 200s e 500$, fabricadas
na Inglaterra, começanda em 1 de janeiro
de 1911 a pratica do.s descontos marcados
no art. 13 da lei n . 3.313, de 1(1 de outubro
de 1830, a que se refere o ar) . 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembro de 1007
(2 os, nos tres primeiros mezes, 4 nos ou-
tros Ires mezes, 6 ,.., nos tios meze.s seguin-
tes, 8`s, nos outros tre? ine,,es. 10' , no p
moiro mez que se s iguir o mais 5o, men-
saes dalii em deante).

Outrosim, faço publico que as notas de 1$
das 61 e7a estampas, de 2$ das G', 7 s , 8' e 9'
estampas e as dos mesmos valores co 1:.,;
2$, fabricada: na Inglaterra seeao -irosa
por moela de prata sem	 de pr.izo.

Caixa de Amortização, 19 de setembro de
1910. — O inspector, M.e. il Laú.	 (•

A.11'andexa do Rio de .Tanciro

EDITAL DE PRA(LA N. 42
Primeiro orioia

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que á por.,a da Tra-
piche da Ordem e Sisudo nos dias 11, 13 e
15 de outubro de 1910, ao meio dia, se hao
de arrematar, livres de direitos e no et alo
em que se acharem, as 1001 . 0.alOria.s se-
guintes:

TRAPICHE DA ORDEM

Lote ti. 1
CIC: Um quinto, contenda vinho não esp

cificado até 140 de força alcoolica,pesando li-
quido legal trinta (3))) kdos

'
 vindo de	 ,i-

seille no vapor Les Alpes, descarregaslo
18 de março de 1903 e consignado a Couto
(Sz Irmão.

Lote n. 2

ABC:Um quinto,contendo vinho não espe-
cificado até 14 0 de força alcoolasopesando li-
quido legal quarenta e nove (491 kilos,vindo
do Porto no vapor Erlongen, descarregado
em 28 de abril de 1908, soroignado a Anto-
nio Braga & C.; é um vinho em começo de
fermentação acetica.

Lote n. 3
VC: Uma bordaleza sem numero, conten-

do vinho não especificado, até 14° de for-
ça alcoolica, pesando liquido cincoenta (50)

• de dezembro de 1912. Por dia de excesso de
qualquer dos referidos prazos pagará a con-
tractante 50$ de multa até mais de 30 dias
de demora e 100$ p r dia que exceder deste
prazo até mais de 30 dias, lindos os quaes, si
não houver começado, ou concluido as obras
ficará rescindido o contracto, independente-
mente do interpelação judicial o com perda
da caução de 30:000$ em favor dos cofres
publicos.
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Jeilos, vinda de Triesto no vapor Melpo-
mene, descarregada em 5 de outubro de 1908
consignada á Falchi Giarinim & Comp.

Lote n. 4

Nobrega Santos—Rio de Janeiro: Dons bar-
'ris de quinto sem numero, contendo vinho
não especificado, até 14° de força alcoo-
lica, pesando bruto 169 kilos e liquido legal
131 kilos, descarregados do vapor inglez
Calderon.

Lote n. 5
AM: Quatro barris do quinto sem numero,

' contendo vinho não especificado, até 14° de
foiça aleoolica, pesando bruto 371 leitos o
lionolo legal 289 kilos, descarregados do
vapor Canneng.

Lote n.

.- AV: Quatro barris de quinto sem numero
cont nio vinho não especificado, até 14 0 de
losça alsoilica, pesando bruto 371 kilos e
liquido legal 280 kilos, descarregados do
vapor Conniny.

Lote n. 7

MJD: Uma pipa sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 0 de força al-
coolica, posando bruto 130 kilos e liquido
legal 100 kilos, descarregaão no vapor Ami-

Froud.
Lote n. 8

BC: Tres garralões sem numero, contendo
vinho não especiicado, até 14° de força al-
coolica, pesando bruto 84 kilos, descarre-
gados do vapor Espagne.

Lote n. 9

'MBS Quatro hordalezas sem numero,
contendo vinho ato espe jficado, até 140 de
força alcoolica, pesando liquido real 102
kilos, vindas de Bordeaux, no vapor Corda-.
ldre, lesearregadas em 1 do março de 1909
e consignadas a A. Moita Bastos (em começo
de fermentação acetica).

Lote n. 10

AAC: Um barril de quinto, sem numero,
contendo vinho não especificado, até 14 0 de
força alceolica, pesando liquido real C8 Mios,
vindo do Ilamburgo, no vapor Cap. Roca,
doscarregado em 11 de março de 1009 e con-
signado a Augusto Almeida Carvalho (em
começo de fermentação ,o.cetica).

Lote n. 11

A!,: Um barril de quinto, sem numero,com
-vinho não especificado até 140 de força alcoo-
lica, posando liquido real 17 kilo. vindo de
Marseille no vapor Les Alpes, descarregado
om 12 ,:o morço de 1909 e consignado a or-
dem (enx cooleçu de fermentação).

Lote t2. 12

MUPS: Um barril de quinto sem numero
com vinho não especificado, até 140 de
força a Icoolica , pesando liquido real 15 ki-
los, vindo do Havre no vapor Ceylan, des
carregado em 15 de março de 1909 e consi-
gnado a Manoel Rodrigu gs Pinheiro & Sobri-
nho (em começo de fermentação acetica)

Lote n.
J.T.P .J—AC V11: Um barril de qu:nto,sem

numero, contendo vinagre commum, pesan-
do liquido 5 leitos, vinda de Hamburgo no
vapor An'onina,. descarreg ido em 7 do
maio de 1909 e consignado a Marinho Pinto
& Comp.

Lote n. 14
MCB: Quatro quartolas contendo vinho

não especificado ate 14° de força alcsiolica,
pesando liquido 800 leitos, vindas de Bor-
iéus no vapor Allantivee, descarregad ts em
24 de maio de 1909 e consignadas a Martim-
Cifre Bemasar,

Lote n. 15

JF:Cinco barris de quinto dos quaes um va-
sio e os restantes contendo vinho não especie
fica,do,pesando estes bruto 274 kilos e liquido
legal 220 kilos, vindos de Amsterdam, no
vapor boi laudos liew,arregados
em 1 de abril do 19u0 o consignados a Jos,3
Fontes (vinho branco já acetificado).

Lote ti. 16

AC:Vinfe e cinco barris do quinto sem nu
meros dos quaes 5 vasios e os restantes con-
tendo vinho não especificado, pesando estes
bruto 098 kilos e liquido legal 799 kilos,
vindos de Amsterdam no vapor hollandez
Maasland, dese.arreoados em 1 de abril de
1909 e consigna loã a Alberto J. Ca3tro
Ramos (vinho branco já acetificado).

Lote n. 17

JPS: Dons barris de quinto som numeros,
contendo vinho não especificado,pesando bruto
180 kilos o liquido legal 144 ledos, vindo de
Amsterdam no vapor holla,ndes 111vastand,
descarregados em I de abril de 1909 e con-
signado a Jeronymo Pereira da Silva (já,
acstificado).

Lote n. 18

JRF:Seis barris de quinto sem numero dos
quaes um vasio e os demais contendo vinho
não especificado, pesando estes bruto 300
leitos e liquido legal 240 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor italiano Etruria, des-
carr.jeados em 14 de abril de n0.) e con-
signados a José Ribeiro de Faria (já aceti-
ficado).

Lote n.19

JFC: Um barril de quinto sem numero,con-
tendo vinho não especifi ado, pesando bruto
90 kilos e liquido legal 72 kilos, vindo do
Havro no vapor francos Ovessant, descar-
regado em 13 de abril do 1009 o consignado
a Joaquim Fernandes & Comp (já aceti-
ficado).

Lote n. 20

MRPS: Um barril de quinto, se mnumero,
contendo vinho mio especificado, até 140,
pesando bruto 90 Isilos e liquido legal 72
leitos, vindo de Bremen no vapor allemão
Crefeld, descarre g ado em 10 de abril de 1909
e consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro
& Sobrinho.

Lote n. 21

Si: Uma bordaleza sem numero, conten.'o
vinho não especificado, pesando bruto 99
kiios o liquido legal 80 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Umbria, descarregado
em 3 de abril de 1909 O consignada 4 Escol
Santa (já acetificado) .

Lote ti. 22

DD: cinco bordalezas sem numero sendo
.duas vasias e as primeiras tres pesando
bruto 520 ledos. , contendo vinho não espe-
cificado, pesando liquido legal 416 kilos,
vindas de Genova no vapor italiano Linbria,
descarregadas em 3 de abril de 1909 e con-
signadas a Nicola, Eregani (já acetificado!.

Lote ti. 23

G)1 coo Ira-marca R : Tres bordalezas sem
numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto 419 kilos e liquido legal 336
leitos, vindas de Genova no vapor italiano
Umbria, descarregadas em 3 de abril de 1009,
consi g nodas a Antonio Gualano (já aceti-
fica d(s) .

Lote n. 24

AP: Uma cartola, sem numero contendo
vinho não especificado, pesando bruto 75 ki-

los o liquido legal CO kilos, vinda de Mar.
se:Ile no vapor francez Prorence, descarre-
gado. em 6 do abril de 1909 e consignada a
D. Fiorita, & Comp. (já acetificado)..

Lote n. 25

CTC:Quatro Ineris de quinto, sem numero,
dos quaes deus vasios o dons contendo
vinho não especificado. pesando estes bruto
181 kilos e liquido legal 145 kilos, vindos do
Havro no vapor francos Aniirat Jaureyni-
bérry, descarregados em 22 de abril de 100:)
e consignados á agencia geral da Compagnio
Chargeurs Réunis. (já acetificado).

Lote n. 26

SC: Tres barris do quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sou *o bruto 141 kilos o liquido legal 113 kl-
los, vindos do Iltvre no vapor A,niral Mure-
guiberry, deo:arrogados em 2? de abril do
1909 e consignados á Com pagnie Chargers
Réunis.

Lote n. 27

Extra—BS: Dez barris de quinto, som nu-
mero, dos quaes cinco VaSiO3 e cinco conten-
do vinho não especificado, pesando, estes,
bruto, 166 Is ilos e liquido legal 133 k lias,
vindos do Ilavre ris vapor „limite. descarre-
gados em 7 do junho de 190) e consignados a.
Bernardo & Santos. (Mistura coai agua sal-
gada.)

Lote n. 28

M.R.P	 : Cem barris de quinto sem nu--
mero, do; gimes 20 vasios e 80 contendo:
vinho não especificado até pesando
bruto 4.020 kEos, e liquido legal 3.216 ki-
los, vindos do Hamburgo no vapor allomão
Syrio, d'SC:Iffega IoCm 7 de junho do 10,9
e consignados a Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

Lot,.? n. 20

Rossi Gomes: vinte e cinco barris de quinto
sem numero,contendo vinho não especificado
até 14 0 . pesando bruto 1.000 Ritos e liquido
legal 800 kilos, vindos de Hamburgo no va-
por allemáo Syrio, descarregados em 7 do
junho do 1009 e consignados a Rossi &
GOMOS.

Lote ti. 30

Fernandes Alvarcs: quarenta barris do
quinto, sem numero. dos guies tros vasios o
os demais contendo vinho não especificado,
pesando, estes, bruto, 3.140 leitos, liquido
le,g xl 2.512 vindos do livre no vapor
fra,ncez Anz .iral Trame, descarregados em
17 de junho de, 100:1 e consigo idos a Fer-
nandes & Alvares. (Em começo do fermen-
tação acstica.)

Lote n. 31

GAC: quatorze barris de quinto, sem nu-
mero, dos gumes -ires vasios e os restantes
contendo vinho não especificado, pesando,
estes, bruto, 34 kilos e liquido legal 300 M-
ios, vindos do Havre no vapor francos Amiral
'fronde, descarregados em 17 de junho do
1909 e consignado; a G. Alfonso & Comp.
(Em mistura com agua salgada.)

Lote n. 32

Thorné & Comp.: Dons barris de quinto
sem numero, contendo vinho não especifica-
do até 14° de força alcoolica, pesando liquido
80 leiloo vindos de Hambit ego no vapor alto-
mão C'ap Verde,descarregados em 2 do julho
de 1909 o consignadõs a Thorné & Comp.

•
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Lote n. 33 .
•

\.Fernira: t'm barrirde	 S'ITI nume-.	 .
s ro, contendo vinho não especificado 'até 14°
'do força aloolleo., pesando liquido 22 ki1o4 e
Am barril vasio,vinGs do'Hamburgo no va-
por Cap Ver 'e, descarregados (3111 2 de julho
'de 1909 e consignados a Manoel Ma:•tins For-

Lote n. 34

RF: Oito barris do quinto S9M numeras,
contendo vinho não especificado até 14 0 de
força alcoulica, posando liquido 32) kilos e
dons barris vastos, vindos do 'lavre no vanor
francez Cey?an, descarregados em 5 do julho
do 1909 e conaignadcs a Julio Fernandes.

Lote n. 35

Bernardo Santos & Comp.: Dons barris do
quinto,sem numero, contendo vinho não es,
pocificado até . 140 de força alcoolic pesando
liquido 69 kilos, vindos de Bareellona no va-
por hespanhol Jim.; Forgag , descarregados
em 5 de julho do 1909 e coa,agnados a Bar-
nardo Santos & Comp.

Lote n. 36

• RGC: Um barril de qu i nto sem numero,
coatendo vinho não especificado. at 1 140 de
força alo hei, posamo liquido 46 kilos,

avindo do Hamburgo no vapor allemão
• descarrega lo em O de Pilho de 19)9 o consi-
xnado a Rebello Guimaraes & Co.np.

Lote n. 37

Fe: Se :senta e oito bareis de quinto, sem
'numero, contendo vinho não especificado atê
44° do força alcoolica, pesando liquido 5.000
kilos, o sete barris vasios, via tos de Da 1-
kerque no vapor fr tneez Amaral R. Ge.

anouitty, descarr •g idos o a 1 do julho do itaro
e consignados a ordem.

Lote n. 38

C. Monteiro & Comp.: Una barril de quie-
to, sena numero, contendo vinho não 04mi-
/toado, ats 14° de força ah odica, pesando
liquido 93 ki1o. vindo do Hamburgo no va.-
por allemão Rif:ia, do carreado em 15 do
itlho de 19)0 o consigna,lo a C. Monteiro
& Corrap.

Lote n. 39

11: Quatro barris de quint sena nume-
ro. contendo vinho não es:ecifica-O, até
44° de força aleoolica, poni10 liquLo 300
kilos e Ires barris vasos, vindos do Ham-
burgo no vapor alleinio Daria, descarrega-
dos em 19 do julho do 1939 e cothigLados
'André Linhares (acetificado).

Lote n. 40

CMC: Um barril do quinto vasio, sem nu-
mero, vindo do Havro no vapor Onessant,
dosear egado em 2 de agosto de 1909 o con-
signado a C. Monteiro & Comp.

Lote n. 41

! CTC: Nove barris do quinto vasios, sem
numero, vindos do Havia) no valor Ouee•
sant, descarregados em 2 de agosto do 1900
e consignados a Carlos TilV3Ira (S-. Comp.

.Lte n. 42
CTC: \Int° e sete barris de quinto, sem

numero, contendo vinho não especificado
até 140 de força alcoolica, posando. bruto
2.295 kilos, tara do 20 %, 459 kilos, o li-
quido-legal 1;183 kilos, .viitdos-do Havre•no
,*apor Guessatit, desèdrregados em 2 de agos-
tei de 1909 e consignados a-Carlos Tas:eira.
(Em começo do ferinetaçãto acotica..)	 . ••

.	 Lote n. 43
Nobrega, ' Santos: D)us barris do quinto

vasims, sem *numero, vindos do Havro no
vapor Ottes •ant, (les:arrogados em 2 do
agosto do 1939 e consijoados ao mesmo.

Lote n. 44

Fe (Dons triang ,lolj untos): Cincoenta bar-
ris de quinto, sem numa°, contondo vinho
não especifica-lo, pes.ndo bruto 4.681 kilos.
tara de `:'0

'
 96 k:los o liqui.lo 1ogr.1 :'.744

kilo s, vindos do no voam Awiral &LU-

reguiberry, descarregados em 12 e..e agosto
de 1909 e consignados a Francisco Coimbra.

Lote n. 43

MUS: Dez barris de quinto vastas e sete
barris de quinto. sem numero, contendo
vinho não e...ipecificado, pesando bruto 216
kilos, tara de 20 °a, 43 kiks li,uido legal
173 kilos; vindos d 11:avro no va,nor
Joureguib.rry, descarregado em 12 de agosto
de 19G9 o consignados a al ne1 Ro.rrigue3
Pinheiro S)brinho. (Esta cri começo de fer-
mentação acet.c.1.)

Lote ti. 46
JFC: Um barril desmontodo,pe •lando liquido

real dez ki:os. vindo do lavre n ) vapor
Atairal Jiuregu be ry, descure :ado em 12 do
agosto de 190)e consignado a Joaquim Fer-
nandes & Como.

LO!e n. 47

CPC: Trinta barri: c aliando vin'ao na) es-
pecificado. pesai; to bruto 2.159 kilos, tara de

%,0.431 e liquido legil 1.723 kilos, vindos
de 111111 na vap ir Tatuar, drs3arr. ,gado3 em
Ode setembro de 1939 o c :rs'gnados a C.
Pinto & Comp. (Vinho misturado com agua.)

Lote n. 43

FiNeiredo: Um barril de quilato som nu-
mero, vasio, vindo do Amsterdam no vapor
Entland, descarregado em 9 de setembro de
K00 o consignado a Figue:redo Antunes
& Comp.

Lt,n.49,

Guimicães Irmão & Comp.: Cinco barris
do quinto contando vinh ) não especificado até
14, pes indo liquido legal 3u3 ki1o, vindos de
'contou no vapor Crefeld, descarregados em
19 de março de 1910.

Ltte ti. 50

Figueiredo Antune; Comp.: Um barril
de quinto vasio e um barril de quint° con-
tendo vinho não o;pecifica,do. até 140 . pesando
liquido legal 35 kilos, vindos do Porto no
vaoor iiagiez Bodiew..11, descarregados em 17
de março do 1910.

Lo ie n. 51

P -C: Daus barr's de qninto sana numero,
contexio vinha não especifica lo até 14°, pe-
sando bruto 175 k Hoz, tara de:0 %-=33 kl:os
e liquido legal 140 kilos, viados do bordo do
vapor Koancy, descarrega los em 12 de fe-
VOleiro de 1010 o consignados a Pereira da
Costa.	 *

Lote n. 52
IsiSC:.Dons barris do quinto som numero,

cento:ido V14110 não especificado até 14°, pe-
sando bruto 208 kiloi, tara de W % =41 kilos
O liquido legal 107. kilns, vindos de bordo do
vapurJfau,tand. de:carregatios em 25 do fe-
vereiro de. 19 W,. oro :opinei:o de fermentação
acetica:	 •

I O' st. 53.	 .	 .	 .
AAS: Tres barris do quinto sem nuMer0,

contendo vinho irio especificado at4 14°. pe
santo bruto 25 i loa,' tara 20 =47 Mins
o liquido lo :al 18 k.:1 t.. vihnlos de b .rdo do
va,p..r ilaashntl, desoarrogadus em 25 de fe-
vereiro de 1910, em com cço de ferment iOão
acotie).

1o'".r. 51

Azevedo & Comp.: Um barril de quinto sem
numero.contoido vin:io não espo.dticado até
14 0 . pesou io trinta 72 kfloa, t ira de 20 a••=u
14 kiloa ti li miúdo 1.igal 53 kilo:. vindo do
bordo da vaaoe Mao;lin 1, descarregado em
25 d fevereiro do 1919,- om começo do fo-
mentação acetiea.

Lote n. 54 .1	 •

AFA: Dons barris de (pinto s)in numwo,
contendo vinho i ã espoai ficado, pesa nd o
bruto 104 kilos, vindos do bordo do vapor
Bonn. entrado em 12 43 abril do 1910 (va-
sondo).

Lote n. 54B

ASO: Tres barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especi;:cado, posando
bruto :i'97 ki:03 ; vindos de bordo d.) vapoi•
Bahia, entrado em 29 de abril de 1910 (va-
sondo).

Lie n. 54 C

Thomé: Dons bal s r's de quinto, sem nu-
mer ), armados o vasos, vt•a.o: do bordo
do vapor Balda, entrai° em 29 de abril do
1910.

Lote n. 54 D

ZRC: Um barril vasio, sena numero. in-
teiro o aunado, vindo da Porto no vapor
dimira? CourM, d s:arregad) tin 3 de de-
zembro do 1903 e c)nsignado a &nina Ramea
& Comp.

Lote n. 54 E
CMC: Nove ditos idem da meAma prece-

deAcia, vapor e descarga O consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 54

OZC: Um decimo, idom, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga e consignado a
Gonçalves Zenh	 Comp.

Lote 54 G
.

Mbre santos: Dons barris idem, vindos
do Porto no vapor Cup Verde, descarrega-
dos em 4 do dezembro do 1903 o consigna-
dos acs mesmos.

Lote 51 11

CTC: Oito ditos idem, da mesma proee-
dotaria, vapor o de scarga, consignaaos a
Carlos Tavoira & Comp.

Lote 51 1
LC: Onze ditos idem, da 11103111:1 procedoa-

cia, vapor e doscarg I, consignados a Luiz
Camityran). •

Lote 54/

Dons triangalos C: Una dito idem, vindo
do Porto no vapor Huttuchael, desoarregado
em 9 do dezembro de 1903, conslgoado a
Francisco R. Carvalho.

Lote 54 K
•

cs: Quatro ditos idem. vindos do Porto no'
vapor Tyne. descarregados ern 14 do dezena-.
bro do' 1908 o consignados a Constoutino do
Souza; • * •	 .
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Lote 54 L	 Lote n. 56
JP: Doze ditos idem, vindos do Porto no

, vapor Cordillère, descarregados em 18 de
dezembro t 1908 a consignados a Germano
Pinto de Souza,

•Lot., 54 31'

PC:Vinte e tres ditos idem,vindos do Porto
no vapor Corditlére, descai . ; e,sailos em 18
de dezembro de 1908 e consignados a Prista
& Comp.

lote n.51 S7

JMF: Um barril de quinto desarmado,
pesando quinze kilos, vindo do Porto no
vapor Berenaue El Grande, descarregado em
21 de dezembro de 1908 e consignado a João
Martins Ferreira.

• Lote n. 51 O

MP: Um sacco contendo rolhas do cor-
tiça, pesando bruto" dezeseis ki!os, vindo do
Porto no vapor Aatiral Coul)ert, desí.ari.egado
em 3 de dezembro de 1 908 e consignado a
Carlos Martinelli.

Lote n. 54 13

CTC: Quarenta barris de quinto, contendo
vinho não especificado até 14 0 de alcool
absoluto pesando bruto 1.656 kilos, tara do
23 %, 331 kilos e liquido legal 1.325 kilos,
vindos do Porto no vapor Cap Verde, descar-
regados P M 4 de dezembro do 1908 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 54 Q

LC : Trinta e nove quintos contend o
vinho não especificadoQaté 140 do alcool
aWeluto, pesando bruto 2.107 kilos, tara
de 20 0/0 , 420 kilos, e liquido legal 1.087
kilos, vindos do Porto no vapor Cap Verde,
descarregados em 4 de dezembro do 1909 e
consignados a Luiz Camuyi ano. (Acetificado.)

Lote n, 54 R

,IP: Quarenta barris de quinto sem numero,
contendo -vinho não especificado, até 14° de
alcool absoluto, pesando bruto 2.102 Mios,
,tara 20 %, 420 kilos, o liquido leeal 1.682,
vindos do Porto no vapor Cordidere, des-
carregado em 18 de dezembro de 1908 e con-
signados a Germano Pinto dos Santos.

Lote n. 54 S	 •

PC: Setenta e setebarris de quinto contendo
vinho não especificado até 14° de alcool
abaaluto, pesando bruto 3.245 kilos. tara de
20 %, 648 kilos, e liquido legal 2.597 kilos,
vindos do Porto no vapor Cordillére, des-
carregados em 18 de dezembro de 1908 e
consignados a Prista & Comp.

Mercadorias removidas do Trapiche Sande
para o da Ordem em virtude do despacho
(7,0 s.•. I	 c- • j; . 1, de 13 de junho e 5 do
juin° do c4irvente anuo

Lote n. 55

Salutarig: Mil e duzentas e quarenta caixas
sem numero, contendo garrafas de vidro
oidinario escuro, UM rolha e sem bocca es-
inerilhada, pesando liquido vinte e sete Mil
e duzentos e oitenta 127.280) kilos. Existem
perto de trezentas (300) caixas com garrafas
quebradas, vindas de Antuerpia no vapor
ileinfil4, descarregadas em 19 de outubro
do 1908 o consignadas a Palhares 4 Comp.

PC: Cento e quatorze barris de quinto sem
numero, contendo vinho não especificado atO
14°, pesando bruto oito mil o oitocento4 e nn-
venta, e dous (8.892) kilos o liquido sete mil
cento e quatorze (7,114) Mios, vindos do
Porto no vapor Soares da Costa, descarre-
gados em 1 de setembro de 1908 e consigna-
dos a Prista & Comp. (Está em começo de
fermentação acetica.)

Lote n. 57

CTC: Vinte e seis barris de quinto sem nu-
mero, contendo vinho não especificado até
14°, pesando liquido dons mil e quarenta e
tres (2.043) kilos, vindes de Leixões no vapo.,.
Bellanock, descaèregad, s em 25 de juano
de 1008 e consignados a Carlos Ta N eira
& Comp.

Lote o. 58

LC: Cento e, cinco volumes de peças de
ferro compondo lama ponte, pesando liquido
dezeseis mil o cento e setenta e deus (16.172)
kilos, ad valorem, vindos de Antuerpia, no
vapor Antuerp City, descarregados em 17 de
tunho de 1907.

Lote n. 59

ENSR: Quarenta barricas contendo car-
bonato de soda puro, pesando liquido seis
mil e noventa o sois (6.096) kilos, vindas
de Liverpool no vapor ltntorettr,, descarre-
gadas em 7 de março de 1907 ; esta marca é
doutro de um quadrilongo e o termo dó con-
sumo é n. 73.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser artema.tadas, ou suas amostras,
estarão ii disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
arma,zern.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1910.—Pelo inspector, 31. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega Uh-, de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico,para conhecimento dos irteres :eles,
que foram descarregados rara esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
s'gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Tintoretto, entrado em se-
tembro de 1910.

Arm:,.zont das amestras — AL: 1 caixa
n. 184, repreg.ada e avariada.

AV: 1 dita n. 19, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem idem;
Idem: 1 dita e. 30, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem:
Idem: 1 dita n.24, idem idem.
Idem : 1 dita n. 16, idem idem.,
Idem: 1 dita n. 22, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem, idem".
Idem: 1 dita n. 20, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem, idem,
JADC: 1 pacote n. 200/2, avariado:.
CL: 2 ditos lis. 632/633, rotos. •
CPC: 1 dito n. 788/303, idem.
ENIMCC: 1 dita 882/90, idem.

• CL: 1 dito n. 631, idem, idem.
•EA-0: 1. caixa a. 3.218/3.253. repregada

e avariada.

blem: 2 ditas no. 3. 3.199, .2/7, idem.
PS: 1 dita n. 13, rapregada.	 •
Armazem de . amostras— PS Nicolson: 2

caixas os. 3 e 6, repr:gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.
E. Salatter	 C: 1 dita n. 81. repregada
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
Augusto Vaz & Comp.: 1 pacote sem nn.

mero, roto.
Vapor Tin!otoretto, entrado.
HL: 1 caixa n. 183. avariada.
Idem: 1 dita n. 201, idem.
Idem: 1 dita n. 190, idem.
Idem: .1 (lha e. 1s0,
Idem: 1 dita n. 200, idem.
Idem: Falta n. 202, idem.
Idem: I dita n. 197, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem.
111 .. m: 1 dita e. 1e8, idem.
lis: 1 dita n. 193. idem.
1 , ient: 1 dita n. 185, idem,
Idem: 1 dita n. 10$, idein.
Hem: 1 dita n. 104, idem.
Idem: 1 dita e. 1 s2, idem.
Idem: 1 ditt n. )80, idem. •
Idem: 1 dita n. i 1, ilem. •
Ideia; 1 dita n . 17). idem.
Idem: 1 dita n. i , idem.'
idem: 1 dita n. 187, hiena .
Armazem n. 11 — SAC —	 1 pacote

n. 11.857/43, roto.
RI!: 1 caixa n. 151, repregada,
Vapo.• italiano Aihcrta Teus, entrado em

2 de, setembro de 1910.
Armazena n.	 2 fardos sem numero,

avaria os.
Vapor allemão DaAerra, entrado em 8 do

setembro de 1910.
Arninzem n. 1-1-11.1C: 1 caixa sem nu-

mero. repregada.
C111: : 1 dita 11. I. idem.
IIT Eing-21.40e-1 dita n. 18, idem.
Werneck—Pleirmacia: 1 dita, n. 3, repre-

gada e avariada.
Idem: 3 ditas ns. 10, 9 e 8, rentegadas.
:-1,pham Schoafer:1 pacote sem numero,

roto.
radado n. 107, reprega,do.

i\1

1 ecnai a n. 10, idem.1

11i.N:i	

g
RCC-21.261: 2 ditas n. 633 e 620,
.1WV: 1 dita n. 4, avariada.
X-15.019: 1 dita ri. 1.809, ideia.
Idem: 1 dita e. 1.777, idem.
10 , n: 1 dita n.	 repregada.
5.076: 1 amarrado n. 2.11 2, "idem.
5..25: 1 caixa o. 2.170, idem.
Vapir alLonaa Da/ia, entrado em 6 de

setembro de 1910.
Sobre agua-0: 1 suco sem numero,

roto.
LUC: 1 caixa n. 700, avariada.
Idem: 1 dita n. 50. idem.
MN1C: 1 dita n. 7.38?, repregada e avo.,

ria
Idd ean. t: 1 dita n. 7.776, idem, idem.
Idem—Pinte-1 lii a n. 7. 67, reprogada.'
RI1S: 1 ida o. 691, idem.
SC: I dita e. 4, idem.

Giennes-SPG: 1 dita n. 1. avariada.
WW-340: 1 dita n. 335, repregada,,
Vapor allemão Baleia, entrado em 6 se.

tembro de 1910.
Armazem ii, 12—Mil—li: 1 caixa n.2.555,

repregada.
Cise Guerany: I dita n, 161, idem.
ESNC: 1 dita n. 18.111, ideni.
Idem: 1 dita n. 18.110, idem.
FO—KC&: 1 dita n. 4.150, idem.;
FR: 1 dita e. 323 DIV, idem.
GT: 1 dita n. 55, idem.
JSFC: 1 dita n. 241, idem.
ZHC: 1 dita n. 507, idem.

• Idem: 1 dita n. 502, idem.
Arma,zem n. 3. — O: 1 barrica n.

idem.
• Vapir inglez Magellan, entrado em 16 de
setembro de 1910. 	 •



I, Zero-feira 1 t
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro - 1910	 snsv
ww/f

„.•

Armazena n. 1-IIAO: 1 caixa n. 405,ava-
fiada.

Idem:. 1 dita n. 410, idem.
Idem: I dita n. 429.. idem.
LIIJ: 1 dita ». 90.764, idem.
MSPC: I barril n. I. vasando.
MWC: 1 caixa n. 1.693, av
Idem: 1 dita o. 1.713, idem.
Idem: 1 dita n, 1.7d8, repregada e ava-

riada.
MF: 1 dita n. 510. repregada.
MR: 1 dita n. 70.937, avariada.
Til: 1 dita n. $5, reprozada.

• 11 trea noraegueza Cariolawr, entrada em
21 de agosto de 1910.

• "Armazena n. 14 - IISC: 1 caixt n. 634,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 534, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 727, avariada.

Idem: 1 caixa n. 894, repregada e ava-

Idem: 1 dita n. 27, repregada..
Vap • allemão Te'imisto, entrado em se-

tembro de 1910.
Ar.nazern n. 16- VP: 1 caixa n. 8.221,

• reprezada.
Idem: 1 dita n. 8.321. idem.

¡Vapor ingleZ haloinre, entra lo em 1910.
,r 'Armazena de am,stra- Mine & Comp.:

1 caixa sf'111 numero, reprnada.
A . mazem n. 10-- DACFC: 1 dita n.

21.188/9. avariada.
Idem: 1 dita B. 21.184/!0, idem.
Idem: 1 dita n. 21.183/12. idem.
Idem: 1 dita o. 21.1s9/13, idem.

I Idem: 1 dita n. 21.188/11, reprenda, e
avariada.

Vapor nacion 1 ÁlLoag Geracs, entrado
em 1010.

Armazcm n. 8- ACC-11B-Rio: 2 caixas
•ns, 20 1, repro2:adas.
• CGC- Casa Valer': I engradado n. 16,
repregado e aliviado.

Idem: 1 caixa n. 140, repregada.
LB: 1 dita sem numere, idem.

Idem-TA: 1 d.ta n. 11.101, repregada e
avariada.

Ramos- 11B: 2 ditas In. . 8 e 5, idem,
.idern.

Idem: 1 engradado n. 10, repregado.
$C: 2 caixas ns. 8 e 14, idem.
idem: 2 ditas ns. 18 e 5, idem.

'Idem: 2 ditas as. O e 19, idem.
Idem: 2 ditis os. 16 e 12. idem.
Idem: 2 ditas os. 2 e 7. idem.
Idem: 2 ditas os. 10 e 15, idem.
Vianna: 1 CAiX 611 31, idem.
Vapor allemão 1M/eia entrado em setena-

bro de 1910.
Armazena n. 2-A A-A-A: 1 caixa n.

2.556, repregada.
AA: 1 dita n. 48, idem.

1 dita n. 2.269, repre g ada e ava-
riada.

.ARPC: 1 dita n. n. 2.264, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 1.640, idem.
ACA: 1 dita n. 21.210/2 idem.
Idem: 1 engradado n. 11, roto.
,ESC: [caixa n. 181.114, repregada.
Idem: 1 dita o. 17.010 repregada, e ava-

riada.
GGS: 1 dita n. 5.275, ide.m, idem..
(IPS: 3 babais sena numero, avariado.
T-REC---G: 1 ca . xa n. 3.200, idem

•R: I dita n. 137, repregada.
IIA: 1 dita n. 2 1, idem.
TGA: 1 dita n. 178. idem.
MOTA: 1 dita n. 1.593, idem.
11): 1 dita n. 68, idem.
RVC: 1 dita n. 5, idem.

AF: 1 dita n. 32 203, repregada o ava-
fiada.

Vapor francez Multi, entrado em 6 de se-
• tomba.° de 1010.

Maneiem n. 9-LAC: 1 dita n. 181, ava-
'^ia,da.

LC: 2 ditas os. 3 e 2, repregadas e ava-
riadas.

MSC: 1 dita n. 297-296, avariada.
Rodrigues: . 2 ditas os. 297 e 293, repregada

e avariada.	 •
Idem: 1 dita n. 204, idem, idem.
RI: I dita n. 2.703, idem, idem.
$S: 2 ditas n. 389 e 391, idem, iem.
Idem: 1 caixa o. 392, reprego,la o ava-

riada.
SI»: 1 dita o. 113, idem.
SIFC: 1 riria ri. 5.451, avariada.
N . C: 3 ditas os. 29,29 e 30, repregadas e

avariadas.
JNIC: 2 di,as os. 1 e 1, idem, idem.
Dl: 2 ditas ns. 1 e 1, ideai, idem.

• JX: 2 ditas os. I o 1, idem. idem.
TC: 5 ditas os. 11, 1,1 e 1, idem, idem.
Idem: 5 ditas os. 1, I, 1, 1 e 1, idem,

idem.
MVC: 1 dita n. 1, idem, idem.
SF: 2 ditas ns. 1 e 1, idem, idem.
CU: I dita n. 1, idem, idem.
ASE: 3 ditas es. 398, 397 e 393, idem,

idem.
FF-ACC: 1 dita n. 64, idem, idem.
Vapor ingla, entrado em setembro de

19A1(1):mazem ri. 15 -AVC: 1 caixa n. 6.979,
repregada.

2 ditas ns. 1.299 e 101, idem.
CPC: 1 dita n. 901, idem.
Item: 2 ditas as. 8.937 e 5.204, idem.
Idem: 2 dita t os. 3 102 e 1.410, idem.
CPC-BS: 1 dita n, 1.008, ideio.
CLIe 2 ditas mi. 41 e 40, idem.
CC-P: 2 ditas os. 17,3 e 151, idem.
Idein: 2 ditas os. 2.930 e 2.935, idem.
(P-CD: 2 ditas ii. 2.103, e 2.107, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.172 e 2.173, idem.
cp,;--D: 2 ditas os. 2.178 e 2.150, idem.
JUR: 1 dita n. 3.511, idem.
Armazena n. 15 - CP: 2 caixas os. 173 e

175, repr.!g, idas.
CFC: 2 dita4 os. 41 e 44, idem.
DWC: 2 dit s 1H. 8.979 o 8.97s, idem,
Idem: 2 ditas as. 8.971 e 8.973, repre-

gadas e avaria,•las.
1.1em: 1 dita n. 9.005, repregada.
Idem: 2 ditas os. 2.010 e 8.999, idem.
Ideal: 2 ditas os. 8.967 e 8.954, idem.
ESC: 1 dita n. 3.375, idem.
E: 1 dita n. 3.676, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em 531em-

bro de 1910.
Armazena n. 15-E: 1 caixa n. 3.639, re-

pregada.
SEI: 2 ditas n. 2 e 1, idem.
11-W-S: 2 ditas ns. 1.068 c 1.069, idem.
Idem: 1 dita n. 1.030, reprega la e a va-

riad t.
Idem: 2 ditas ns. 1.071 e 1.059, repre-

galas.
Idem: 1 dita n. 1.065, idem.
II tSc C: 1 dita n. 186, id
11 & C: I dita n. 10?, idem.
11-1I-H: 1 dita n. 102, lidam.
LENI: 2 ditas ns. [.022e 1.02/, idem.
Idem: 1 dita n 1.005, idem.
8): 2 ditas ns 508 e 505, idem.
Idem: 1 dita o 507, idem.
J-S-C-C: I dita o. 111, idem.
$II: 2 ditas ns 4.498 o 4.499, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.502 e 4.497, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.514 e 4.567, repre-

gaitas e avariadas.
S& C: 1 dita n. 8.997, repregada.
Armanm n. 15-100: 1 caixa n. 218, re-

pregada.
31: 2 caixas ns. 285 e23, idem.
Idem: 2 ditas ns. 234 e 230, idem,
10-1111C: 1 dita n. 1.881, idem.
Vapor ingloz Illage?lan, entrado em 16 de

sètembro de -1910.
Armazena ir. 1-Caseaux etc.: 2 caixas.

ris. 2.033 o 2.092, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.091, idem.

CZC: 1 dita n. 14, rerwegada.
ER-CC: 1 dita n. 4.722, avariada.
ER: 1 dita ri. 2.930, repregada e ava•

dada.
11C,-G: 2 ditas n, 424 ó 413, avariada.
!dein: 2 ditas es. 44(1 e 425, ibm.
Idem: 2 ditas ns. 419e 427, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4)9 e 128, idem.
hiena: 2 ditas mis. 430 o 418, idem.
Idem: 2 ditas ns. 433 e 423, idem.
1 tem: 2 ditas ns. 422 e 40s, Haat.
Idem: 2 ditas ris. 437 e $10, idem.
liem: 2 ditas os. 421 e 438, bisai.
MSPC: 2 ditas n4. 21 e 25, repre.rada.
Bragança: I dita n. 501, avariadas.
Braf,,ança.: 1 dit	 30. i !em.
Idem: 1 dita n. 5, repregada.
Bra,ganet: 1 dita o. 569, avariadas.
CC-T: 1 dita ri. 3.171, iie n.
Idem: 1 dita n. 3.182, idem.
Idem: 2 dita ris. 3.169 e 3.176.
Idem: 2 dita.s ns. 3.173 e :1.189, idom.
Idem: 2 dit ts os. 3.186 o 3.175, avariada.
1 leal: 2 dit 65 Os. 3.172 e 3.177, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.190 e 3.188, timo .
Vapor hi glez Or.1 rio. entrado em IA).
JACi&C: 1 caixa a. 12.1, repregatla.
Idem: 1 dita n • 131, idem,
sP3&e: 1 dita n. 9, idem.
L&C: 1 dita n. 5.010, idem.
Ls&C: 1 dita o. 50$, reproga Ia e ava-

riada.
Idem: 1 (Mi la 51": , idem idPM.
MPR: 1 dita u. 28, idem idem.
Idem 1 dita ri. 29. idem idem.
Mitc: 1 dita, um. 951, reprogada.
MDC&C: 1 dita n. 13, idem.
NI tSke: 1 dita n. 511. idem.
ME: l dita a. 2.411i, repreza,da e ara r:a,-

da.
('PC: 1 dita o. 7.59 .4, repreza la,.
Poriella 1 dita n.100, idein.
51: 1 dit t n. 7.027. idem.
80- n 8: 1 dita n. 120, idem.
89-C: 1 dita n. 22, ideio.
VCC-A : 2 ditas os. 2.309 e 2.310, ideio.
Idem: 1 dita n. 2.219, idem.
Idem: 1 dita n. 2.317, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.31i; e 2.305. idem.
Itlem: 2 ditas ris. 2.321 e 2.32I, idem.
VCC: 2 ditas os. 173 e 170, idem.
'leria: 1 dita ri. 64, idem.
V&C : 1 caixa o. 415, repregada.
eArmazcm n. 99_\\r1 (11C : 1 dita n. 1.876,idm 

Vapor francez /11111,y , entrado em 1910.
AAC : 1 amarrai° sem numero, com

falta.
Idem : 1 c tixa n. 69, repregada e ava-

riada.
C-M-C 1 cèst t sem numero, idem

idem.
Idem : 1 caixa sena mimei% idem idem.
Drogaria Berram : 1 dita n. 133, ava-

riada.
Dia : 1 dita n. 19, idem.
Idern : 2 ditas ns. 17 e 14, repregadas e

idem.
I5-AL : I fardo n. 145, idem.
21-CL : 1 caixa n. 294, idem idem.
JRC : 2 ditas ris. 183 e 179, idem idem.
Vapor italiano Umbria, entrado em 19 de

setembro de 1910.
Atanazem da bagagem-N. Generale Ita-

liano : 1 caixa, quebrada.
Antonio italassian : 1 dita, idem.
Charles S. Wartmser : I mala, repro-

gadilleal	 a : I dita, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Fortunato Giovanni : 1 dita, avariada.
AI' : 1 caixa, quebrada.
Vapor lintorel o, entrado em 1910.
Som marca : I mala sena numero, aberta,.
Idem 1 balai sem numero, idem.
idem : 1 caixa, quebrada.
AJR, : 1 balai sena nunlero, aberto.

o
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VAM : , 1 caixa sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.

• Sem marca : 1 cesto idem, idem."
Vapor italiano Savoia, entrado em 1910.
Ari-luzem da bagagem - FS: 1 garrafão

eem numero, quebrado.
ViCelli0 Ré: 1 caixa idem, idem.
A. Melon: 1 caixa idem, idem.
G. ViEetri: 1 dila idem. aberta.
Sem Marca: 1 dita n. 104, vazando.
EM: 1 mala sem numero, aberta.
Sem mirei': 1 dita idem, idem.

Delly: 1 ('aixa, idem, aberta.
Vapor franco! Amiral Trou•e, entrado em

1910.
Nobroga: 1 mala, aberta

.11): 1 caixa, idem.
M13: 1 dita, idem.
MR: 1 dita, idem.
A:faadega, do Rio de Janeiro, 29 de se-

tembro de 1910. - Pelo inspector, Crescem-
tino B. de Carvalito.

Alra.mlega,R io de .Tanciro

Pela inspectoria desta alfandega se ftz
publico, para coalie.:imento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
parti:) os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou cons:gnatarb s apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vap pr franeez AI lte, ent 'ano em setem-
bro de 1910.

Arma/ima n.	 : 1 caixa o. 1, re-
pre.fada e avariada..

MCil : 1 dita, n. 2.1t .7, idem idem.
idem : 1 dita n. 2. 00, a,v .ria ia.
MMC : 1 dita n. 1.7-11, item.
M1C 1 dita o. 2.193, idem.
PB : 1 dita a. 2.198, repugada e ava-

riada.
Idem : 1 dita a. 2.12, idem idem.
RI! : 1 dita n. 2.273, avaliada.
Idem : 1 dita n. 154, nlem.
Idem : 1 dita n. 150.
Idem : 2 caixas os. 155 e 152, idem.
Idem : 1 darrica n. 2.700, reprega,da e

avariaila.
Fiou : 1 dila n. 2.701, idem idem.
Idem : 1 dita n. 2.711, repregada.
Idem : 1 (1 n 	 n. 2.710, idem.
Idem : 2caixas es. 1 e 6. avar:adas.
Idem : 2 ditas as. 157 e 158, idem.
Rodrigirs : 2 ditas as. 3.397 e 3,385, re-

prega las e avariadas..
II : 2 ditas ns. 15) e 151, avariadas.
Rodrigues : 2 ditas n. 3.386, refrregadas

e avariadas.
S.MF : 2 ditas n. 1.222. avaria las.
Armazein o. 9-S8 : 1 caixa e. 39), re-

pregada
TBC: 4 caixas a. 1, 1, 1 o 1, repiegadas

e avariadas.
Idem :	 ditas n. 1. 1 e 1, idem idem.
Idem : 2 ditas ns 1 e 1, idem idem.
Ideie : 4 ditas as. 1, 1, I e 1, idem

idem.
ROl : 1 barrica n. 2 1707, idom idem.
Vapor allemão /1hia, entrado em 1910.
Armaz-in n. 12-A&C: 1 caixa n. 110,

reprega.la.
13BC-IIF : 1 dia e. 1.312, idem.
CSC: 1 dita n. 7.545, [dom.
F&C : 1 dita a. 187, idem.
Idem : 1 dita e. 189, idem.
Q&W : 1 dita n. 3 551, idem.
GMC: 1 dita p. 1 3 idem. .

1 dita n. 5.0u0, idem.
Idem . 1 dita n. 5.001, idem.

.PAC-2.447 : 1 dita a. 1, idem.
Idem : 1 dita a. 2, idem.
70: 1 dita n. 7.587, idem.

" 5-63.: I dita n. 1.816, repregada e ava-
riada.

BSC-VCC: 1 dita n. 2.499, repregada.
11C: 2 ditas sem aumeros. avariadas.
Vapor franeez Awiral Ponty.
Armazem n. 9-Carioca : 1 caixa n. 1,

repregada e avariada.
PMC: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
R11 : 1 dita n. VI, idem idem.
Barca noraota Corio:a p I, entrada em

1910.
Armazem n. 1-IISC-5:0): 1 caixa nu-

mero 230, repregada.
S: 1 dita 11. 221, idem.
IISC: 2 ditas as. 539 e 7413, repregadas e

avariadas.
Vapor allemilo Rija, entrado em 1910.
Armazem a. 12-ESCK: 1 caixa n. 18.112,

repregada.
1,11C: 1 dita n. 508. ¡UM.
5C: 1 dita e. 2, ideni.
&: 1 dita n. 5, idem.
Vapor a11ca-151,e Theotiste, entrado em 1910.
Armazem n. 16-DC: 1 caixa a. 390, ie-

prega,da.
OC: 1 dita n. 4.642, repregada o ava-

riada.
Vapor nacional Sino, entrado em 1910.
Armazem n. 3-P. Quer: 1 caixa nu-

mero 20.300, repregada e avariada.
Vapor nacional Mines Ger,es, entrado em

13 de setembro de 1910.
Armazem e. 8-PMC: 1 caixa n. 15, re.

pregada.
CETC: 1 saceo sem numero, rót0.
liem: 1 dito ideni, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Casa Sucena: 1 caixa n. 4, repregada.
CRC: 1 dita n. 122. idem.	 -
Idem: 1 dita n. 119, idem.
C: 1 dita e 5, idem.
liem: 1 dita n. 6, idem.
LB: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 11.090, repregala e ava-

riada.
ST-R-AC: 1 dita n. 1.090, ideni, idem.
Vapor inglez Vendi, entrado cm 20 de

setembro de 1010.
Armazem n. 1. - GIIP - 65: 2 caixas

ns. 115 e 117, reproga.das.
MC: 1 caixa, sem numero, quebrada.
Vapor inglez Mcifiellan entrado em outu-

bro de 1910.
Armazem n. 1.-W-A-T: 1 caixa nu-

mero 7.108, avariada.
EMC: 1 caixa o. 6.444, avariada,
Idem: 1 dia n. 7.359, idem.
Idem: 1 dita e. 7.310, idem.
Ideni: 1 dita a. 0.440, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.356, idem.
E FSF: 1 dita n. 9.157, avariada.
TEC: 1 dita n, 5.428, idem.
II: 1 dita n. 1, idem.
ME: 1 dita n. 380, reprega.da.
O malho-1845: 1 dita n. 2 aVariada.
OPC: 1 dita n. 11.907, idem.
Idem: 1 dita o. 11.908, idem.
blem: 1 dita n. 11 906, repregada.
OS: 1 dita e. 1.316 idem.

lem: 1 dila, o. 1.321, idem.
Idem: 1 dita 1.315, avariada.
1-l5: 1 dita n. 18, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 19. idem, idem.
5-1: 1 dita n. 5.569, avari
Idem: 1 dita n. 6.973, idem.
Idem: 1 dita e. 5.500, repregada e ava-

riada.
WZC: 1 dita n. 1.848. idem.
Vapor inglez Ora eia, entrado em 1910.
A mazela n. 15-A13: 1 caixa n. 1.172, re-

pregada.
AC-CR: 1 dita n. 5.297, idem.
ABS.C: 1 dita o. 3.500, idem.
ACC: 1 dita n. 1.237, idem.
MS: 1 dita n. 426, idem.
C-C-R-J: 1 dita n. 1.200, idem. ,!1'.!!t
CPC-D: 1 dita a. 2.153.

Idem: 1 dita n. 2351, idem.
Idem: 1 dita n. 2.174, idem.
Idem: 1 dita n. 2.188, idem.
CP&C: 1 ditan. 8.926, idem.
CCP: 1 dita n. 155, idem.
Idem: 1 dita e. 136, idem.
CL&B: 1 dita n. 4513, idem.
CPC: 1 dita n. 42, idem.
DW&C: 1 dita a. 8.985, idem.
Idem 1 dita n. 7.1491. idem.
Idem: 2 ditas os. 8.984 e 8.099, ¡dem:,
b. , : 1 dita n. 4150, idem.
E: 2 ditas as. 449 e 3.669, idem.
Idem: 1 dita n. 3.671, idem.
ES: 1 dita n. 421, idem.
ES&C-DU: 2 ditas as. 1.220 e 1.323,.

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.223e 1.32 ,3, idem.
G:-',C;O: 1 dita a. 31, idem.
II&C: 1 dita e. 110, idern.
IIC: 1 dita n. 185, ideni.
Arma.zem n. 15-LEM: 2 caixas n. 1.020.;

e 4.053, ropregadas.
Idem: 1 dita, n. 4.654, idem.
Itera: 1 dita o. 4.652,idem.
5.175: 1 mala n. 109, idem.
LER: 1 dita n. 414. idem.
MISC: 1 dita n. 925,ide • .

1 dita n. 301, idem.
n-s-B	 1 dita n. 180, idem.'
OP-C: 1 dita n 5.593, idem.
Idem: 1 dita n. 5.297, idem.
Idem: 1 dita n. 5 200, idem.
Idem: 1 dito a. 5.294, idem.
OABC: I dita n. 11, idem.
GP-C: 1 dita n. 5.300, idem.
Idem: 1 dita n. 5.298, idt-m.
Idem: 2 ditas as. 5.201 e 4.042, idem.'
PDF: 1 dita e. 1, idem.
PortAla,: 2 ditas n.q . 402 e 450,
80: 1 dita n. 509, idem.
S-R-M: 1 dita n. 749, idem.
SU: 1 dita n. 31 idem.
SII: 2 malas os. 4.508 e 4.500. ideia
Idem 2 caixas n. 4.211 e 4.5W, idem.
Idem 2 ditas os. 4.070 e 4.490: idem.,
Idem: 1 caixa e. 4.505, idem.
SAC: 1 dita n. 4.814,
SS: 1 dita n. 413, idem.
80: 1 dita, sem numero, idem.
5-A-50-C: 1 dit: n. 13, idem.
Idem: 1 dita. n. 15, ideei.
Idem: 1 dita a. 16, idem,
idem: 1 dita n. 18, idem.
12: 1(1101 n. 180, idem.
1em: 1 dita n. 182,
Idem: 1 (W1181, idem.
5-80-C: I dita n. 20, idem.
51: 1 ditt, n. 7.628, idem.
80-0E: 1 dita sem numero, idem.
VCC-A: 1 dita e. 2.20'z, idem.
Idem: 1 d.ta, e. 2.318, idem.
;til::	 itiil nt a.aa n.

Idem: 1 dita n.	 idem.
Val: 1 dita u. 490. idem.
VCC: 1 dita n. :71, idem.
Idem: 1 dita e. 172, idem.
Idem: 1 dita n. 72. idem.
Vaper francez Ma ti, entrado em G de se•

lembro de 1910.
Armazem n. 9 - AMC-RBT: 2 caixas

as. 6 e 4. avariada.
AS: 1 dita a. 411, reprega,da e avariada..
AJM: 1 barrica e 2.t90, reprega,da.
C-M-C: 2 caixas. avaria..as.
Dia: 1 dita o. 6.100, repregada o ava-

riada.
Sem marca: 1 dita e. 066, idem,
DM: 1011 n. 2:10 repregada.
EBC: 1 dita n. 8.849, avariada.
Er,: 1 caixa n. 28, iepregada e avariada.
EG: 1 dita n. 31. ideia idem.	 .
Ell: 1 dita e. a,45, idem idem.
Etable: 1 dita n..610, idem idem.
Idem: 1 dita n. 642, idem idem.
Idem: 1 dita n. 615, Liem ideia.
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IIC, 1 dita ii .. 2.595,. idem idem.4
Idem: 1 dita n. 2.'580, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.5 ,30, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.592, idem idem.
Idem: 1 barricam,. 2.559, idem idem.

í...Idenr. 1 dita n. 2,474, idem idem.
;Idem: 1 dita n. 2.577, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 072, repregada.

- Idem; 1 dita n. 071, idem.
•Idem: 1 dita n. 2.590, avariada.
JNIFC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.840, 1.843 o 1.843,

avariadas.
•; JAII: 1 dita n. 9.103, idem.

EB3: 1 dita n. 8.844, idem.
„ EAC: 1 dal il. 7.245, avariada.

FCCE: 1 dita n. 102, idem.
1.1em: 1 dita a. 194, idem.

. Idem: 1 ditt ti . 163, repregada.
.' Idem: I dita n. 195, avariada.

Idem: 1 dita n. 193, repregada.
. ES": 1 dita n. 317, idem.
' LER: 1 dita n. 303, idem.

CFGO: 1 dita n. 150, avariada.
(Continba).

Dlinisterio da Marinha
Superintendencia de Navegsoão

AVISO AOS NAVEGANTES N. 51

Ex'incpo provisoria da lu: da baia illumina-
tira da entrada da barra da Paro,h0a do

' Norte

Estado da Parallyba

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
iotondente do navegaçao, aviso aos nave-
gantes que desde hontem, O do corrente,
acha-se apagada a luz da bola iliuminativa
da entrada da barra da Parahyba do Norte.

Novo aviso iudicara o rostabelecimento
da luz.

Directoria do Pharócs, 7 do outubro de
/910.-1?ayinundo Frederico Eiappe da Costa
Rubim, caritão de mar e guerra, director.

•Winisterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almiranto, inspe-

tor de Marinha, compareça a esta reparti-
o, com urgencia, o 2° tenente commissa-

rio Octavio Pinto da Luz, para objecto do
serviço.

Inspectoria de Marinha, 10 de outubro do
1910.--LeopoIdo Bandeira de Goura.ecapitão,
do corveta, adjunto. • 	 (•

•••ffiLleal

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9' Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O nzunicipio—Districto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,

• nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto; convida todos os
jovens de 20 annes completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
èorrente'anno e; bem assim,- todos aquelles
que, tendo 21 annos Ou mais, ainda-não.estão
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inscriptos . nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ÇÕJS a bem de seus direitos, afim da que a
Junta possa bom orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
edifloto do Corpo do Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e as.signado,
subricado pelo presidente e que será, allixivio
(Unto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5 s districto e publicado no Dtieriâ

.
A relação dos individuos alistados du-

rante a semana será anisada, na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todos os sabbadoss—O secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Olireira e Atila. poesi-
dente.	 (•

Dlinisterio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9 e região militar

80 sioNteipp (aseeia)

Edital de conrocaçifo para o alistamento
2/titilar

O Dr. Ilermenegildo alilitão de Almeida,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aes que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
instalados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 amuos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municipio da La,giia, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim,a tolos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convida tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em iodos os dias ateis,
de 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será anisado
no edificio em que funcciona, está junta e
Jogares publicos, e publicado no Diario
cial. E ou, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Rernienegildo
Mititdo de Almeida.

••n• •

Ministerio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presilento
da Junta de Alistamento Militar:	 .

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta. data
foram installados os trabalhos-desta junta'e,
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portanto, coavoca, todos os jovens da idade
de 20 amuos, completos no muno proxime
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste immicipio: Agua, 'Ambrosia Baiacin
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Baço-
Forte, Brocoia, Casa da Podroo Cabras, Cam-
bambo, Cambambis Grande, CambambiS Pe-
quena, COcos. Catalão, Comprida, Folhas,
Finitas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanq neta, Palmas, Panc.tra,-
heloa, paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas Raymuado, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoarns o Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inserautos nos registros mlitares,
com) determina o regulamento paint a ex-
ecução da lei do alistameato militar, de 21
ate 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os intere;sadcs a
apre catarem, a bem do seus direitos, °sola-
recimentos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bom orientada da verdade e
dar informaç3es precisas a esclarecer o juizc
da junta de rdvioio que tem de apurar estc
alistamento.

A junta funccionará tolos os dias nteis
no estado maior do Asylo de I ivalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
geado e rubsie udo neto presidente. Soera-
laxe°, tenente Guithemas l'ireira de Dritç
Capote.

Quartel na Ilha do Dom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— C ipitão, Jose Joaquim,
Franco de Sc%, presidente.	 •

Ministerio da Guerra, /

Ins)ez•Ção Parinanente

91 REGIÃO MILITAR

Elital de conrocaçio para o aliiamento
um ((itar

O major do cavallaria Alvaro Pedreira.
Franc presidente da Janta de Alisamento

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dclle tenham conhecimento que, nesta
data, foiarn batalhados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 amuos completos no amuo de 19J8 e
domiciliados neste municipio, a virem se in-
screver a.ta o dia 14 do novembro do cor-
rente anuo e bem assim todos aquelles que,
tendo 21 amuos ou mais, ainda não estão in-
soriptos nos registros militares, como deter.-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos o; interessi,dos a
apresentarem esclarocimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que is
;unta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tom de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
edificio do Quartel Regional da Policia, á rua
do Ca.ttote, essuina da de Pedro Amorico. E
para conhecimento de todos, manda lavrar
o presente edital ', por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente o que será fixada
junto ao edificio ém ((t .te funeciona esta junta,
o publicado no Diario . —O secretario,
Carlos : Balliester. • •

. Capital Federal, 10 de outubro de 1910.--,
Major- Ali,ctró" Pectresita li,tanco,. presidente..



S:300 T &rça-fe;ra 11	 DIARIO OFFICIAL	 'Outubro — 1910

Ministerio da Viação e Obras Publicas
muEcToRTA Graus, DE ramas E viaçiço

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostos para construcção das obras do porto de For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com o projecto appra-
vado pelo decreto ti . 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de accordo
com as conaições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
1 0 . Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Curtia Grande,

com o raso de 796 1 e a extensão de 943 01 .0 de accôrdo com a lo-
cação inimada, na planta.

20 . Um molhe de 470 0s5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo cum ello um angulo de 17 0-57' para o
sul.

309 Um cães de atra.eaçãa para 8 'metros de profundidade em
aguas minimas com a extensão de 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molho do n. 2 a 26 01 .75 de distancia delia contada entre
as faces externas.

40 . O aterro até a cota + 5 m ,3 do espaço comprehendido entre
O molhe do n. 2 e o cães do n. 3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5". A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10m ,0 X 40m,0
para o deposito de mercadorias.

6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
18e0s0.

7°. Um molho que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77 0 para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de 2000,0.

80 . Um cães de - atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 280 metros de extensão.

9°. Uma rampa do cimento armado com o declive de 0 01 ,20 por
metro que -vá da cota 5%30 acima da mar O minima, até a cota
—1 01 ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cães de atracação do n. 8. Esic rampa será con
struida em dons alinhamentos rectos fazendo entro si o angulo de
130 e medindo o primeiro 45101 ,0 e o segundo 743'11,0.

10 1 . Uma rampa de cimento armado com o declive de 001,20
por metro, que y an da Ma, 4- 5 01 ,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151%0 de raio pela qual termina o quebraram
existente.

11 0 . A dragagem atO oito metros do profundidade em aguas
minimas de um canal de accesso com a extensão de 3.300 m,0 e a
largura minima de l60 m,0 co) accerdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; lis. 2, O
e 7, pelas rampas de es. -9 o 10. pelo cão; de n. 8 o pelo antigo
quebramar, e un as seguintes profundidades em aguas minimas:

o) oito metros em um canal de 200 metros pa,rallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

á) tres metros na faixa comprehendida entre o cães de atra
cação de tres metros, o quebra.mar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquello cães á normal ao alinhamento do
cães de oito metros ;	 •

c) um metro entre o canal de oito Metros e as rampas rectili-
neas de cimento armado ;

d) O — entre o canal de tres metros e a rampa curva de ci-
mento armado.

13^. Construcção, na faixa do cães, de armazens apparelhados
com guindastes e alçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14.° Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American flailway Construction
c0 ., Dimited, com guindadas de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installa,ção sanitaria, etc.

11

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto, e este.° avaliados em 16.018775$9GO, do conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a este edital.

///
O contractante deverá cãmeçar as obras dentro do prazo de

Uni •nno, contsolo da data da assignatura do contracto e coneluil-
as ate 31 de dezembro de... (c:neo annos contados da Ora do con.
tra eto)

§ 1 0 Dentro dos seis primeiros mexes poderá o contractante
sujeitar á approvaeão do Governo quaesquer modificações nas

apparelhamento o dispos i ção do ssrviço do cães, quo lhe

pareçam convenientes, o da mesma fórma procederá quanto
detalhes no decurso da execução das obras.

§ 2" Depois de começados es trabalhos, seu andamento deverá,
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no orimeira
anno, corresponda approximadamente a 5 o/ valor contractado
e, nos annos seguintes, 11,25 ss do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se Lambem a, fazer as obras de tal In a,
feira que deva supprir no proxi mo meio anuo a deficiencia havida.
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso o contractanto na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contra,ctanto fica igualmente sujeito á multa de 10000g5
ouro, por mez de demora na terminação das obras até Ires mexes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra-
ctaute incurso no disposto da clausula XXXVIII.

)V

Si, fio lo o prazo marcado para o começo das obras, não houver
o contractante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-lia rescindido o contracto de pleao direito.

V

Em igualdade de coodiçõos, o contra.etante empregará, de pres
ferencia, pessoal o material nacionaes, Inclusive c Lrvão de pedra.

Do material que possuir durante a c instrucção cederá ao
Governo, polo mesmo preço que houver custado, a quantidasie do
que precisar para as obras federaes no Estado do Ceará, sem
prejuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os materiaes de construcção serão de
boa qualidasle e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas aunrstca á Commissão Fiscal, gula lo esta as
requisitar e nenhum material julgado imaroprio ás obras pela
Gomais ão Fiscal será utilizado, havendo todavia appellação do
sua decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O caatractasite, obriga-se a retirar da obra os materiaes que-
asàm não forem julga los em condições de emprego.

VI

O contractanto terá uso e goso, de acoima() com as disposiçõos
ao decreto ti. 1.740, de 13 do outubro do 18e9, de todas as obras
do porto do Fortaleza, atO 31 de dezembro de, ... annos da,
Ora do contracto). Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem o objecto deste con-
tracto, reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, losmfeitorias o todo o mataria lfixo,
rodante e Iluctuante.

VII

Durante o prazo de contracto, o eontractanto terá o usofructo
dos terrenos de marinhis quo forem necessarios ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De aceórdo com o Governo, o contractante poderá arrendar ou
vender os terrenos a.cerescidos que não forem necessarios aos
fins do contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da
venda parte da renda bruta de que trata a clausula, XXII.

O arrendamento ou a venda só poderá ter togar depois do
ouvida a Municipa1ida4e e reservados os que rumo nocessarioa
para serviços publicos redera,cts, estaduRCS OU municipaes.

VIII

O eontractante terá o direit) de desapropriar, por utilidade
publica e no3 termo; da legislação em vigor, Os terrenos. pradios
e bemfeitorias que forem necessarios para a realização das mes-
mas obras, e bem assim para a captação da agua potavel nacos
sarja para os serviços do porto, quando a Municipalidade não a
ossa fornecer.

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
concurreuc,a) em ouro.

Para as despezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cabio medio do
semestre para as despezas em papel moeda.

A parte varia,vel não poderá exceder de 35 "so e será verifi-
cada na avaliação semestral do capit O empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser asugmentado por accôrdo

. entre o coutraJtanto e o Governo.

•
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• O capital .definitivo da empreza, será o ,,que afinal resultar
Ce todas as importancias semestralmeute reconhecidas como em-
-are.gadas erfectivamento nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente :feitas de accôrdo com este contracto, appli-
Cando-so ás qualidade de obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, do accôrdo
com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará.

Uma vez fixado, na fôrma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não sollaerá alteração alguma.

f) pela baldeação do mercadorias no interior do porto para
outras embarcaçaes, a qual sa será perm atida junto a ) cries a
custa du3 interessados o sujeita á fiscalizaçao do °Atraca:alto
e do fisco, á taxa de 50 ca da taxa c, para carga e descarga e
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escalares e
outras embarcações miadas de qualquer systems e noregadas no
movimento exclusivo de passageiros o bagagens o as pertçncentes
aos navios em carga ou descarga no Cães do coatractaate.

XVI

As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas
de accôrdo com as instrucçaes approvadas pelo de ereto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidos no semestre o
abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo, durante
a execução (los trabalhes, de conformidade com o § 1 0 da clausula
3e, será, incluido na conta de medição do respectivo semestre.

XI

O contractante deverá formar um fundo de amortização por
moio do quotas (1e luzidas dos seus lucros liquidas e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo' do con-
tracto.

Para o cabulo do capital empregado, com direito a renda, em
cada anno, reputar-se-ha depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de G % ao anno.

XII

O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:00O., para paga-
mento da fiscalização do contracto o terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da comrnissão fiscal do Governo
cópia das plantas por eira levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos o ás modificações por estes
determinadas quando taes documentos não tenham caracter re-
servado. Esta importancia será paga cm moeda nacional corrente
e durante o prazo da construcção das obras marcado na clausula ae,
sendo reduzida a 45:000a por atino, durante o prazo restante do
c.ntracto.

XIII

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
-fazer á sua custa a conservação o todos 03 reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as todas em perfeito estado ue con-
servação do accórdo com as condições prescriptas na clausula

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o

-Governo mandar executar o trabalho por outrem o por conta do
mesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a. sua importando, de
qualquer pagamento que tenha de fazerto contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere ja
clausula XXXIII.

XIV

Para remuneração o amortização do capital 'empregado nas
obras, para •o pagamento das dospezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscalização par parto do Governo, nos ter-
mos do contracto, o contraatanto poderá perceber as seguintes ta-
xas em papel:

a) por dia e por metro linear de cães °ocupado por navio a
vapor ou outro motor moderno, 700 reis pela atracaça,o do navio;

5) por dia e por metro linear de cães occupado por navio não
a vapor ou outro motor moderno, 500 reis pela atracação do
navio;

c) por kilograrnma do mercadorias embarcadas ou desem-
barcadas, 002,5 reis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
vação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandogas, de conformidade com as leis e regulamentos
em vigor;

e) peia armazenagem em armazens externos administradcs
pelo contractante, alfandegados ou nãe, as taxas que por elle forem
propoStas e approvadas pelo Governo:•

Os armazena construidos pelo contractanto na taxa do cães
gosarão de todos os favores, vantagens e oiuus conferidos por lei
aos armazena alfandegados ou entrepostos da, Unto.

XVI/

Serão embarcadas e desembarcadas ;gratuitamente nos estabele-
cimentosdocontractante quaesquer som fluas do dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará e Plaully e bom assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros Civis ou militares, os pe-
trechos bellicos, os immigrantes e suas bagaacns. col.-ronda par
conta do contractauto o transporto destas ultimas de bordo para
os engões das vias ternas que vierem ter ao ates.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos os meios 03 serviços
da União e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para o I130
do seus apparelhos e do cães, sendo esses serviços indemnizados.

No caso, porém, do movimento do tropas fedemos ou esta-
duaes, poderão estas utilizar-se do cães o mais cat ibelecimentos
do contractante para embarque e desembarque, som ficaram sujei tas
ao pagamento do taxa alguma.

XIX

O contractante poderá fazer solos os serviços referentes a 03t0
contracto, ou qualquer danes, por preços inferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e som excepção a
favor de ou contra quem quer que soja.

Qualquer baixa do preços far-se-ha ()ilactiva com o consenti-
monto do Governo e depois de publicada por annuncioseallxados nos
estabelecimentos do contra.ctanto o insertos nos principaes jornaes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por preços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preenchei . todas essas coudições. o Governo
poderá mandar applicar as reduções feitas ás tarifas dos mesmos
serviços, e os preços assim reduzidos não poderão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cá.es só poderá ser entregue ao trafego pro-
visaria ou definitivo mediante autorização do (sovem°. Logo que .
forcai iniciadas as obras e dutante o periodu de ennsteucção em •
que não haja trecho algum de caos em tral'oao .provisorio ou detl- •
nitivb, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo porto, a parte necc.ssaria para pro-
duzir 6 % ao anuo do capital que fôr sondo semestralmente verifi-
cado como offectivaniento empregado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula W.

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras. si:
verifique que;com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir asso valor no anno
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insuffl-
ciente, a cobrança da parte da taxa d.) 2 %, ouro, sobre o valor
da dmportação estrangeira pelo porto que produza identico re-
sultado.

Todos esses calculos serão feitos sobro a ronda bruta o o valor
total da importação do anilo proximamente findo, não cabnido ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o cantractante, c
vice-versa, caso evo augmento da taxa sobro a impor tação pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua
applicação.

XX'

O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará su-
jeito á fiscalização da Alfandega, que para esse fim dará ao contra-
ctanto as precisas instrucções.
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• Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos
e instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda' •
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

XXII

Para todos os elleitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cáes, provioria, ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma de Iodas as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias, evcntuaes ou cumplementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta pc,r cento (40 st.) da renda

buta.
As despezas de custeio comprehendem tolas as despezas neces-

sarjas para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as gemes e de administração e as ue ficali-
zação a que se refere a clausula XII e t imbem a quantia animal-
menteaprecisa para a amortização. Serão deltas excluidas as que
provierem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sento
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o penedo da construcção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XX)- rl

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Thesouro Na-
cional designado pulo Ministro da Fazenda, apresenta los pelo
contractante os balancetes e mais documentos concernentes á re-
ceita e á despeza.

XXIV

Logo que uma parte do caos estiver prompta„ com os armazens
'correspondentes, apparelhos para carga e Gescarga, ligaçãocom
a cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área do cães e armazens e depositos será defendida
.éona uma alta o forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXV-

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento de vehiculos das linhas ferroas, de em i ssão de
warrants, etc., precedendo sempre. autorização do Governo para
cobrança das taxas.

XXVII

Será pei mittido ao contractante construir pequenos ramaes
roncos ou desvios para ligar as linhas do porto coai as das vias

' ferrem do Estado do Ceará, mediante accardo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
appros-ação do Governo.

Tambem lhe será permittido construir ramaes para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos Irisares de
producção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

xxvii-
• Para todas as operaç ities que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$

' (27 d.).
s	 O producto das taxas que são fixadas cm papel deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio ã vista da praça do Rio

•de Janeiro durante o mu em que tiverem sido cobrada?.
O producto das taxas fixadas em ouro, embora • papa em

afel, sera computado sempre em ouro.

XXIX

O contracta nte obriga-se a ter na Republica um representam te
com plenos e illituitados poderes para tratar e resolver definitiva -
mente, perante o administrativo e judiciaria brazileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contraciante, relativas ao
serviço deste e as que disserem respeito á intelliesmcia de clausulas
do contracto, serão submettidas pelo chefe da commissão fiscal.
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o coutractante não se conformar com a rcsoitição deste, se-
guir-se-ha, eia ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a aceórdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro de 10 dias, de costumei accardo; n t falta deste
accinsio, cada uma das partes emtractantes, dentro de 10 dias,
apresentará dons outros arbitros e dentre os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolverá a, questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as quest3es previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

Quaesquer outras questões que porventura se possA111 suscitar
na execução do contracto, quer secam administrativa3, quer judi-
eia,es, serão (Icei lidas pelos tribunaes br izileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazor no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:010S, em
moela corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo Diar:o Official, lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta. Esta Call r,:ão poderá,
ser feita tambem na Delegacia do The:ouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatara do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com urna quota igual a 1/4 oa da renda
bruta amoitai, que o contraotante depositará ao Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvaçãa da tomada de coa' ai respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, até cinipletar a impor-
tancia de 100:000$000.

§ 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer deipezas que o Govern laça por conta
do contractante, em virtude do contracto, deduziu ic-se della o
valor das multas ou despezas, caso o contractant a . intánado a pa-
gal-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

a 2.. Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por atreito da applicação do dispo,to no paragrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade esp -siai. fica o contra
ctante sujeito a multas até o maximo de 5.0: iio$ em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pais contractante dentro do
praza de 15 dias, após decisão do ministro, no caso do ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
olhe tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o contractante gosarkda, iSenção
de direitas de importaçãto, de conformidade com as dispos'ç,õos das
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Fortaleza,

•
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Paragrapho unico. Fica entendido que sendo felleraes oi ser-
'viços de que trata o contracto, o alies isentos de impostos es-
t.aduaes e municipaes, na ferina da Constittoçao.

XXXV/

No dia 1 do janeiro de 	  ((iC) anuas da Ora, do contracto)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do p imo de Fortaleza, executadas em virtude do
coatracto, em portei i o estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, do marinhas ou as ootros aterrados e os desapropriados
Dolo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bernfeito-
r tas construidas ou feitas nos mesmos terrenos, installa,ções, ma-

apparelhcs Oe qualquer natureza o demais material
lixo, rodante • ou Iluctuante.

XXXVE

Cavem poderá resgatar todas as obras em qualquer 'tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constrac,:;ão.

O preço do resgate será fixado de canrormidada com a) disnosto
no segundo periodo do a . ,lo art. 1 . da lei ta 1.:46, de l3 de
outubro de 1869, deduzida, do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XL

XXXVIII .

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Goraria), sem depeadencia de interpellação ou acção
judicial, si fOr excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula Dl.

Verificada a rescisão	 contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contraaante, em lavor da União, a caução
e sus reforços a que se reabre a clausula, XXXIII.

Qtlanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por Mias ao contractanta 5') 0a, do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feiro em apolices fedaraes, ouro,
e, alOm do mesmo, não terá o contractante diro.to  a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer anta s objectas de valor artistico, scieloinco ou in-
triuseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabídecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer mo,ivo de força maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operados.

-O contractante facilitará á

XLII

 Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos nw h)ramertos urbanas que dopo:alam do aterros e de
ottuas recursas ou auxilios do mesmo genro, que lhe possa prestar
sena prejuizo das obras que contracta.

Será creada uma caixa especial para o parto de Fortaleza,
constituida por dapositus do Thesouro Federal, e pela qual serão
magas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada, pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula, XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa atê
ao 2 % que tiver sido lixada, pelo Governo, ficando, porém,' enten-
dida que para a remuneração do capital empregado nas obras ata
o maximo ":0 ao atino, de accazalo,coni a clausida XIX já
acima citad i a ° contractante sO terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anuo as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada,

XLIV

nitivamente perante o administrativo ou judiciario brazileiroai
quaesquer questrais que com elle se suscitarem no paiz, podendo o
dito representante ser demandado e recoaer citação inicial 0
outras, condição a que igualmente ficará aujeito o contractanto
si executar por si o contracto.

XLV

O fôr° para todas as questões judiciarias entre o Governo t
o contractante, seja este autor ou réo, Sirá o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto e da execução (les trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros do costa
maritima, para cada lado do mesmo porto.

XLVII

As Propostas dei-em limitar-se a indicar os preeos.de unidado
constantes da r,,lação impressa que 03prarsone ite eu • nntrman na
Secretaria Geral do Obras e Viação, sendo esses orca: s escriptos
par extenso e tambem em algarismos, nas cominam respectivas
da mesma relação que, devidamente sediada, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhes não csariaiecadop
na relação impressa aqui mencionada, mas lua O (ot] troarotio
tenha de executar para as necessidades lCo
mais tarde accordadas entre o Govezato C nt0 Nita,
desse accôrdo proceder-se-ha ao arbitramento do confarmidado
com a clausula XXX.

XLVIII

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos coneurrentes palas prava: que padnrem

apresentar de sua capacidade administrativa. ia :astrali e finan-
ceira, para emprebendimeutos de tal naturei.a.;

Ina tabella do preços de unidade para as obras e consequento
orçamento.

a'it será admittido á concurrencia quem, além dos dociraentost
a que se refere a- rr:i)7ea a, desa clausula, provar ter exeMado
obras de melhoramentos de portos de impurtaneta igual ou sapo,
rior ás ire são objecto deita concurrencla.

XLIX

A relação impressa, a que aliado a clausula XLVII, com o
preços de unidade devidameuto declarados, a saber: esrrillto
em a l garismos e por extenso, sem rasura, entreiiiihas int oaien
das, e sem condição alguma fóra deste edital, será fechada era eu
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá:

Proposta de 	 (nome do proponente).
A este enreloppe reunirá as provas que pudor aprosontar ila

sua idoneidade e o reciba da caução a que se refere a c! oisnla

Todos esses documentos serão fechados em uni seaundo eu-
veloppe, igual incute lacrado, que será ClItl'O.:11e no dia desguado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, COM as formalidades do costume, serão abndos todos
os enveloppes, de .:entranhRado-te delias es documentos de p rova do
idoneidade e retulindue os enveloppes c„ia as .,ropastas da preçls
de unidades, fichadas corno se achara lo , em um mesmo enNO;11CP0
que, depois do lacrado e rubricado pelos raarionentes presontos,
que o queiram fazer ficará deposita io no Ministerio da, Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director gerai da obras o viação.

Dontro do oito dias serão publioados pelo pairo, o ffirjui os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contratar) e ZIMJIM.n
Ciad0 o dia para a abertura das propostas da preço sendo ne-so dia
restituida3 aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das coroo tbratn entregues.

O Govermaque se reserva o direito de julgar livremont o sobre
a idoneidade moral, industrial o financeira dos proponent-s, po-
de' . 1 ianalinente annullar a presente coneurronett si aeb:i; • ina-
enit v..e.s os preços pedidos nas propostas, não ficando ;w, 1)1 .. 110-
t-tentes direito 'de reclamarem qualquer indemnização sob (lu t,lquer
titulo.

E
A preferencia será dada ao concurrento que apresentar menor

preço para as obras.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-

tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula.
XLVII pelos preços do unidades apresentados cm cada proposta,'
sommando-se os diversos producto g assina eneoltatalos. Esta sommal
será o preço das obras para o elfe,iw da comparaçã ) das propostas.

Directoria Geral de Obras 'e Viação, 13 de outubro de 1910:=
director geral, J. 1. Parreiras ffirta.

XXXIX

Fica entendido que os direitos o obrigações attribuidos
contractante no contracto passarão, sem modificação alguma, para
a empraza, ou companhia que faa organizada para os fins do con-
t:'acto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
• • Republica sem prévia, permissão do Governo e terá aqui represen-

tante com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver deli-
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vir
Orçamento geral

34$800
Preço de 1°23 --- = 496 ou sejam 	

50
2) Q2!0'0, da turma de serviço da fabricaça de concreto:

`. Jorêaes de servente 	 	 10	 45000,	 405003
Fabricação diaria .= 160 123 (')

40$000
Quota do l n" --- . 	

160
) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista... 	 	 1	 losTo	 10no
, »	 » foguista 	 	 1	 44000	 6:3 10
: » » manobreiro 	 	 1	 85000	 85000

»	 » servente 	 	 4	 4$00i1	 I :f..;:i00
Carvão e lubrificante.. 	 	 —	 —	 l75)

IMM .n ....--. -

Preços
Especificaçiies	 Quantidade	 de	 Importancias	 Importancias

_ _	 unidades parciacs	 hotacs1- 
1) Mistura na betoneira:	 L •	 . .X i

•i; , ; "	 'I w4 ,I,Producção diaria de 1 betoneira=--501": •'r-.--.....Q..._...
Carvão e lubrificantes 	 	 .—	 —	 8V00	 ....

Pessoal:
Jornaes de serventes	  	 4	 4$000	 165000	 —

2458_0

$500

$250

57$500

Preço por l'n3 
57$600	

$330
160

4) Transporte nas "linhas ferreas:

Pe:soal:
Jornal de machinista 	

» f.guista 	
O servente 	

Carvão e lubrificantes 	

Transporte diario 1501'3
075600

Preço de 11n3
• 160
5) Quota de material por m, de concreto:

2	 12$000	 24500)
2	 85000	 1 ;$0')0

10	 4$00)	 40.-0 O
17:5600

f.)7$1.3)0

$510

1 cabo a.ereo de 460 ,2 com motor de 75 C.V 	 	 ____
—	 140:00-0;i0

3 britadores 	 	 1.2:onp0o	 3r;:00;000
, 3 betoneiras para 50 m° diarios 	 	 10:000000	 30:0008000
3 motores de 8 C V 	 	 8:0000)')	 29 :0 i3O00
2 Goliathas para 90 1 	 	 35:000$000	 70:00()0 )0

Linhas de serviço ; vagonetes, gyradores, etc- 	 	 —	 10 : 010.;o00
2 locomotivas pequenas 	 	 14:000,5000	 28 :01P.).00(1

()Moinas 	 	 —	 l2:0005000
1 appa.relho fiuctuante para aitebentar pedra debaixo d'agua 	 	 ••n•1	 150:000$000

500:0004;000
Volume do quebramar, cães e muralhas = 230.000n"

	 •
500.000

Quota do material por 1 n, '	 2$173, skam 	
230

á) Drafictgent por metro cubico:

'). Suppondo 5 % de grés:

Are:a fina 	 	 0°21,950	 S300	 S;285
Grés 	 	 0,050	 14300	 .(;;500

4180

$785 sejam. $800
12$000
15$000

7) Enrocamento jogado 	
8) Enrocantento arruinado 	

,	 (') A fabricação (liaria será limitada pelo transporte no cabo aereo. Este transportará de cada vez, de accórdo com a sua reais-
tendia, 15t brutas ou 1.4 t ,5, descontando o peso da caçamba, o que dará 6 , ,300 de concreto	 cada viagem de ida e volta dura, eu
300 metros, com a velocidade de 1 1%0, IS" 33, a descarga dura 5 111 ,0 	 tem-se pois	 1.3`4 — 33 + 5`"--= 18%55•
2-	 Em oito horas de trabalho o numero de viagens será

8h X 60'
.. 25,8

18'11,55
cogcreto transportado será pois 	 25,8 X	 162'43,54 ou sejam lar%

•
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Especificações	 Quantidado

II — PREÇOS COMPOSTOS

	Preços de	 Importardes	 Impor Lancis',

	

unidades	 parciaes	 tetas&

1) Cotcreto de cimento:

Cimento 	 	 3O1ç	 07)	 21:.:000
Areia 	 	 0. 180	 10.:0:.11
Cascalho do britador 	 	 Cul ' ,720	 190:Y.1	 N.1';.11)
Mistura na betoneira 	 	 1n" , (100	 s10,1	 ti") ); )
Mão do obra na muralha ou caixão 	 	 ima , 000	 1.) n 0	 1':;))1
Quota da turma de serviço 	 	 1,3,000	 s:250
Quota do material 	 	 1m1,0.)0	 2.-2180	 2-: :{)
Transporte em linhas ferroas 	 	 1'0,000	 ,,,':.510	 ,-,,' .1i)

2) Concreto de cal hydran!ica:

Cal hydraulica 	 -."	 300k.0	 .'.:'"):•0	 r5.:0)0
Areia 	 •	 0m1. -180	 11.: ()))	 4:-.-;o0
Ca, zcalho do britador 	 	 0 ..' .720	 1:::: l à.)	 8 -:, 1:/
Mistura na betoneira 	 	 1n,1,003	 ;:.-i..,	 s:',, )0
CarÁn. trans? ,rte e drscarga 	 	 1, 000	 :-: n , ;',)	 ;,:.i. il )

Transuorte na linha ferroa 	 	 1 M3 • 0l( )	 :..; h)	 Sr/lil

Quota ( :a inuma de serv iço 	 	 1'3.«si	 s.r, i	 s2:-,0
Quota do material 	 	 1m ',000	 2.-s1M	 2.-:[81

CaP3

o

:".32,34)

8) CaixiTo typo A

	

:r'f:i).;, 1))	
21 :2 ;I:-:;111Concreto de cimento 	 	 548',3.010

Ferro. 	 	 Fiot mi,	 ,;i i 2':

50.00	

1
Concret, ) de c tl hydraulica . 	 	 1.35S'n3, 000 	: -:1,	 0-:'; .

1.: 

0 1

4:1: 017,..:7..:,
Mão ck: obra lia armaça,, 	 	 I00A 4 ::::
Lanç unento, reboque e encalhe 	 	

1)::,	
"i	 Dl£1 1

4) Cal.vo:o typ3 Ti
,(0)())	

3	 9(li

Concr., to do cimento 	 533	
4o0-:,.rri	 lii i;

2. ) 77 ;igi
) i,, , IHtiFerro 	

4:::	

-Concreto de cal li vdraulica 	 	 1.310 , ',00 22:a
ão de obra da 1,.mra 	 	 4tOJ	 111Us 0çïo 	

4:::,..:,,,,.:-,,
N	

.

Lançamento, reboque o encalhe 	 	 83 : G 1 L-p 1)

5) Cai.e(7o typ, C	

.-1:..; ),:iiii(1

1.27-:(cricreto de cimento 	 4')' m3	 32.;0S3	 11:1	 010,00
45 1 .00Ferro 	 	 40s0V

Concreto de cal hyd raulicl 	 	 2-::1-10
	1 000: 1108.

Mão de obra, da armação 	 	
1.157mou	 3

	

101S,111	
,:::7,1,(:

1'::::;:::02x1Lançlment,), rebo pie o ucaille 	 	
4:,t,00

I ; li	 $1 Li;Z: I( 1 I

e) C«i.tv.7.9 .ippo D

Concreto de cimento 	 	 720'11,00	 31180	 2,:n .;",..;',c:

Ferro 	 	 1:1,00	 40,)8, O	 21:5oos 00
Concreto de cal hydraulica 	 	 2.045,3.00	 :12:34') 	 GI;: 1:5.::100
ião de obra da armação. 	 	 67t,0)	 1008010 •	 0:1,1).-;0 n .)

Lançamento, reboque e encalhe 	 	 .. 	 	 1:0(1).o ,.)	 121: 700100

7) Coi.r<7O typo E
Concreto de cimento 	 	 178"",00	 28:4980	 0:9:S.;441
Ferro 	 	 811,00	 4:1 '8).)()	 ::;o ai,: h•.)
C mcreto de ci.1 hydraulica 	 	 80 ,,,,a .00	 32:3-10 	:21:10:1S0 0
Mito de ora da armação 	 	 84f,00 a

	

10 .i10	 8:4 • )...: .r) 1
Lançamento, mingue e encalho 	 	 I :	 ).... , H)	 7.:.:101:2;500

8) Caf.dio type F	 •

Concreto de cimento 	 	 1r4 '',00	 2R:OR0	 11::iii2.:,72)
Concreto de c:11 hydràulica 	 	 i08",00	 :2...i1.1")	 211: 11a:72i1
Ferro 	 	 ;71,00	 4'.)0.',19	 :111:s,'O.S )00

Mão do obra da :çrmação 	 , 	 	 7;1,00	 10 •::;000	 7:7(losoivk
Lançamento, reboque e encilho 	 	 1-~o0	 72: 022:*140 •

9) Caixa de tipo G
Concreto de cimento 	 	 075'3,00	 38180	 21:3 1:503
Idem e_11 hydraulica, 	 	 1.76.00	 :-;::,140	 57:1; 7:512.)
Ferro 	 	 1;21 ,00	 400-000	 24:8008 n 0,)
Mão de obra de armação 	 	 621 ,00	 1005.00	 6:2y0:.:,00
Lançamento, rebnue e encalhe 	 	 1:000001 	 115:4S8$20

•n• IMO 	

10) Caixéto de typo II:
Concreto de cimento 	 	 G311,3,r0	 3•2$''f0	 21:3 8000
liem cal hydraulica 	 	 1.519'3,00	 32$?.40	 .4):124$4 ;0
Ferro 	 	 541 ,00	 400-000	 21 :U0, ,,,j.1"100
Mão de obra de armação 	 	 541 ,00	 100:s000	 5:400$(l0i
Lançamento, reboque o encalhe 	 	 1:00040OG	 1005124(30

,11) Caixfio de typo I I '

	

. Concreto de cimento 	 	 718'3,00	 38$980	 27:i-:87$040

	

idem cal hydraulica, 	  .	 1,090'4,0a	 32$340	 . 0:35,0$600
..	 .	 ...	 .

•
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Preços
de

unidades

Importancias Impor tanciae
parciaes	 to ta esEspecificações Quantidalo

Ferro 	
Mão de obra de arma,:ao 	
Lançamento, reboque e encalhe

12) Cei.y(ro de typo
.	 Concreto de cimento 	

Idem cal lac draulica 	
Ferro 	
Mão de cbra de armação. 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Quebra;nor da (7orJa Grande
Enrocamento da base 	
Idem de prutecçãJ 	
Caixões typo A 	

»

	

C 	

	

I) 	

	

E 	
• • F 	
• D	 	

2) Molbc — PrÁonyomenlo do rp!ebramar lialchshate e caes acosUwel
de 8%00

Caixões tyr ...

• • 1 	

	

» J 	
Idoces artificiaes 	
Concreto das muralhas e da emtnia. inclusive 234%0 desta no que-

bra]natt Ilayvk ha w
At3i . ro entre as muralhas 	
Enroeamento de ligação com o (ptebramar liawkshaw 	

de marinheiros 	
Canaieta, 	
Postes de amarração 	
Guindastes de po . tal de 1.3 'o k 	
Guindastes de mtal de5.000 k 	

.5)21.1017u.! Norte:
Caixões typo l., 	

	

o J 	
Concreto de cimento 	
Blocos artiliciaes 	   	

	

66' ,00	 4004000

	

66t ,00	 100000

. 38.i;980
32,340

10'4000
400000

	

7.708'11 ,00	15..000

	

11.604,00	 12$000
5	 91:2781,700
2	 88:G418740

2. :+	 81:6233020
1	 123:700200
1	 76 : 101500
3	 72: 02:»110
1	 113:138$020

1	 76 : 101A03
3	 100:512400
1	 126:314240
1	 OS: 818SX0

	

50. 247' 3 ,0)	 38$0

. 38$980
	6 ,1.305 m 'J.O	 2000

	

5.631'"M	 15,0o)
4	 500Ao0

	4o0 ,,,u0	 60,,soon
16	 S00.:040
6	 22:0(r)..;000
2	 28 : Ov(os(oo

1	 7G: toinol
1	 93:813s26(t

F4.69-m'3,00

	

11.271" ,00	 3:-;980

26:4005000
6:60N000
1:000$J00
	

126:344$240

21:037180
47:2818080
22:000000
5:5 m$000
1:00(000

--------------

115:624000
129:24NOTA
453:302,00
177:283480

2.285:4445;0
128:7003300
7(3:! 0l30{)

216:070$220
115:48021

--------------

76:101S3n0
201:537380
123:3 W240
98:818,260

2.102:5380

1.202:0 ;52240
123:730.>060
84:5 l0000
2:000:30M

24:00 :000
12:801s:1 '0

132 00:000
56:00%000
	

4.437.41400
--------------

76:101s300
98:618s220

33):0S-8020
4$ ):313::;3Sj
	

953:330 260

. • • .

591'0,00
1.462M3,00

55t ,00
55' ,00

98:818260

3.710:350.;580

3e40
3&..,980

400$000

•
,1IoMe °Me
Blúeos a rti fic:aes 	  	  13.895,m000
Conciet:)de cimento 	 	 9.W61,m,00
Enseccaleira de ferro 	 	 55(4C1

0.101: 115.;(21)

019:557100
388:396S7M
22:00000 1.029:9S3$820

	

7.392".'ü)	 349E0

	

080, m 00	 125 00
12	 800:..;000

	

2S), m '00	 G.100)
4 .	 22;0040000

•
33.1.5o, m 't	12$0.:,0

	

20, 1 0r1	 120.00

	

21,520	 4500

	

5.3.1, m 00 	 3.000

• • •	 • • • • •

C(.%es aNslare'. a 3 ,m0
Concreto de cimento
Enrocamento jogad ) 	
Postes de amarração.
Canaleta 	
Guindastes de portal para 1.500 kilos 	

O) R 01111a de cina'nharinado 	
7) Es! "1 i de ferro

'I'r lhos par, 5.350 me. c. de linha, a 25k por m. corrente 	
Darmentes 	
Assent emento 	

Abs iyos
4 de 10 , X40 , "'O 	
1.)rolaqem. inter im 	

10) Drdya:qeni f I can-d de eccec.;0
11) Encry:a el,mtrica 	
12) Inst,d(.yeões
13) Gradit 	  .	 Á 	
14) ArniazIns com (jwindastes caka,,ieato 	
15) Agt,,,
,16) Efryc.19s de aguas plavi,reg 	
17) GvindosL's de 50 1. sobre ca:a7o 	

Adrn iai st Éação e benefteij 	

283:140160
11:7600)0
0:000;;00

16:S(0.0;0
M:000;0 :0
	

414:30)::A60

22:280;000
53:30U 000
10:140M)()
	

102: 20.00

• •

é

208:16000

1 .60n, m 'O	 20S 00	 3 2 : oack;orp
1 Ç150, 484, K;	8800	 1.500:141;000
1.570,000'"	 ,;800 	

	

00$000 	

• 5 :,0 , 'a	50.0o 	
1 . G '0.."'	 100(0)	 	
2.00 ) m	 5N000 	
1.480 m	 70;04) 	

2.000	 3(-o0 	

32:00000J
1.560:1141000
1.2:(1:0~00

120:0:)solo
50:COOno
20: 013nd)

1c0:00.;0
100:00 ,$000
10$:010;000
15:):00S '00
100:010$00o

14. NO2: 52ISA00
. 1:456 : 252-.z$00

10.018:77:3;1; ( 0
•'retal 	 • •
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.Admini‘dração do ,-; Correios
do .1±:-;tatalo do rtio do Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ASSO DE 1911

Faço publico que esta administração re-
cebe, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarde, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo armo de 1911, do material
constante da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda corrente, não se admit-
Vndo fracção inferior a 10 réis. As entregas
serão effectuadas na administração, livres
do qualquer despeza.

As propostas devem sor escriptas a tinta
preta e sella.:as de accôrdo com a lei do
sello em vigor, decreto n. 3.564, de 22 de

'
janeiro de 1900, observando-se nesta con-
eurrencia, as siguintes regras:

1. a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$ na Thesouraria dos
Correios desta administração, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá tambem para garan-
tir os fornecimentos atO a approvação do
contracto e competente registro pelo *riba-
nal de Contas, pois que, uma vez assigma,do
o contracto, está o respectivo colf2actante
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
os seus pontos.

2. a O proponente que, urna vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assigna,r o respectivo exmtracto, de-
pois do convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. • Cs Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes o municipaes.

4.° As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem,
immediatamente após a abertura, as pre-
scripçóes da lei do sello federal.

5• a As proa( stas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possam occa,sionar duvidas futuras não
serão tomaeas em consideração.

6. a Não serão tombem tomadas em comi-
doraeão as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras
apresentadas no almoxanfado.

: a . O material deverá sor de primeira
qualidade e será fornecido do accôrdo conP
as amostras depositadas no almoxa.rifado,
onda serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

8a . E' velado aos concurreutes fazer alte-
ração de preços durante o acto da, leititra
das propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

Oe . Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de firmar, os contra,ctantes
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 1:000$000.

Essa caução ficará depositaea no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois de abertas e lidas as propostas
aPresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modificados os
preços propostos, seja qual for o pretexto ou

A Administração dos Correios reserva . se o
direito de acceitar ou deixar de acceitar esta
ou aquella proposta, no todo ou somente
em parte, de accórdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponento.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a propos-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde já convidados para assistirem
a esse acto os Srs. pr o.)onentes, que podem
ser representadrs por procuradores idoneos.

Nesta concurreocia são rigorosamente
observadas as d.sposiçntes do art. 54, ali-
neas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1f0a.

Administração dos Correios do Fstado do
Rio de Janeiro, Nictherov, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

Relação dos objectos a que 33 refere o
acima

Papel qua,dric , 71ado (400 folhas). resma..
PeJadores cont mula para papeis, tu».

-,nas Mallat. 10 e 12 (109 pennas), caixa.
Penam Pnrry 4-0 (100 pearias), caixa.
Pearias do aiuminio 530 (100 punas),

caixa:Peos de vidro para papeis, um.
p; „anis para copiar, os. 2 e 3, um.
Pinecis finos, um.
Raso.tdeiras canivetes Rodger"u cabo do

ebano ou osso, urna.
Rogoas do borracha medindo 0%70, uma.
RegOas de ebano chatas medindo até O'n,71t

com filetes de metal, urna.
Itl , goas quadradas, uma.
Regou de madeira, graduada, uma.
Tesouras Rodgers 8 e 10 pollecadas, unia:
Tinta Bleu Bla,ck para copias, litro.
Tinta earmin nacional vidros do 100•grammas, vidro.
Tinta de diversas cores, João Guimarãet

vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinteiros de vell'o, um.
Tinteiros eserevanialias pequenos, um.
Idem de crystal, tampo de metal, um.
Tympanos, um.
Bacias e jarros de agatha , par.
bacias o jarros de louça, par.
Cadeir a austriacas Thome, n. 14, uma.
Caixas de folha Na,ra sellos n. 1, devendo

a solda ser feita no almoxarifado, uma.
Cai),524 vazios, um.
Caçarolas de forro, uma.
Cesta de vime para papel, uma.
Escarradeiras de ferro, uma.
bsearradeiras hygienieas, uma.
Espanadores do pennas n. 5 a , um.
Espatulas do aço, unia.
Espiriteiras de folha n. 3, unia.
Furadores, uni.

nlo vinhatico medm lo 1,50 X 0,80,
d;.: n gavetas. uma.

'toalhas para rosto, (luzia.
V,. s q;uras de palha CjITI cinca fias, unia.
Copo de, crystal, um.
Sabmetes em barra, nacional, barra.
lfa limem de um kilo, cola peses, uni 14

nava	 uma.
Iia'ana g do um kilo, ccm poso, enea;x0-

tadas com 14 navalhas, uma.
Bandeiras naciona..s dc quatro Nunos,

unia.
Cestas grandes de vime para impressa

u. 1 de 1 m l0-0/s5S, urna.
Cylindro tie folha para retness:1 cio botijas

de tinta de Oin.8-0,0,12,
Fscarradeiras de louça, graedos, uma.
Eseasead r iras de poreellana, uma.
Escovas de carimbo,
Espir Leiras de cobre n.	 uma.
Espirtteiras de cobre	 a, uma,
Espiriteiras de Mala, fraleeza s m. 2, mima.
Taboletas de folha cru disticas, unia.
Agulhas para coser prOC: e 0S. Urna.
Barbinle grosso em pacote de tini kilo,

kilo.
Caneta em bico de vidro, (^!uzia.

Colchetes para papel O. N. ns. 1 e
caixa.

Dionario contemp,ra rico do Auleto,
portuguez, jogo.

Lacre fino A. Maurin n. 5, kilo.
Molh tdores rotativos grandes, uni.
Papel almasso, meias falhas, para agen-

cia, resma.
Papel Reyal Vellum 40J folhas, formaV

33-22, pautado eia liso, resma.
Papel para cópia em duelicador, folha.
Peanas N. Tumor & Comp., caixa.
Duplicador gRevo, n. 13, com apparelho

automatico,
Daplicador «Revela n. 73, com apparelho

automatico, um.
Copos de vidro para agua, um.
Copos para agua, do crystal, um.

Alfinetes inclezes (Tt.rncy), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres

Mios, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas de me-

tal, um.
1slocks para notas, papel Mame, 1C0 folhas

cada, um.
Caietas Eaglo, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Redg,ers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola, um.
Colchetes para papel, qualquer numero,

C. do 1/2 grosa.
Escovas rara roupa, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma.
Esponjeiras com esnonja. uma.
Estoi n com tira-liniais, um.
Fio tino, branco iaglez, kilo.
Fita -para machinit de escrever, uma.
Gaucho de ferro ou madeira para papeis,

Unl.
430mma arabiea em vidro, vidro.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacre superfino ri. 14, em pãos, kilo.
La,pis de cor, J. Faber ns. 7.056, 7.057 e

7.058 ; duma.
Lapis de borracha redondos de Joliamn Fa-

ber, duzia.
Lapis de cores, A. W. Faber, duzia,.
Lapis pretos, A. W. Faber, duzia.
Limpa pennas de porcellaua pintada, um.
Machina de numerar de 4, 5 o 6 rodas,

podendo pedir-se qualquer delias, urna.
Mimimfrapho Edison com pertences, um.
Machiai de escrever e pertences, adapta-

dos á lingua portugueza,. urna.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para rnimionsa,plio, moia folha.
Papel cartão n. 1 (500 tolhas), resma.
Papel para macheia, de escrever, folha.
Papel para machina de escrever, meia

folha.
Papel diplomata de linho (100 folias)

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha.
Papel "Manda pautado (400 folhas),

resma.
fundamento allegado, ficando o proponente 	 Papel mata borrão, 120 libras, folha.
que se recusar a assignar o contracto su-	 Papel Ministro, folhas inteiras Royal Vel-
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda mm (400 folhas), resma.

; da caução, tratada nas regras l'o 2a .	 Papel polygrapho, folha,
•
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
-- tores de Fundos Publieos

da Capital Federal
CURSO OFFICIAI. DE CAMBIO It MOEDA

	

IISTALLICA	 1:

. Praças:	 90 clio A' visto

Sobre Londres 	 	 18 1164	 18
Paris 	 	 $524

a Hamburgo 	 	 1647	
1532
1656

» Italla 	 	 1534
• Portugal 	 ... 3211

Nova York 	 	 275l
Libra esterlina,, em moeda	 13$600
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1,)513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes mludas de 5 ^f, 1 :003$000
.ApQliceN goraes do 1:000$, 5 ss. 1:0 (4000
Apolices do emprestimo nado-

• nal de 1897, nom . 	  1:014$0n0
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:00e$000
Ditas idem idem, 190, nom 	 	 994$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1806, nom 	 	 192000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 190$000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom.. 	 	 . 	 	 8894003
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, 'som 	 	 450.1000
Banco Metropolitano 	 	 4$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 102$000
Banco do Conunercio. 	  .	 178O00
Banco do Brasil 	 	 210$000
,comp. Terras e Colonização 	 	 9$500

	

:.Comp. E. F. Minas de S.Jeronymo	 25$009
Comp. Docas da Bahia 	 	 36$750

• Comp. Estrada de Ferro Rede
; Sul Mineira... 	 	 64000

Debs. da Associação dos Empre-
gados no Commerciti 	 	 52$500

, Doba. da Comp. Mercado Muni-
cibitt do Rio do Janeiro 	 	 2024000

, Debs. da Companhia Docas dee
Santos 	 ' •205$000

Debs.da Cornp.Cantareira. e Via-;
ção Fluminense 	 ' 207$003

Debs. ('omp. Jardim Botanico,.
21(40001 8 serie 	

Venda por carará •
1 apolice geral do 1:000$, 5 %	 1:007$000

Socretaria da Camara Syndleal do Rio
de Janeiro, 10 do outubro do 1910.-4: Si-

. marisco, syndico.
--

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão do hoje, resolveu adruittir á negocia-
çã.o o á respectiva cotação official na Bolsa,
as acções integralizadas da Sociedade Ano-

•.nyma sCortume Santa Cruza, ao portador,
do valor nominal de 200$ cada uma, em nu-
mero de 6.000 e representativas do capital
social de .20):000$009:

Na • secretaria desta Camara acham-se
ardalvados um exemplar da cautela do
acções e demais documentos legaes.

Sec:retaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 10 de ,outubro de 1910.— A. Si-
MOAM, syndico.

- -

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.256—Memorial descriplico da invenedo
de «Um ap.rieroamehto na fabricactio
facas para viagens, caçad.ts. p!cadas e fins
agricolas»para que preten4c pricite DOUi in
gos De Moo, abric5nte, 	 domicilia-
do em S. Paulo, Estado de S. Paulo

Refere-se. a invenção a um aperfeiçoa-
mento na fabricação de facas p:.ra viagens,
cae:adas, picadas e fins agricolas, que repre-
sento nos desenhos annexos. onde as figs. 1,
2 e 3 indicam, em prospectiva, nina parte
de uma faca, com o aperfeiçoamento. respe-
ctivamente vista do face, dorso e fio.

As facas são fabricadas inte i ramente de
aço, temperadas, porém, a partir da Pilha
x-x fig. 1) até a paira, variando as L'irmas
das folhas e cabos, achando-se o aperfeiçca-
monto na parte que me do inicio do fio ao
inicio do cabo, consistindo:

) em um prolongamento recto 1, som
córte, do fio da faca, combinado com urna
curva 2, que apresenta a vantlgem de po.
der-se retirar a Noa durante a abertura de
picadas, logo após o golpe, san que a mesma
se prenda em galho; ou cip.s. porquanto a
curva fará com que elia escorregue sobro o
obdaculo, o que não acontece com as facas
communs giro terminam nesse ponto em
angulo. mais ou monos.salient ear vista do
prolong..mento recto bom como a curva não
terem certa a • invenção apresenta ainda a
vantagem de evitar golos nas mão; (I, ) ope

-rador, o que não sucude /min as outras que
são cortantes era toda a estens'io ;

b) em uma curva 3, em sentido contrario
da primeira, que pkrts da maior 2 o 'ao
até o inicio do cabo, tendo a ranta r..em de
não só reforçar a -narte entre a lamina e o
cabo, pois faz desapparl,ier o angulo das
facas communs, por onde em regra as
mesmas partem mesmo as que trazem es-
pigão, que são lambem frageis neste ponto,
como tombem torna o in•trumento mais
elegante, além do refor?ado ;

c) na parte opposa ao tio da faca tendo
uma face 4 que corro pa.ralleiamente ao fio
e que varia do largura conforme o Uma-
nho -da mesma e de cujo limite parte o
chanfro que determina a grossura do fio,
que será mais ou menos rasado:

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um aperfeiçoamento na fabricação de
facas para viagens, caçadas, picadas o fina
agricolas, caracterizado pela combinação
na parte inferior junto ao cabo do um pro
longamento recto, sem corte, em continua-
ção ao fio,.que se liga a um curva convexa
e que termina por outra curva menor em
direcção contraria. c rmeava, junto ao cabo,
substancialmente como descripto e repre-
sentado no desenho anneio ;

2°, facas com o aperfeiçoamento, como
acima reivindicado, tendo a parto opposta
ao fio formada por urna faco parando a
elle e tendo a largura conveniente do
accerdo com o tamanho da faca, regulando
a largura a grossura do fio que será, mais
ou menos, rasado.

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1910.—
Por procuração, Buschmann & Comp.

ANNUNCIOS
Companhia Cessionaria *.das
• Docas do r•orto da 13ahia .
.1 São convidadoi os Srs. accionistú desta
companhia a se reunirem eia assembléa
geral ordinaria, no dia 15 de outubro pro-
tündvindouro, 4 1 hora da tarde, á rua

)	 •
.Sachet n. 27, andar.terreo. para tomaram
coeheolme.ito doa ados o contas da directo-
ria o parecer do d .relho fiscal, relativos
acranno do 1909, e elegerem um director o
o novo conselho fiscal o seus supplentes.

Continuam á dispAição dcs Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, do 4 do julho de
1891.

Ficamsuspensas as transferencias do
acções deáde o dia 11 de outubro até ao' dia
da assembléa, inclusive.

Rio de Janeiro, 29 de setembro do 1010.-
A directoria.

Companhia de 1-e'rstrse da de
Ferro Noroeste do 13razil

Assemblda Gera? Ordinzra

Convido £103 SP.3, accionistas r, se reunirom
em assembléa geral ordinaria, no dia 20 do
corrente. d, 1 hora, da tardo, no escriptorio
á rua Sa.' liet n. 27 8)1:nulo, atira do dar-se
conhecimento do relatorio da directoria o
parecer do conselho limai. ri, ferentes ao anno
proximo passado, procedendo-se em seguida

eleição da directoria, do conselho fiscal o
supplentes.

As aeçies ao portador deverão scr deposi-
tadas no escriptorlo da comp inhia, tres dias
antes da reunião.
• Rio do Janeiro, 3 de outubro de 19i0.—
Joffis T. Soares, presidente da companhia.

Companhia 1ti-a-ia de Foi'-
- io de Victo •ia á Minus

AssembldÁ Geral Ordina..ia

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assemblea geral ordinaria, no dia 19 clo
corrente, á 1 hora dl tarde, no escriptorio
á rua Sachet n. 27, sobrado, afim de dar-se
conhecimento do relatorio da diuctoria o
parecer do conselho. lis ml, referantes ao
aturo proximo passado, procedendo-se em se-
guida á ele'ção do conselho fiscal e sup-
plentes.

As acções ao portador deverão ser derosi-
tadas no eseriptorio da ccmpanhia, tres dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910.-..-.
Joao T. Soares, presidente da com2anhia.

Imprenwa :Natal onal

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Diccionario dos verbos Irregulares da lingua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

<Lei sobro (silencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1938. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.049, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as o perações cam-
biam. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentária para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 ,de de
timbro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vacas pela Repartição de Policia, para cat-
ros e automoveis de praça; enatando 200
réis o exemolar cartonsde;

A Conecçao de Decisões de 1930. Preço
4500 cada exemplar. .

•
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emoliria nacional com—declaração de mar-
ins, lata. •

Sabonete em barra, nacional, barra.
Kerozene em latas de 18 litros, uma.

, Velas de peso, brazileiras3, pacote.
Administraçã.o dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.
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